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DF no foco — Secretário 
de Esportes do DF, Renato 
Junqueira exaltou no CB.Poder 
a realização de grandes eventos 
em Brasília. PÁGInA 16 

Lula critica Israel 
em reunião do G7

PÁGInA 5

Crianças terão pensão

PF conclui inquérito

Cid e Braga Netto 
ficarão cara a cara

Raquel, 46, 
morta por 

um covarde

PÁGInA 6

PÁGInA 2

Zika

Abin paralela

MARCOS PAuLO LIMA

A viagem de

Falabella

As lições do
tricolor

PÁGInA 22 

PÁGInAS 19 E 20 

Em sua despedida 
dos musicais, o 

multiartista traz a 
Brasília o espetáculo 

Uma coisa muito 
engraçada aconteceu 
a caminho do fórum. 

Fluminense domina 
Borussia Dortmund, 

mas vitória escapa 
(0 x 0). Renato 

Gaúcho exaltou 
o time: “Não é só 

dinheiro”.

Requerimento para a comissão 
parlamentar mista que investigará 
fraudes contra os aposentados foi 

lida pelo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre. Balanço indica 
que 3,3 milhões de beneficiários 
reclamaram de descontos ilegais. 

Congresso derrubou veto de Lula, e 
nova lei concede benefício vitalício 
de R$ 8,1 mil mensais a vítimas de 
síndromes ligadas ao vírus. Haverá 
também indenização de R$ 50 mil. 

No relatório final, foram 
indiciados Carlos Bolsonaro; o 
ex-diretor do órgão, Alexandre 
Ramagem; e o atual chefe da 

agência, Luiz Fernando Corrêa.

PÁGInAS 4 E 8

PÁGInA 3

 Congresso 
aprova CPI 
para apurar 

crise do INSS

Rollemberg de 
volta à Câmara

Polícia do DF investiga 
o feminicídio de Raquel 
Nunes, no Recanto das 
Emas. Seu algoz seria o 
ex-companheiro Fábio 

Santos, que teria forjado a 
cena de um suicídio.

Político foi diplomado ontem 
no TRE-DF, após o STF 

mudar entendimento acerca 
das sobras eleitorais. PÁGInA 15

Exposição no Hospital Sarah, da Asa Sul, mostra os quadros pintados pela artista plástica Letruska 
Antunes, (foto), 46 anos. Tetraplégica desde os 10 anos, ela usa a boca para pintar e descobriu nos quadros 
uma forma de realizar sonhos. “Pintar é um momento único, uma terapia. Esqueço dos meus problemas e 

consigo sentir Deus enquanto estou pintando”, diz.

60 mortos em centro 
de ajuda em Gaza

PÁGINAS 9 E 12

Uma guerra de 
escolha única

Donald Trump exigiu a 
“rendição incondicional” do 

Irã e declarou que os EUA 
não matarão o aiatolá Ali 

Khamenei, “por enquanto”. 
Em Ramat Gan, israelenses 

se refugiaram dos mísseis em 
estação ferroviária (foto).

PÁGINA 18

As cores de uma 
paixão pela vida

PÁGINA 14

DARCIANNE DIOGO

A quadrilha  que fez do Entorno 
a capital do roubo de joias

PÁGINA 13

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Menahem Kahana/AFPMarcelo Ferreira/CB/D.A Press

Charl Triballeau/AFP

Arthur de Souza/CB/D.A Press

Com ações ousadas e organizadas, um grupo de criminosos se especializou em furtar 
joalherias em shoppings do país. Eles atacaram em cidades de pelo menos seis estados, 

provocando prejuízos de, no mínimo, R$ 26 milhões. São investigados e caçados por 
diversas polícias do Brasil.  O núcleo do esquema, que existe desde 2019, está perto de 

Brasília, em Santo Antônio do Descoberto, em Goiás, cidade que no 
século 18 viveu uma febre do ouro. Hoje, além do metal dourado, 

peças preciosas despertam a cobiça. O Correio conta 
essa história na série Rota dourada do crime. 
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ESPIONAGEM ILEGAL

Carlos Bolsonaro e 
Ramagem indiciados

Filho do ex-presidente e o ex-diretor da Abin são relacionados no inquérito da PF sobre o aparelhamento da agência de 
inteligência para espionar adversários. Corporação aponta indícios da participação do ex-chefe do Executivo no esquema criminoso

A 
Polícia Federal concluiu, 
ontem, o inquérito que in-
vestiga se a Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) 

foi usada de forma ilegal pelo go-
verno do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Em relatório final enviado ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
a corporação indiciou o vereador 
do Rio de Janeiro Carlos Bolsonaro 
(PL), o ex-diretor do órgão e depu-
tado federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), e o atual chefe da agência, 
Luiz Fernando Corrêa, pelo esque-
ma criminoso.

Inicialmente, autoridades da PF 
informaram que Jair Bolsonaro es-
tava no rol de indiciados. Na noite 
desta terça-feira, porém, o site UOL 
noticiou que o ex-presidente não 
constava na lista. De acordo com 
o jornal O Globo, no relatório final 
da investigação, a PF apontou in-
dícios da participação do ex-presi-
dente no esquema de espionagem 
ilegal, mas caberá à Procuradoria-
-Geral da República (PGR) decidir 
se ele pode responder pelo crime 
de organização criminosa em dois 
inquéritos diferentes — ele já foi 
denunciado e é réu por esse crime 
na ação penal do golpe.

Segundo o inquérito, a Abin foi 
aparelhada por um esquema de es-
pionagem ilegal para atender a in-
teresses políticos e pessoais do ex-
-presidente Jair Bolsonaro e inte-
grantes de sua família. 

Ao todo, 35 pessoas foram indi-
ciadas. Aberto em março de 2023, 
o inquérito está sob sigilo. Outros 
integrantes da cúpula da Abin tam-
bém são suspeitos. Luiz Carlos Nó-
brega, chefe de gabinete de Corrêa, 
e José Fernando Chuy, corregedor-
-geral do órgão, aparecem no do-
cumento da PF. Além deles, cons-
tam o ex-diretor-adjunto da Abin, 
Alessandro Moretti, e Paulo Maurí-
cio Fortunato, ex-secretário de Pla-
nejamento da instituição. 

Após a conclusão da investiga-
ção, a PGR vai decidir se apresen-
ta ou não denúncia (acusação for-
mal) contra os implicados.

A PF investigou o funcionamen-
to de uma organização crimino-
sa montada para monitorar inde-
vidamente autoridades públicas e 
produzir notícias falsas usando a 
estrutura da Abin. De acordo com 
a apuração policiais, servidores e 
funcionários da Abin invadiram 
celulares e computadores sem au-
torização judicial.

Eles teriam usado software 
FirstMile para espionar desafetos 
do governo Bolsonaro. Segundo a 
investigação, o sistema de moni-
toramento é capaz de detectar um 
indivíduo com base na localização 
de aparelhos que usam as redes 2G, 
3G e 4G. Entre os alvos da chama-
da Abin paralela, estavam minis-
tros da Suprema Corte, políticos, 
jornalistas, além do ex-presiden-
te da Câmara Arthur Lira (PP-AL) 
e membros da CPI da Covid, con-
cluída em 2021.

A polícia identificou uma liga-
ção entre o esquema e o chamado 
gabinete do ódio, grupo que atuava 
no governo Bolsonaro para dispa-
rar ataques nas redes sociais con-
tra opositores, além de “disseminar 
informações falsas sobre o sistema 
eleitoral brasileiro e assessorar o 
ex-presidente com estratégias de 
ataques às instituições democráti-
cas, ao Poder Judiciário e seus res-
pectivos membros”.

Conforme a PF, Alexandre Rama-
gem seria o principal responsável 
por organizar o monitoramento ile-
gal. Pelas apurações, Jair Bolsonaro 

 » LUANA PATRIOLINO

tinha conhecimento da estrutura 
paralela e se beneficiou diretamen-
te dela. Já Carlos Bolsonaro seria o 
responsável por gerir o gabinete do 
ódio. A cúpula da Abin é suspeita 
de tentar obstruir as investigações.

Ramagem é réu na ação penal 
que investiga a tentativa de golpe 
de Estado nas eleições presiden-
ciais de 2022. A PF também viu re-
lação entre os dois casos. Na apu-
ração da trama golpista, agentes 
recuperaram arquivos deletados 

no computador do tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro, com detalhes 
sobre o plano “Punhal Verde e 
Amarelo”, que previa reverter o re-
sultado do pleito em que Bolsona-
ro saiu derrotado.

De acordo com a PF, Rama-
gem orientou o então presidente 
a atacar a credibilidade das ur-
nas e adotar uma estratégia mais 
hostil no enfrentamento contra 
“o sistema”.

Nomeado por Lula

Já Luiz Fernando Corrêa é 
acusado de obstrução de Jus-
tiça. Ele foi nomeado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, em maio de 2023, para assu-
mir o comando da Abin. É dele-
gado aposentado e foi diretor-
-geral da Polícia Federal entre 
2007 e 2011.

Com a conclusão do inquérito, o 
STF vai encaminhar a investigação 

da Abin paralela para PGR, que po-
de apresentar a denúncia formal, 
propor novas apurações ou arqui-
var o caso.

Por meio das redes sociais, o 
vereador Carlos Bolsonaro ironi-
zou a investigação e afirmou que o 
indiciamento tem motivação polí-
tica. “Alguém tinha alguma dúvida 
de que a PF do Lula faria isso co-
migo? Justificativa? Creio que os 
senhores já sabem: eleições em 
2026”, postou.

Aparelhamento da Abin

»  A Abin é um órgão destinado 
à produção de informações 
estratégicas ao Palácio do 
Planalto. O inquérito da Polícia 
Federal apurou a existência 
de um núcleo “paralelo”, com 
a estrutura do órgão, para a 
produção de diligências que 
atendessem a interesses políticos 
e pessoais do então presidente 
Jair Bolsonaro e seus familiares. 
Entre as atividades ilícitas da 
Abin paralela estariam, segundo 

a PF, espionagens ilegais contra 
opositores do ex-chefe do 
Executivo.

»  Também constam entre os 
indiciados o atual diretor-geral 
da Abin, o delegado federal Luiz 
Fernando Corrêa, nomeado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), e o número dois do 
órgão, Alessandro Moretti.

»  A PF aponta que houve 
“conluio” entre a atual 
gestão da Abin e a direção 

anterior para evitar que os 
monitoramentos ilegais viessem 
a público. Corrêa é um nome 
de confiança do PT e já havia 
chefiado a PF entre 2007 e 2011, 
durante o segundo mandato 
presidencial de Lula.

»  A PF também identificou uso 
do aparato paralelo para 
atividades do gabinete do ódio. 
O grupo, coordenado por Carlos 
Bolsonaro, especializou-se em 
difamar reputações de inimigos 
políticos de Jair Bolsonaro 

e disseminar informações 
falsas nas redes sociais.

»  Segundo a PF, entre os 
monitorados de forma ilegal, 
estão os ministros Alexandre 
de Moraes, Dias Toffoli, Luís 
Roberto Barroso e Luiz Fux, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), o ex-governador de 
São Paulo João Doria, e os 
deputados federais Arthur 
Lira (PP-AL) e Rodrigo 
Maia (União Brasil-RJ), 
ex-presidentes da Câmara.

Entenda o caso

O gabinete do ódio, coordenado por Carlos Bolsonaro, difamava opositores, diz PF

Renan Olaz/CMRJ

Corrêa é um nome de confiança do PT e já havia chefiado a PF

Pedro França/Agência Senado

Hoje deputado federal, Alexandre Ramagem comandou a Abin na gestão Bolsonaro

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Alessandro Moretti foi diretor-adjuntoda Abin, o número dois da agência

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Já o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) escreveu: “Mais uma acu-
sação mentirosa, sem pé nem ca-
beça. Bastou ontem Carlos Bolso-
naro ter se manifestado em suas 
redes sociais sobre a intenção de 
concorrer ao Senado e, hoje, a Po-
lícia Federal vaza a notícia de seu 
indiciamento”, escreveu. Rama-
gem não se pronunciou. Em no-
ta, a Abin afirmou que não vai co-
mentar o caso.

Servidores reagem

Os servidores da Abin pediram 
ontem a exoneração de Luiz Fer-
nando Corrêa. Em carta divulga-
da, a União dos Profissionais de 
Inteligência de Estado (Intelis) 
alega ser “inadmissível” que ele 
permaneça no cargo após o in-
diciamento.

“É inadmissível que indivíduos 
sobre quem pesam acusações gra-
ves de obstrução de Justiça con-
tinuem ocupando cargos de co-
mando na Abin. O próprio diretor-
-geral afastou de cargos servidores 
orgânicos que eram apenas cita-
dos nas investigações. Pela mes-
ma lógica, não pode ele próprio 
se manter no cargo máximo da 
Agência, com poderes para seguir 
incorrendo nos alegados crimes”, 
diz trecho do comunicado. (Com 
Agência Estado)

Alguém tinha alguma 
dúvida de que a PF do 
Lula faria isso comigo? 
Justificativa? Creio que 
os senhores já sabem: 
eleições em 2026”

Carlos Bolsonaro (PL-

RJ), vereador
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TRAMA GOLPISTA

Cid e Braga Netto frente a frente
Moraes autoriza acareação entre o ex-ajudante de ordens e o ex-ministro, acusado de ter financiado ações da tentativa de golpe

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou 
ontem uma acareação en-

tre o tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens da Presidên-
cia, e o ex-ministro Walter Braga 
Netto. Ambos são réus na ação pe-
nal que investiga a tentativa de gol-
pe de Estado. A sessão foi agendada 
para a próxima terça-feira, às 10h.

Moraes atendeu um pedido da 
defesa de Braga Netto. Os advoga-
dos do ex-ministro de Bolsonaro 
contestam as declarações de Cid, 
delator, e alegam que o tenente-
-coronel não apresentou provas de 
acusações feitas contra o general.

Em depoimento, Cid afirmou ter 
recebido de Braga Netto um mon-
tante em dinheiro, dentro de uma 
sacola de vinhos, para financiar o 
plano golpista. O general nega. “O 
Cid veio atrás de mim perguntando 
se o PL poderia arrumar o dinhei-
ro. Era muito comum o presidente 
Jair Bolsonaro, ou o Valdemar (pre-
sidente do PL), ou outro, pedirem 
para pagar contas de campanha 
atrasadas. Eu virei para ele e disse: 
‘Procura o tesoureiro’. Eu não tinha 
contato com empresários, então 
não dei dinheiro para o Cid”, decla-
rou à Primeira Turma do STF, na se-
mana passado, por meio de video-
conferência. Ele está preso no Rio 
de Janeiro por suspeita de tentar 
atrapalhar as investigações.

Na decisão de ontem, Moraes res-
saltou que Braga Netto e Cid não têm 
o compromisso de dizer a verdade 
na acareação, por serem réus. Segun-
do a Constituição, eles têm o direi-
to de não produzir provas contra si.

“Ressaltando, novamente, a ad-
vertência de que o réu não tem o 
compromisso de dizer a verdade 
na acareação, em prol da ampla 

Cid disse que Braga Netto financiou ações golpistas; e general acusou colega de mentir

Marcos Correa/PR  Ed Alves/CB/DA.Press

 » LUANA PATRIOLINO

 » DANANDRA ROCHA 
 » WAL LIMA

O ministro Alexandre de Moraes, do STF, determinou que a 
Google identifique quem colocou na internet uma cópia da 
minuta golpista que previa a anulação do resultado da eleição 
de 2022. Em seu interrogatório, o ex-ministro Anderson Torres 
negou a autoria do documento e afirmou que uma versão da 
minuta já circulava na internet antes da apreensão do arquivo na 
casa dele, em janeiro de 2023.

 » Minuta golpista

O líder do PL na Câmara, Sós-
tenes Cavalcante (PL-RJ), afirmou 
que o projeto de anistia para os gol-
pistas do 8 de Janeiro será pauta-
do nas próximas semanas. Ele deu 
a declaração ao Correio após uma 
reunião com o presidente da Ca-
sa, Hugo Motta (Republicanos-PB). 

“Estamos dialogando com o pre-
sidente Hugo Motta. (...) Nas próxi-
mas semanas, teremos uma vota-
ção para resolver o problema dos 
presos políticos do dia 8 de janei-
ro, a anistia”, disse o bolsonarista.

Uma nova proposta de anistia 
foi apresentada pela oposição no 
fim de maio, que concede perdão 
“apenas para as pessoas físicas que 
tenham participado diretamente 
das manifestações”. A “nova versão” 
prevê aos condenados pelo crime 
de abolição do Estado Democráti-
co de Direito o perdão mas não ex-
clui a responsabilização civil pelos 
danos causados ao patrimônio pú-
blico e mantém as multas aplicadas 
aos envolvidos nos crimes.

A oposição afirma estar ganhan-
do espaço com Motta. Ontem de 
manhã, por exemplo, o presiden-
te da Câmara firmou o compro-
misso de manter um canal aber-
to com a oposição e acenou com 

Mobilização pela anistia

Militar do Exército

O ex-ajudante de ordens 
alega ter recebido uma 
sacola de vinho com dinheiro 
das mãos do então ministro 
e repassado a um militar das 
Forças Especiais do Exército 
denunciado por envolvimento 
na Operação Copa 2022 
— plano para prender e 
executar autoridades.

réus são confrontadas diretamen-
te, para buscar respostas em pon-
tos divergentes. 

Delação

Também ontem, Moraes negou 
o pedido da defesa de Bolsonaro 
para anular a delação de Cid. Se-
gundo o magistrado, a solicitação 
é “impertinente” ao atual momen-
to da ação penal.

Na decisão, o relator analisou 
outros pedidos de diligências apre-
sentados pelos demais réus do nú-
cleo crucial da trama golpista.

Na semana passada, a revista 
Veja publicou mensagens que te-
riam sido enviadas por Cid por 
um perfil da rede social em nome 

de “GabrielaR702”. No interrogató-
rio do militar ao STF, o advogado 
de Bolsonaro, Celso Vilardi, ques-
tionou se o réu havia conversado 
sobre o conteúdo de sua delação 
com outras pessoas pela internet. 
Ele negou.

Os advogados do ex-presiden-
te pediram a anulação da dela-
ção e afirmaram ao Supremo que 
as mensagens mostram a “au-
sência de credibilidade da dela-
ção” de Cid.

Na sexta-feira, Moraes deu 
prazo de 24 horas para a Meta, 
dona do Instagram, apresentar 
dados cadastrais do perfil que 
teria sido usado por Cid. A plata-
forma ainda não prestou esclare-
cimentos à Corte.

defesa, deve ser autorizada a rea-
lização da acareação entre o réu 
Walter Souza Braga Netto e o réu 
colaborador Mauro César Barbosa 
Cid”, escreveu o magistrado.

Na acareação, as versões dos 

Estamos dialogando 
com o presidente 
Hugo Motta. (...) Nas 
próximas semanas, 
teremos uma votação 
para resolver o 
problema dos presos 
políticos do dia 8 de 
janeiro, a anistia”

Sóstenes Cavalcante 

(RJ), líder do PL 

a possibilidade de reuniões regu-
lares. “Ele vai nos receber sema-
nalmente. Isso foi uma conquista.”, 
afirmou o deputado Zucco (PL-
-RS), em coletiva de imprensa. 

Em entrevista ao Correio, a de-
putada Bia Kicis (PL-DF) disse que 
a pauta da reunião foi extensa e te-
ve temas como a CPMI do INSS e a 
anistia aos réus do 8 de Janeiro. “Ele 
(Motta) demonstrou sensibilidade 
às nossas pautas e se comprometeu 
com o andamento delas. Foi uma 
reunião muito produtiva”, frisou.

Cartõesdecrédito
combenefíciosde
estrelade cinema.

• Até 30% de desconto em hotéis.
• Maior número de salas VIP.
• Até 4 pontos acumulados por dólar
gasto em compras.

Consulte condições embanco.bradesco/beneficioscartoes
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Abin Paralela 
complica mais o 
futuro de Bolsonaro

O futuro político do ex-presidente Jair Bolsonaro está se compli-
cando cada vez mais. Inelegível por causa do crime eleitoral que co-
meteu ao reunir embaixadores estrangeiros para pôr sob suspeita as 
urnas eletrônicas do sistema eleitoral brasileiro, já corre o risco de 
ser condenado como o principal responsável pela tentativa de gol-
pe de Estado de 8 de janeiro, julgamento que está em pleno curso 
na primeira turma do Supremo Tribunal Federal (STF). Para agra-
var a situação, sua participação foi apontada pela Polícia Federal 
(PF) no caso da Abin Paralela, um plano de espionagem ilegal mon-
tado na Agência Brasileira de Inteligência (Abin) em seu governo.

Foram indiciados no esquema o deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ), ex-diretor geral do órgão, que também é réu no jul-
gamento da tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro, e o vereador 
do Rio de Janeiro Carlos Bolsonaro (Republicanos), filho de Bolso-
naro e principal responsável pela bem-sucedida estratégia de comu-
nicação do ex-presidente nas redes sociais. O inquérito indiciou 35 
pessoas que estariam envolvidas no grupo de espionagem em favor 
do ex-presidente e de seus parentes, cuja missão era encontrar si-
tuações para desabonar críticos do governo e criar informações fal-
sas contra personalidades e políticos que se opunham ao governo.

A PF compartilhou provas e reservou um capítulo do relatório 
para as conexões entre a Abin Paralela e o 8 de Janeiro. Foram re-
cuperados arquivos deletados no computador do tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens de Bolsonaro, com detalhes 
sobre o plano Punhal Verde e Amarelo. Segundo os investigado-
res, a ideia era reverter o resultado das eleições de 2022, assassinar 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e o ministro Alexandre de Moraes, do STF.

Ramagem é acusado de orientar o ex-presidente a atacar a 
credibilidade das urnas e adotar uma estratégia mais hostil no 
enfrentamento contra “o sistema”, no caso o STF. Segundo a PF, a 
investigação apurou a atuação de policiais, servidores e funcio-
nários da Abin que teriam formado uma organização criminosa 
para monitorar cidadãos e autoridades públicas, invadindo ce-
lulares e computadores sem autorização judicial. A ferramenta 
FirstMile foi usada para acompanhar os passos de pessoas que 
eram consideradas desafetos de Bolsonaro. Esse equipamento 
permite invadir o sistema de telefonia do Brasil para identificar 
a localização dos celulares de alvos previamente selecionados.

Desenvolvido pela em-
presa israelense Cognyte, 
o software rastreia a loca-
lização de aparelhos em 
tempo real por meio da 
exploração de vulnerabi-
lidades em redes de te-
lecomunicações. É usado 
por Israel para localizar 
alvos e eliminar adversá-
rios. No Brasil, foi adqui-
rido pela Abin por R$ 5,7 
milhões, em contrato fir-
mado sem licitação. Se-
gundo a PF, até maio de 
2021, serviu para monito-
rar milhares de linhas, sem autorização judicial. O sistema não é 
acessível ao público. O uso do FirstMile é restrito às agências es-
tatais e requer aprovação específica, inclusive do governo de Is-
rael. A comercialização é controlada e direcionada a órgãos de 
segurança e inteligência.

Espionagem total

Foram alvos dessas operações os ministros do STF Alexandre de 
Moraes, Dias Toffoli, Luís Roberto Barroso e Luiz Fux; o ex-presiden-
te da Câmara Arthur Lira (PP-AL); o deputado Kim Kataguiri (União-
-SP); os ex-deputados Rodrigo Maia, também ex-presidente da Câ-
mara, Joice Hasselmann e Jean Wyllys; e os senadores Alessandro 
Vieira (MDB-SE), Omar Aziz (PSD-AM), Renan Calheiros (MDB-
-AL) e Randolfe Rodrigues (PT-AP), que integravam a CPI da Covid.

A investigação da PF veio a público em 2024, com a Operação 
Última Milha, batizada em referência à ferramenta, que realizou 
uma série de mandados de busca e apreensão. Pessoas ligadas a 
investigações envolvendo parentes de Bolsonaro também foram 
monitoradas, como os auditores da Receita Federal que fizeram 
o relatório que deu origem à investigação do esquema de “racha-
dinha” no gabinete do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), quan-
do era deputado na Assembleia Legislativa fluminense. Marcelo 
Bormevet e Giancarlo Rodrigues, que estavam a serviço da Abin 
em ações clandestinas, tentaram “achar podres” dos auditores.

Outro caso relatado pela PF foi o monitoramento de Allan Lu-
cena, ex-sócio de Jair Renan, e de Luís Felipe Belmonte, empre-
sário, com objetivo de favorecer o filho 04 do ex-presidente, que 
era investigado por tráfico de influência, em 2021. Bormevet, que 
atuava na Presidência da República, e Giancarlo, na Abin, produ-
ziram dossiês falsos e disseminaram fake news para atacar a cre-
dibilidade das autoridades.

Cada vez mais enrolado no STF, Bolsonaro está sendo acon-
selhado por seus aliados a anunciar apoio à candidatura do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, a presidente da Repú-
blica. O compromisso entre ambos seria de que, caso seja elei-
to, conceda indulto ao ex-presidente ou apoie uma anistia geral 
aos envolvidos na tentativa de golpe de Estado, a ser aprovada 
pelo futuro Congresso. Bolsonaro refuga porque não confia em 
ninguém e teme que Tarcísio, se eleito, dispute a reeleição em 
2030, o que seria o fim de suas pretensões de voltar à Presidên-
cia. Por ora, prefere indicar um dos filhos, Eduardo ou Flávio, 
ou a mulher, Michele.

PF RESERVOU 
UM CAPÍTULO DO 
RELATÓRIO PARA 
A CONEXÃO DA 
ABIN PARALELA 
COM O 8 DE 
JANEIRO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O presidente do Congresso, sena-
dor Davi Alcolumbre (União-AP), leu 
ontem o requerimento que oficializa 
a criação da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) do INSS, 
voltada à apuração de um esquema 
bilionário de fraudes contra aposen-
tados e pensionistas. A leitura marca 
o primeiro passo para que a comis-
são comece a funcionar formalmen-
te, com a indicação dos membros e 
posterior instalação, prevista para 
ocorrer no segundo semestre.

A iniciativa da CPMI partiu da se-
nadora Damares Alves (Republica-
nos-DF) e da deputada Coronel Fer-
nanda (PL-MT), ambas da oposição, 
que reuniram as assinaturas neces-
sárias para apresentar o pedido. O fo-
co da investigação será o esquema de 
descontos indevidos em benefícios 
previdenciários, trazido à tona pela 
Operação Sem Desconto, da Polícia 
Federal, deflagrada em abril. Segun-
do a PF, mais de 4,2 milhões de bene-
ficiários foram vítimas de cobranças 
ilegais, entre 2019 e 2024, com um 
prejuízo estimado em R$ 6 bilhões a 

aposentados e pensionistas da Pre-
vidência Social.

Alcolumbre já havia declara-
do que trabalha para que o sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM) assuma a 

presidência da comissão. Pela regra 
do Congresso, o comando do cole-
giado cabe ao Senado, enquanto a 
relatoria será ocupada por um de-
putado. Até o momento, o presidente 

da Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), não fechou consenso sobre 
o nome que ocupará a função.

Redução de danos

Nos bastidores, a instalação da 
CPI foi considerada uma derrota pa-
ra o governo, que, inicialmente, atuou 
para evitar que fosse criada. Contudo, 
diante da adesão de parlamentares da 
própria base à pressão para que o co-
legiado saísse do papel, o Palácio do 
Planalto recuou e passou a negociar 
a composição da comissão, na tenta-
tiva de minimizar danos e controlar a 
pauta e o foco da investigação.

O esquema que será alvo da apu-
ração envolvia entidades associati-
vas que, por meio de convênios com 
o INSS, efetuavam descontos não au-
torizados diretamente nos contra-
cheques de aposentados e pensio-
nistas. A operação da PF mostrou a 
participação de intermediários, lo-
bistas e servidores e resultou na saí-
da de Carlos Lupi do comando do 
Ministério da Previdência. (VO)

CPI dos desvios no INSS é criada

Omar Aziz é o nome preferido por Alcolumbre para presidir a comissão

 Geraldo Magela/Agência Senado

O 
Congresso derrubou, on-
tem, os vetos do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
à lei que, originalmente, vi-

sava estimular a geração de energia 
eólica offshore — produzida em al-
to-mar. O resultado da ação dos par-
lamentares pode gerar um impac-
to bilionário para os consumidores 
de energia elétrica. Estimativas da 
Frente Nacional dos Consumidores 
de Energia (FNCE) apontam que os 
custos podem alcançar R$ 197 bi-
lhões até 2050.

Isso representará um aumen-
to médio de até 9% nas tarifas de 
energia. No projeto de lei, man-
tiveram-se “jabutis” (dispositivos 
adicionados ao PL que nem sem-
pre têm a ver com seu conteúdo) 
que obrigam a contratação com-
pulsória, pelo governo federal, de 
determinadas fontes de energia, in-
dependentemente da demanda do 
mercado — tal como a de 4,9 GW 
de Pequenas Centrais Hidrelétricas 
(PCHs), cujo gasto é estimado em 
R$ 140 bilhões até 2050.

A conta, porém, só aumenta: 
os “jabutis” preveem, também, a 
contratação de uma planta de hi-
drogênio líquido no Nordeste e de 
usinas eólicas na Região Sul — adi-
cionam mais R$ 33 bilhões ao de-
sembolso pelo Executivo. No retor-
no à versão original do PL, ainda 
prorroga-se, antecipadamente, os 
contratos do Programa de Incen-
tivo às Fontes Alternativas (Proin-
fa). São mais R$ 24 bilhões ao custo 
final da energia elétrica no Brasil.

Por nota, a FNCE  afirma que 
estuda acionar o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para questionar 
a constitucionalidade dos “jabutis”. 
“A decisão do Congresso Nacional 
de derrubar, por ampla maioria, 
grande parte dos vetos presiden-
ciais aos ‘jabutis’ na Lei das Eólicas 
Offshore obrigará os consumidores 
de energia a arcarem com um cus-
to de R$ 197 bilhões, ao longo dos 
próximos 25 anos, que poderá re-
presentar aumento aproximado de 
3,5% na conta de luz”, afirma a en-
tidade. “O Poder Legislativo, mais 
uma vez, demonstra desrespeito 
pelos princípios constitucionais e 
democráticos, ao persistir na de-
fesa de propostas que prejudicam 
a população e ao conduzir o pro-
cesso legislativo ignorando os re-
gimentos internos, impedindo que 
a sociedade civil tenha uma ampla 
e plena participação e aprovando, 
sumariamente, medidas de grave 
repercussão sem base técnica nem 
justificativa econômica”, comple-
menta a manifestação da FNCE.

De acordo com a Frente, as 
medidas são desnecessárias, pois 
além do alto custo têm poten-
cial para ampliar, ainda mais, a já 
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Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Luz pode disparar por 
causa do Congresso

elevada sobreoferta de energia — 
isso porque o Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS) realiza 
cortes na geração de energia eóli-
ca e solar. Com a volta dos “jabu-
tis”, a perspectiva é de que haja re-
tração na geração de energias re-
nováveis.

A  FNCE ainda alerta que os 
“jabutis” são um perigo para a in-
dústria, o comércio e os consumi-
dores residenciais, “que verão im-
pacto no preço dos produtos e ser-
viços, e na inflação”. “Ao derrubar 
os vetos da Lei de Eólicas Offsho-
re, o Congresso Nacional torna-se 
responsável pelo aumento na con-
ta de luz dos brasileiros e por ins-
talar o caos definitivo no setor elé-
trico”, frisa a entidade.

Mais derrota

Mas esta não foi a única der-
rota de peso que o governo so-
freu. O Congresso também derru-
bou parte dos vetos presidenciais 
aplicados à lei que regulamenta a 

reforma tributária, garantindo a 
manutenção da isenção fiscal pa-
ra os fundos de Investimento Imo-
biliário (FIIs) e de Investimento 
nas Cadeias Produtivas do Agro-
negócio (Fiagro). Foi uma vitória 
para os setores do agronegócio e 
do mercado imobiliário, que vi-
nham pressionando os parlamen-
tares contra a tentativa do governo 
de tributar esses ativos.

No texto original aprovado pelo 
Legislativo, os parlamentares ha-
viam assegurado que FIIs e Fiagros 
ficariam livres da incidência do Im-
posto sobre Bens e Serviços (IBS) e 
da Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) — tributos que subs-
tituirão PIS, Cofins e ICMS com a 
entrada em vigor da reforma tri-
butária. Mas Lula vetou os trechos 
que garantiam essas isenções, ale-
gando questões de equilíbrio fiscal.

O  Congresso, porém, restabe-
leceu a garantia de que os fundos 
permaneçam livres de impostos no 
novo sistema tributário. O governo 
tentou evitar uma derrota ainda 

pior  depois de intensa negocia-
ção, sobretudo, com  os ruralistas 
e os representantes do mercado fi-
nanceiro. Para compensar a perda 
de arrecadação, a equipe econômi-
ca editou uma medida provisória 
que cria a cobrança de 5% de Im-
posto sobre Operações Financei-
ras (IOF) em transações envolven-
do FIIs e Fiagros — a MP foi publi-
cada em 11 de junho e precisa ser 
aprovada por deputados e senado-
res para vigorar.

Além do IOF, o pacote elabora-
do pelo Ministério da Fazenda in-
clui a criação de uma alíquota de 
17,5% de Imposto de Renda sobre 
os rendimentos obtidos com es-
ses fundos, o que representa uma 
mudança significativa no mode-
lo atual de tributação, que é isen-
to para muitos investidores desses 
ativos. As novas regras, segundo o 
texto da MP, só passarão a valer a 
partir de 1º de janeiro de 2026, ca-
so o Congresso as aprove.

A situação do governo não foi 
pior porque houve um acordo en-
tre os líderes para adiar a análise 
de 30 dos 60 vetos da pauta — o 
restante ficou para a nova sessão 
do Congresso antes do recesso 
parlamentar, previsto para 18 de 
julho. Entre os vetos deixados pa-
ra frente está o que trata da regu-
lamentação da reforma tributá-
ria. Os parlamentares decidiram 
postergar a votação de 10 dispo-
sitivos, incluindo trechos que tra-
tam da tributação sobre o uso de 
espaços físicos mediante paga-
mento, e da isenção do imposto 
seletivo para produtos exporta-
dos considerados nocivos à saú-
de ou ao meio ambiente.

Parlamentares derrubam vetos de lei que estimulava energia eólica e mantêm 
“jabutis” que podem impor aos consumidores desembolso de R$ 197 bi até 2050

Alcolumbre fechou acordo e jogou para a frente a análise de 30 dos 60 vetos que estavam previstos na pauta

A decisão do Congresso de derrubar grande parte 
dos vetos presidenciais aos ‘jabutis’ na Lei das 
Eólicas Offshore obrigará os consumidores  
de energia a arcarem com um custo de  
R$ 197 bilhões, que poderá representar  
aumento aproximado de 3,5% na conta de luz”

Trecho da nota da Frente Nacional dos Consumidores de Energia
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Vetos adiados

Dos 64 vetos presidenciais, 30 foram postergados 
para uma próxima sessão antes do recesso parlamentar 
no próximo mês. Um deles é o veto nº 4/2025, que prevê 
a classificação de Diabetes tipo I como deficiência. 
Na justificativa do veto, o governo alegou ser uma 
doença. Segundo os congressistas, um Grupo de 
Trabalho formado por representantes do Congresso, da 
Presidência e do Ministério da Saúde vai se debruçar 
sobre a questão. O GT buscará ainda especialistas para 
tomar um posicionamento científico em torno do tema. 

Oportunidade
O projeto de lei que visa regulamentar os planos de 

saúde está parado há 18 anos, mas o relator do texto, 
deputado Duarte Jr. (PSB-MA), conseguiu uma janela 
de oportunidade com o governo federal. O Executivo 
promulgou a Medida Provisória 1302/2025 que visa 
garantir o atendimento na rede privada de pacientes que 
não consigam vagas pelo SUS. O deputado protocolou 
21 emendas, mas a principal é a que visa proibir a 
rescisão unilateral por parte das operadoras. Na visão 
do deputado, caso essa emenda seja acatada, será uma 
grande vitória. A MP pode resolver um dos principais 
problemas de quem contrata planos de saúde no Brasil. 

Conta sensível
A oposição alerta para um ponto sensível da 

proposta de isenção do Imposto de Renda a quem 
ganha até R$ 5 mil mensais: a tributação para a 
pessoa física (CPF) do que não foi tributado na Pessoa 
Jurídica (PJ). De acordo com o deputado Joaquim 
Passarinho (PL-PA), a proposta prevê um limite 
de tributação de 34% para PJ. Caso não tenha sido 
cobrado até esse percentual à empresa, a diferença 
será cobrada no CPF. “Se a empresa foi tributada só 
em 29%, os outros 5% seriam cobrados na pessoa 
física. Mas tem um detalhe: CPF só pode pagar até 
27,5%, não pode passar disso”, alerta. 

Solução providencial
O deputado Passarinho afirma que conversou com 

o relator da proposta, Arthur Lira (PP-AL), e sugeriu 
que deve haver um detalhamento melhor dessa parte 
na proposta.

Governo acumula 
derrotas em série

Duas sessões foram suficientes para o 
governo sentir o contrapeso do Congresso 
Nacional. Por 346 votos favoráveis e 98 
contrários, a aprovação acachapante do 
regime de urgência para o Projeto de 
Decreto Legislativo que susta o aumento 
do IOF foi o primeiro golpe contra a 
pretensão da equipe econômica de 
ampliar a tributação, ou, nas palavras 
do governo, “corrigir distorções” no 
recolhimento de impostos.

Também anunciada há meses, a 
criação da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) para investigar o 
escândalo do INSS abriu um campo 
minado no Congresso. Ainda que o 

atual governo tenha colaborado com 
a investigação da Polícia Federal e 
bosque acelerar o ressarcimento às 
vítimas do esquema bilionário, é certo 
que a oposição utilizará a CPMI para 
espicaçar a atual gestão, muitas vezes 
com a intenção de impressionar o 
eleitorado nas redes sociais. 

Há, ainda, as derrubadas de 
vetos presidenciais, como ocorreu 
com a Lei das Eólicas. A decisão de 
manter dispositivos que, entre outras 
consequências, devem aumentar a 
conta de luz do brasileiro é mais uma 
dor de cabeça para a articulação política 
do Planalto.

Nova proposta
Antes da sessão do Congresso Nacional, a Frente Parlamentar 

do Agronegócio (FPA) e o governo chegaram a um acordo sobre o 
veto que retirava a isenção tributária para fundos de investimento. 
O acordo foi pela derrubada do veto e o envio da proposta para 
tramitação na Câmara dos Deputados e do Senado Federal. O 
líder do governo no Congresso, Randolfe Rodrigues (PT-AP), disse 
à coluna que o envio do projeto de lei, construído em consenso 
entre as partes, deve ser enviado ainda nos próximos dias. 

Começo de namoro
A federação entre o MDB e o Republicanos vai bem, mas bem 

“embrionária”. Parlamentares dos partidos, em princípio, se dizem 
a favor, a porta está aberta, e tal. Mas o namoro está só no começo. 

Lava-Jato e STF
A Operação Lava-Jato obteve uma vitória no Supremo 

Tribunal Federal. A 2ª Turma da Corte rejeitou dois recursos 
apresentados pela defesa de Fernando Cesar Rezende 
Bregolato. Réu por lavagem de dinheiro na Justiça Federal 
do Paraná, ele questionou o procedimento de cooperação 
internacional adotado pelo Ministério Público Federal em 2015. 
Alegou também prejuízo à defesa, por falta de acesso a arquivos 
entregues por outros réus que optaram por delação premiada. 

Dentro da regra
Relator do processo na 2ª Turma, o ministro Fachin afirmou 

que os procedimentos investigatórios ocorreram dentro das 
regras. E que as restrições aos arquivos também valiam para 
o MPF, não havendo, portanto, desequilíbrio entre acusação e 
defesa. O voto de Fachin foi acompanhado pelos ministros Nunes 
Marques e André Mendonça. Os ministros Gilmar Mendes e Dias 
Toffoli, severos críticos da Lava-Jato, foram votos vencidos.

Fortes e unidas
Avança a preparação da 5ª Conferência Nacional de Políticas 

para Mulheres, marcada para 29 de setembro a 1º de outubro. À 
frente do ministério e presidente do Conselho Nacional dos Direitos 
da Mulher, Márcia Lopes destacou a importância de consolidar 
iniciativas em favor das brasileiras. Um dos pontos chaves da 
mobilização é a realização de conferências livres, preparatórias 
para o encontro no segundo semestre. Mais informações no link 
brasilparticipativo.presidencia.gov.br/processes/CNPM5
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Lava-Jato: auditor exonerado
Haddad demite servidor da Receita que teria cobrado propina de réus e delatores da força-tarefa em troca de redução ou suspensão de 
multas. Ele também é apontado como autor de um dossiê com dados pessoais do ministro Gilmar Mendes e da mulher do magistrado 

O 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, exone-
rou ontem o auditor fiscal 
da Receita Federal (RFB) 

Marco Aurelio Silva Canal, acusa-
do de chefiar um esquema de co-
brança de propina envolvendo in-
vestigados da Operação Lava-Jato. 
A decisão foi publicada no Diário 
Oficial da União e encerra, formal-
mente, a trajetória do funcionário 
que, segundo as apurações, usou o 
cargo público para operar um sis-
tema criminoso dentro do órgão.

Servidor de carreira da Recei-
ta desde 1995, Marco Aurelio Ca-
nal foi preso em outubro de 2019, 
no âmbito da Operação Armadei-
ra, conduzida por Polícia Federal, 
Ministério Público Federal (MPF) 
e Receita. À época, ele ocupava o 
cargo de supervisor de progra-
mação, função que lhe conferia, 
segundo os autos do processo, 
acesso a informações sigilosas 
de investigações fiscais e finan-
ceiras, especialmente relaciona-
das à Lava-Jato.

Segundo os autos, Canal é sus-
peito de usar dados sigilosos de 

O agora ex-auditor fiscal Marco Aurelio Canal quando foi preso, em 2019 

Wilton Junior/Estadão
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Oito anos sem cargo público

Segundo a portaria publicada 
ontem, Marco Aurélio Canal foi 
demitido por "valer-se do cargo 
para lograr proveito pessoal ou 
de outrem, em detrimento da 

dignidade da função pública". 
A dispensa é resultado de 
um processo administrativo 
disciplinar. Em decorrência da 
punição, o auditor não poderá 
ocupar nenhum outro cargo 
público pelos próximos oito anos.

Saiba mais

contribuintes investigados para 
extorquir dinheiro, prometen-
do em troca a redução ou até 
o cancelamento de multas apli-
cadas pela Receita. As propinas 
eram cobradas diretamente de 

empresários e agentes econô-
micos envolvidos nos desdobra-
mentos da Lava-Jato.

A denúncia que deu origem 
à investigação partiu da dela-
ção premiada de Lelis Teixeira, 

Estado de Direito todo cidadão es-
tá sujeito a cumprir as obrigações 
previstas em lei e, consequente-
mente, está sujeito à regular atua-
ção de fiscalização dos órgãos esta-
tais. O que causa enorme estranha-
mento e merece pronto repúdio é o 
abuso de poder por agentes públi-
cos para fins escusos, concretiza-
do por meio de uma estratégia de-
liberada de ataque reputacional a 
alvos predeterminados”, declarou.

A investigação interna, que não 
tinha autorização judicial, levou 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, a determinar a suspensão 
imediata dos procedimentos e o 
afastamento dos auditores envolvi-
dos, incluindo Canal. Na decisão, o 
magistrado destacou que a escolha 
dos alvos ocorreu “sem critérios 
objetivos” e com “total ausência 
de razoáveis indícios de ilicitude”, 
configurando uma grave violação 
às garantias constitucionais.

Apesar da demissão, os proces-
sos criminais contra Canal seguem 
em andamento. O Correio entrou 
em contato com a Receita Federal 
e com a defesa do servidor público, 
mas, até o fechamento desta edi-
ção, não obteve retorno.

ex-presidente da Federação das 
Empresas de Transportes de Pas-
sageiros do Estado do Rio de Ja-
neiro (Fetranspor). Teixeira afir-
mou ter pago R$ 4 milhões a Ca-
nal para evitar sanções fiscais e a 
aplicação de uma multa milioná-
ria que estava em curso.

Na época da prisão, Canal 
tinha remuneração de R$ 21,8 
mil, conforme registros do Por-
tal da Transparência. O cargo de-
le, além de garantir acesso pri-
vilegiado às informações fiscais 
de centenas de contribuintes, lhe 
permitia monitorar movimenta-
ções financeiras de pessoas físi-
cas e jurídicas ligadas às investi-
gações da Lava-Jato.

Ministro do STF

O servidor também foi aponta-
do como responsável por uma apu-
ração interna, considerada ilegal, 
contra 133 contribuintes. Entre os 
alvos dessa investigação sem res-
paldo institucional, estavam o mi-
nistro Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), e a mulher 
dele, a advogada Guiomar Feitosa.

Na ocasião, Gilmar Mendes rea-
giu, enviando um ofício ao então 
presidente do STF, ministro Dias 
Toffoli, classificando a conduta de 
Canal e dos demais envolvidos co-
mo um “abuso de poder” e uma 
tentativa deliberada de “ataque re-
putacional”. “É evidente que num 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva participou ontem da Cú-
pula de Chefes de Estado do G7, 
no Canadá. O bloco reúne sete 
dos países mais ricos do mundo, 
além da União Europeia – o líder 
brasileiro foi convidado a inte-
grar o encontro, durante um tele-
fonema com o primeiro-ministro 

canadense, Mark Carney, na se-
mana passada. 

Lula discursou em uma sessão 
da Cúpula que tratou sobre segu-
rança energética e mineração. Cri-
ticou os ataques de Israel ao Irã e à 
Faixa de Gaza e condenou o confli-
to entre Rússia e Ucrânia, afirman-
do que nenhum dos lados atingi-
rá seus objetivos pela via militar. 
“Em Gaza, nada justifica a matança 

indiscriminada de milhares de mu-
lheres e crianças e o uso da fome 
como arma de guerra. Ainda há 
países que resistem em reconhecer 
o Estado palestino, o que evidencia 
sua seletividade na defesa do di-
reito e da justiça”, declarou o che-
fe do Executivo. “Os recentes ata-
ques de Israel ao Irã ameaçam fazer 
do Oriente Médio um único cam-
po de batalha, com consequências 

globais inestimáveis”, acrescentou.
O presidente também posou pa-

ra a foto oficial do G7 com os de-
mais chefes de Estado. Ao seu lado 
estava justamente Zelensky, com 
quem não tem boa relação devido 
ao posicionamento de Lula e do 
Brasil sobre a guerra entre Ucrânia 
e Rússia. O presidente ucraniano 
acusa o brasileiro de adotar posi-
ção pró-Rússia no conflito. 

» VICTOR CORREIA

RELAÇÕES EXTERIORES

No G7, Lula critica ataques de Israel ao Irã e a Gaza

Lula posa para a foto oficial do G7 com os demais chefes de Estado

Ricardo Stuckert / PR
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SOCIEDADE

Criança afetada pela zika 
receberá pensão vitalícia
Veto de Lula é derrubado no Congresso. Valor será o teto da Previdência (cerca de R$ 8,1 mil), além de indenização de R$ 50 mil

O 
Congresso derrubou, on-
tem, o veto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva a 
um projeto de lei (PL) que 

cria  pensão especial para crian-
ças vítimas de síndromes associa-
das vírus da zika, aprovado no ano 
passado. Dessa forma, as famílias 
que têm direito passam a receber, 
mensalmente, um valor vitalício de 
R$ 8.157,41, que é o teto da Previ-
dência Social, além de uma inde-
nização a ser paga de uma única 
vez. A decisão representa uma vi-
tória para as famílias que, há qua-
se uma década, enfrentam dificul-
dades no acesso à reabilitação e aos 
cuidados contínuos para os filhos 
afetados pela epidemia, que atin-
giu o Brasil entre 2015 e 2017, no 
governo de Dilma Rousseff.

Para tentar diminuir o desgaste 
do Palácio do Planalto com a der-
rubada do veto, o líder do gover-
no no Congresso, senador Randol-
fe Rodrigues (PT-AP), argumentou 
que a  retomada do texto original 
do PL só foi possível depois de um 
acordo entre o Poder Executivo e as 
bancadas para garantir o benefício 
às famílias cujos filhos têm síndro-
mes causadas pelo vírus, também 
transmitido pelo mosquito Aedes 
aegypti. “Faço questão de saudar 
esse acordo construído pelo go-
verno para execução e garantia da 
indenização e pensão para vítimas 
do zika vírus”, disse. Parlamentares 
e governo ajustaram a derrubada 
do veto em uma reunião com a mi-
nistra Gleisi Hoffman, na Secreta-
ria de Relações Institucionais, na 
segunda-feira.

Natiele Nogueira Dias, 32 anos 
e moradora de Campinorte (GO), 
acompanhou a votação da derru-
bada do veto. Mãe de uma crian-
ça com microcefalia, comemorou 
a conquista. “Foi uma vitória mui-
to significativa. Há 10 anos esta-
mos nessa luta. Nossos filhos foram 

afetados por um problema de saú-
de pública. Não foi escolha, não 
foi genético. Foi o mosquito que 
transmitiu para as mães e atingiu 
as crianças”, lembrou.

Segundo Natiele, o benefício 
representa bem mais do que um 
alívio financeiro — é uma  pos-
sibilidade de garantir qualidade 
de vida e acesso a tratamentos 
contínuos para as crianças afeta-
das. “A reabilitação é eterna. Não 
tem alta. Enquanto a criança ti-
ver vida, vai precisar. O SUS (Sis-
tema Único de Saúde) oferece, 
mas nem sempre consegue suprir 
tudo. Com esse benefício, vamos 
poder complementar o que falta 
e correr atrás de forma indepen-
dente”, afirmou.

As mães, que se mobilizaram nos 
últimos anos por meio de associações 
e protestos, também destacam que a 
dedicação aos filhos impede que mui-
tas delas trabalhem fora de casa, o que 
torna a indenização e o auxílio vitalício 
ainda mais importantes. “A maioria de 
nós não consegue trabalhar. O cuida-
do é integral, diário, e as despesas só 
aumentam com o tempo”, completou 
Natiele. O benefício deve alcançar cer-
ca de 3 mil famílias, segundo estimati-
vas da Associação Nacional das Mães 
de Crianças com Microcefalia.

Impacto orçamentário

Em 2020, o então presidente Jair 
Bolsonaro sancionou uma lei que 
previa o pagamento de pensão de 
um salário mínimo para cada crian-
ça afetada — as famílias, porém, 
consideram tal valor insuficiente. 
Lula vetou o PL justificando que não 
havia “estimativa de impacto orça-
mentário e financeiro”. Além disso, o 
texto aprovado pelo Congresso cria-
ria “despesa obrigatória de caráter 
continuado e benefício tributário”.

Ainda assim, o Palácio do Planal-
to tentou construir uma alternativa 
para evitar que o veto fosse derruba-
do pelo Congresso. A ideia era reme-
ter uma medida provisória propon-
do o pagamento de uma pensão úni-
ca de R$ 60 mil às crianças de até 10 
anos que nasceram com deficiên-
cias causadas pelo vírus — mas não 
foi bem recebida  e o governo dei-
xou que caducasse no início do mês.

A epidemia do vírus da zika atin-
giu o Brasil em 2015 e teve como 
uma das principais consequências 
o nascimento de bebês com micro-
cefalia, cujas características são a re-
dução do tamanho da cabeça e o da-
no cerebral permanente. A unidade 
da Federação mais atingida pelas in-
fecções foi Pernambuco. Entre 2015 
e 2017, período da emergência sani-
tária, o Ministério da Saúde identifi-
cou 4.595 nascidos vivos com micro-
cefalia, a maioria deles no Nordeste.

 » WAL LIMA

Pais levaram os filhos afetados pelo vírus da zika, que desenvolveram microcefalia, para acompanharem a sessão que derrubou o veto de Lula

Vanilson Oliveira/CB/D.A Press

Foi uma derrota do governo, por 
goleada, na Câmara. Quase 100 votos 
além dos necessários: 346 a 97 — e 
numa segunda-feira. Em véspera de 
ano eleitoral, difícil ficar ao lado de 
aumentos de impostos para susten-
tar um governo gastador e ir contra 
o pagador de impostos e eleitor. Foi 
só a decisão de urgência, mas um 
sinal sólido de aprovação do decre-
to legislativo que, pela primeira vez, 
vem para derrubar um decreto do 
Executivo. Foi, também, um raro si-
nal de reação maciça do Parlamen-
to, num tempo de contumácia no 
descumprimento da própria Cons-
tituição. Um tempo de omissão, não 

apenas dos representantes, mas dos 
representados, eleitores, contribuin-
tes, cidadãos e de parte da mídia — 
teoricamente porta-voz dos anseios 
de sua audiência. Omissões que fe-
rem a normalidade de um regime 
que exibe o rótulo de democrático.

O silêncio, a omissão e a aliena-
ção são atitudes antidemocráticas. 
Porque a democracia exige ativis-
mo constante, vigilância, participa-
ção e exercício democrático, hábi-
tos democráticos. Democracia não 
é um sistema passivo, mas de ativi-
dade pelas liberdades, pelos direitos 
iguais, pela responsabilidade, pelos 
princípios que estão na Lei Maior, 

a Constituição, a nossa Bíblia secu-
lar de cabeceira. Dia 15 de junho, a 
Magna Carta, que limitou os poderes 
do rei — isto é, do Estado, para que a 
nação fosse livre —, completou 810 
anos. Por todo esse tempo, não se 
justifica que esse conjunto de regras 
já não esteja na raiz, na estrutura cul-
tural e jurídica dos países. O básico 
da Magna Carta estabelece que nin-
guém será preso sem que tenha sido 
submetido a um julgamento pelo de-
vido processo legal.

A pedra angular da democracia é 
a liberdade de expressão. A censura é 
a pedra angular do totalitarismo. Pa-
ra se semear ditadura, é preciso lan-
çar as sementes da censura. A nos-
sa Constituição, nos artigos pétreos 
5 e 220, veda a censura e consagra a 

liberdade de expressão. As autorida-
des dos Três Poderes, ao assumirem, 
juram cumprir, guardar e defender a 
Constituição. Então, caro leitor, esta-
mos todos livres e blindados contra a 
censura? Inexplicavelmente, não. Na 
prática, a Constituição fica no papel. 
Há uma vontade enorme de os agen-
tes do Estado, servidores na Nação, 
tutelarem as pessoas. Decidirem o 
que as pessoas podem ou não po-
dem falar, ver e ouvir.

Cumplicidade

Esses têm cúmplices. São, em pri-
meiro lugar, os que gostariam de ca-
lar seus oponentes ideológicos. O 
que é uma burrice, pois o contrapon-
to é essencial na busca de soluções. 

Em segundo lugar, estão os indife-
rentes, os omissos, os viciados no 
conforto que permite que outros to-
mem as decisões. Não são donos de 
si. Abrem mão de seu poder ou pre-
ferem se distrair com o circo, haven-
do um mínimo de pão. Entre esses, 
estão pagadores de impostos, que 
vão pagar mais impostos com seu 
trabalho. Mas, também, os que es-
tão recebendo esmolas com os im-
postos dos outros. Isso vai continuar 
até que os pagadores decidam nada 
mais pagar. Um país que se equili-
bra nesta corda bamba, um dia cai.

É triste que se precise insistir no 
óbvio: o Estado só existe para pres-
tar serviços à nação e recebe dela 
impostos para isso. Entre os serviços 
que o Estado é obrigado a prestar é o 

do ensino, que serve para preparar os 
brasileiros para que possam ter ren-
da própria e produzirem riqueza, em 
busca do bem-estar. A educação para 
a vida, com cidadania, ética, respon-
sabilidade, é modelada em casa — e 
aí reside a maior responsabilidade, a 
da família. A omissão de pais, tios e 
avós na educação das novas gerações 
é ainda mais prejudicial à democra-
cia do que o medíocre ensino do Es-
tado e a omissão dos que represen-
tam o povo, origem do poder.

Nós, o povo, recebemos cérebro 
como bem natural e livre arbítrio, 
que é a liberdade de pensar e decidir. 
Não exercer essa liberdade é não de-
fendê-la. É um pecado capital, pois 
nascemos livres. A passividade trai 
nossa natureza.

“É TRISTE QUE SE PRECISE INSISTIR NO ÓBVIO: O ESTADO SÓ EXISTE PARA 
PRESTAR SERVIÇOS À NAÇÃO E RECEBE DELA IMPOSTOS PARA ISSO”

ALEXANDRE GARCIA

O pecado da passividade

Uma megaoperação das po-
lícias civis do Paraná, de Santa 
Catarina, de São Paulo e de Mi-
nas Gerais prendeu 16 pessoas 
em flagrante pelo crime de tráfico 

internacional de animais silvestres 
e exóticos. O esquema foi desco-
berto por meio da infiltração de 
agentes nos grupos que comer-
cializavam os animais — mais de 
mil foram resgatados na ação de-
flagrada ontem.

Nos endereços dos investiga-
dos, os agentes encontraram ani-
mais que não são da fauna brasi-
leira, além de outros ameaçados 
de extinção — como cobras, pás-
saros, sapos, tartarugas, maca-
cos, axolotes (um tipo de anfíbio) 

e lagartos. Os indivíduos que não 
puderem ser reinseridos na na-
tureza serão encaminhados pa-
ra santuários.

A investigação, que durou dois 
anos, descobriu um esquema so-
fisticado de tráfico internacional. 
As células criminosas de São Pau-
lo eram responsáveis pela distri-
buição nacional, enquanto os nú-
cleos do Paraná, Santa Catarina e 

Minas abasteciam o Sul, o Sudeste 
e parte do Nordeste.

A negociação era feita em fó-
runs e grupos na internet. As en-
tregas dos animais eram feitas de 
diversas formas: viagens com ca-
minhoneiros, envios postais e até 
mesmo por aplicativos de entre-
ga. “Esses grupos, que concentram 
mais de 20 mil membros, se orga-
nizam para a venda de animais em 

todo o território nacional, tanto no 
atacado quanto no varejo. Infiltra-
mos agentes em grupos digitais e 
descobrimos como funciona o co-
mércio. Ocorre, majoritariamente, 
de forma on-line, diferentemen-
te dos anos anteriores, quando se 
concentrava em feiras livres”, afir-
mou o delegado Guilherme Dias, 
da Polícia Civil paranaense e res-
ponsável pela investigação.

 » JAQUELINE FONSECA

Megaoperação prende 16 pessoas

TRÁFICO DE ANIMAIS

Para requerer o benefício

»  Para o pagamento da indenização e da pensão, 
será preciso pedi-lo à Previdência Social. Mas 
somente depois da promulgação da lei é que se 
saberá o procedimento específico para solicitar 
o benefício.

»  A pensão, porém, será concedida somente 
a partir da análise de laudos médicos e, 
pelo texto do projeto de lei, será necessário 
que a família do beneficiário apresente um 
documento assinado pela junta médica que 
acompanha a criança com a síndrome.

»  O beneficiário poderá acumular a 
pensão vitalícia com um Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) ou benefícios 

previdenciários que não ultrapassem um 
salário mínimo.

»  O beneficiário não será descontado na fonte 
pelo Imposto de Renda.

»  O beneficiário terá direito a um 13° salário.

»  O PL prevê uma extensão da licença-
maternidade para mães de crianças que 
nascerem com microcefalia — que pode ser 
de mais de 60 dias.

»  Ainda segundo o PL, no caso de concessão de 
BPC às vítimas da Zika, o benefício não sofrerá 
revisão periódica.



7 • Correio Braziliense — Brasília, quarta-feira, 18 de junho de 2025

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,496
(+0,2%)

11/junho 5,537

12/junho 5,542

13/junho 5,541

16/junho 5,486

Bolsas
Na terça-feira

0,3%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     12/6 13/6           16/6 17/6

137.128 138.840

0,7%
Nova York

Euro

R$ 6,313

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,79%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,65%

PETRÓLEO

ANP leiloa blocos na 
Foz do Amazonas

Certame teve baixa adesão e representa derrota para a Petrobras, que ficou para trás nos blocos da Margem Equatorial

A 
Agência Nacional de Pe-
tróleo (ANP) realizou, on-
tem, o quinto ciclo de Ofer-
ta Permanente de Conces-

são de 172 blocos exploratórios de 
petróleo. Foram ofertados 47 pon-
tos localizados na bacia da Foz do 
Amazonas, entre o Amapá e Pa-
rá, e outros 63 blocos distribuídos 
ao longo da Margem Equatorial. A 
área cobre cerca de 283 mil km² em 
águas profundas e ultraprofundas.

O certame, em geral, teve uma 
baixa adesão do mercado, apenas 34 
blocos foram arrematados do total, 
o equivalente a 20%. O bônus total 
arrecadado foi de R$ 989,2 milhões, 
com nove empresas vencedoras. A 
Foz do Amazonas foi o principal fo-
co do certame, com 19 pontos ven-
didos na região, o equivalente a 40% 
dos territórios oferecidos na bacia.

Os lotes foram comprados pe-
la Petrobrás, ExxonMobil, Chevron 
Brasil e CNPC Brasil. A ANP correu 
contra o tempo para realizar o cer-
tame, que precisava acontecer antes 
desta quarta-feira, quando venciam 
várias manifestações dos ministérios 
do Meio Ambiente (MMA) e de Mi-
nas e Energia (MME) autorizando a 
oferta de áreas.

Apelidado de “leilão do juízo fi-
nal” por ambientalistas, estima-se 
que a exploração dos blocos arrema-
tados na Foz do Amazonas possa ge-
rar um bônus de assinatura de R$ 844 
milhões, além de movimentações 
econômicas superiores a R$ 1 tri-
lhão. As projeções para a bacia indi-
cam um potencial de descoberta de 
até 10 bilhões de barris de petróleo, 
o que poderia gerar receitas signifi-
cativas para as empresas vencedoras.

Ambientalistas dizem que as per-
furações na região são vistas como 
um perigo iminente para a biodiver-
sidade e as populações locais, uma 
vez que parte das áreas concedidas 
sobrepõe as chamadas Áreas Prio-
ritárias para Conservação da Zona 
Costeira e Marinha.

A concessão é alvo de protestos no 
Brasil e no mundo, que questionam a 
abertura para exploração. Organiza-
ções climáticas criticam a possibilida-
de de danos irreversíveis aos ecossis-
temas marinhos sensíveis. Além dis-
so, a própria viabilidade da explo-
ração é incerta, com algumas análi-
ses indicando que a região pode não 
ser economicamente vantajosa, es-
pecialmente considerando os riscos 
ambientais e os custos de mitigação.

Realizada cinco meses antes da 
30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima, a COP30, 
que será realizada em novembro em 
Belém (PA), a oferta é considerada 
contraditória e polêmica. Para Ri-
cardo Fujii, especialista em conser-
vação e líder de transição energética 
do WWF-Brasil, ao adquirir blocos 
na Foz do Amazonas, a Petrobras e 
outras petroleiras ignoram os alertas 
científicos, os riscos socioambientais 
e o próprio Acordo de Paris.

“Trata-se de uma aposta perigosa 
em ativos fósseis que só terão retorno 
se o mundo fracassar na luta contra 
o colapso climático. Estamos falan-
do de uma das regiões mais sensíveis 
do planeta, onde vivem ecossistemas 
únicos, como o grande sistema recifal 
amazônico e mais de 80% dos man-
guezais do país — berços da pesca, da 
segurança alimentar e do sustento de 
milhares de famílias”, destacou Fujii.

Este não foi o primeiro leilão do 
governo Lula para cessão de áreas 

para perfuração na bacia do rio Ama-
zonas. Um certame realizado em de-
zembro de 2023, ofertou 602 pontos 
de perfuração ao longo do país, dos 
quais 21 estavam localizados na re-
gião. Destes, nove foram arremata-
dos. A Bacia Potiguar, localizada a 
398 km de Fernando de Noronha, 
não teve nenhum dos blocos oferta-
dos arrematados no leilão de ontem. 
Essa foi a terceira tentativa da ANP 
de conceder blocos na região, mas 
não houve propostas. A área tam-
bém enfrenta polêmicas ambientais, 
o que pode explicar a falta de interes-
se das empresas, que optaram por 
áreas com maior potencial de des-
cobertas, como a Foz do Amazonas, 
principal foco do leilão.

Petrobras

Para o Instituto de Estudos Es-
tratégicos de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (Ineep), o certame 
foi um “erro” e representa uma der-
rota para a Petrobras, tendo em con-
sideração que o protagonismo foi 
dos consórcios liderados por empre-
sas privadas, sobretudo nas áreas de 
maior potencial exploratório: Foz do 
Amazonas, Margem Equatorial, e na 
bacia de Santos. “Se a arrecadação 
de R$ 989,2 milhões com bônus ofer-
tados pode ser considerada um su-
cesso arrecadatório no curto prazo, 
o resultado do leilão é uma derrota 
para a soberania energética do país 
e para a indústria nacional, em espe-
cial a Petrobras”, destacou em nota.

Na bacia da Foz do Amazonas, 
a petrolífera norte-americana Che-
vron, em parceria com a chinesa 
CNPC, arrematou 53,1% das áreas 
adquiridas, enquanto a Petrobras 
participa, na condição de consor-
ciada da Exxon, de 46,9% das áreas 
arrematadas. Na prática, mesmo 

liderando os esforços para o licen-
ciamento ambiental, a Petrobras se-
rá operadora de apenas 18,8% das 
áreas arrematadas na região.

“Isso representa um enfraqueci-
mento da Petrobras nesse curto pra-
zo e no longo prazo. Além disso, re-
presenta uma queda do bônus total 
arrecadado, que é baixo em compa-
ração a outros leilões”, disse o coor-
denador-geral da Federação Única 
dos Petroleiros (FUP), Deyvid Bace-
lar, ao Correio.

Para Barcelar, a Foz do Amazonas 
deveria ter recebido uma declaração 
de área especial ou estratégica pelo 
Conselho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE), diante de um con-
texto global marcado por conflitos 
geopolíticos globais e incertezas co-
merciais. “Essa riqueza gerada pre-
cisa ser gerida de acordo com os in-
teresses do Brasil e não com os dos 
outros países”, comentou.

 » RAFAELA GONÇALVES Judicialização 
e suspensão 
de contratos

Além de lideranças indígenas, 
ambientalistas e cientistas, a Fede-
ração Única dos Petroleiros (FUP), a 
Associação Nacional dos Petroleiros 
Acionistas da Petrobras (Anapetro) e 
o Ministério Público Federal (MPF) 
chegaram a recorrer judicialmen-
te contra a realização do leilão. O 
Instituto Internacional Arayara mo-
veu, sozinho, cinco ações civis pú-
blicas, em cinco estados diferentes, 
embasadas em estudos técnicos, que 
apontam “altos riscos socioambien-
tais” em blocos ofertados na Foz do 
Amazonas, Fernando de Noronha, 
Mato Grosso e Rondônia.

A ação promovida pelo Grupo de 
Apoio ao Núcleo Povos da Floresta 
do Campo e das Águas (Gapovos), 
no âmbito do MPF no estado do Pa-
rá, alega, entre outros pontos, viola-
ção ao princípio da precaução am-
biental e inexistência de estudo de 
impacto climático. De acordo com 
juristas, essa é a que tem mais chan-
ces de prosperar.

Para a especialista em direito ad-
ministrativo Marcia Buccolo, sócia 
do escritório Edgard Leite Advogados 
Associados, os riscos decorrentes da 
judicialização dos blocos leiloados 
na Foz do Amazonas são “concretos 
e relevantes”. “As alegações de ilega-
lidade não se limitam a aspectos for-
mais, mas atingem o cerne da legali-
dade ambiental, da proteção de co-
munidades tradicionais e do cumpri-
mento dos compromissos climáticos 
internacionais”, disse a advogada, em 
referência ao Acordo de Paris.

Segundo ela, caso a ação do MPF 
prospere, há riscos de suspensão 
imediata dos contratos. “Trata-se 
de um caso paradigmático de con-
flito entre desenvolvimento energé-
tico e salvaguardas socioambientais.”

No caso das ações movidas pela 
FUP e a Anapetro, o objetivo era in-
terromper o leilão, que foi concreti-
zado.  “Infelizmente, as ações, neste 
caso, eram para suspender o leilão. 
O leilão já ocorreu. Então, são ações 
que agora estão praticamente mor-
tas ao nosso ver. Não conheço ne-
nhum tipo de ação judicial que der-
rubou um leilão de petróleo depois 
dele realizado”, afirmou o coordena-
dor-geral da FUP.

De acordo com as entidades, a 
Margem Equatorial deve ser consi-
derada área estratégica e, portanto, 
o regime de exploração dos blocos 
localizados nesta região deveria ser 
o de partilha de produção e não o de 
concessão. De acordo com a Advo-
cacia Garcez, que representa os pe-
troleiros no processo, há uma grave 
contradição institucional no leilão 
convocado pela ANP, enquanto a 
Petrobras  segue impedida de iniciar 
atividades na região devido à ausên-
cia de licença ambiental.

“É inaceitável que, em nome 
do lucro de empresas privadas, se 
rasguem garantias constitucionais, 
tratados internacionais e a sobera-
nia sobre nossos recursos energéti-
cos. Essa atuação da ANP não ape-
nas desrespeita o marco legal bra-
sileiro — ela compromete o futuro 
do país e o direito das próximas ge-
rações a um ambiente equilibrado, 
seguro e justo”, argumentou a equi-
pe jurídica em nota.(RG)

Trata-se de uma 
aposta perigosa em 
ativos fósseis que 
só terão retorno se o 
mundo fracassar na 
luta contra o colapso 
climático. Estamos 
falando de uma das 
regiões mais sensíveis 
do planeta”

Ricardo Fujii, especialista em 

conservação do WWF-Brasil

Indígenas protestam no Rio contra leilão de blocos de petróleo em áreas de preservação, como a Margem Equatorial e Abrolhos

Reprodução/Redes Sociais
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77 milhões estão devendo

 Pesquisa do Serasa mostra que o segmento de bancos e cartões respondeu  
por 27,8% de todas as dívidas que ficaram atrasadas no país em maio, liderando a estatística

D
ívidas em atraso são ve-
lhas conhecidas de muitos 
brasileiros e atingem cada 
vez mais pessoas, ano após 

ano. Dados levantados pelo Sera-
sa e atualizados até o mês passado 
mostram que a inadimplência já 
atinge 77 milhões de brasileiros, o 
que representa um incremento de 
cerca de 3 milhões de novos cida-
dãos com dívidas que já venceram 
e ainda não foram pagas, desde o 
início deste ano.

Do total de inadimplentes, cer-
ca de 35 milhões possuem dívidas 
em bancos, sendo que 11 milhões 
mantêm dívidas em atraso ape-
nas com essas instituições finan-
ceiras, de acordo com o Mapa da 
Inadimplência do último mês de 
maio, publicado, ontem, pelo Se-
rasa. Segundo esses dados, há mais 
de 65 milhões de dívidas em atraso 
no país relacionadas somente aos 
bancos. No Distrito Federal já há 
1.396.029 de inadimplentes.

A pesquisa mostra que o seg-
mento de bancos e cartões res-
pondeu por 27,8% de todas as dí-
vidas que ficaram atrasadas no 
país em maio. É o segmento que 
lidera a estatística, em relação a 
outras modalidades. Além desse 
grupo, também se destacaram co-
mo principais “vilões” da inadim-
plência no país nesse período, as 
contas de água e luz (20,3%), as 
instituições financeiras (19,3%) e 
os serviços (11,9%).

Sobre esse cenário, o porta-
-voz do Serasa, Giovani Inocen-
te, avalia que, para o consumidor, 
é importante evitar ao máximo o 
uso de cartão de crédito e, se tiver 
que usá-lo, evitar grandes parce-
las ou valores exacerbados. “É o 
famoso ‘não comer e fazer exercí-
cio’. No caso das finanças, é o mes-
mo caminho: evitar contrair novos 

créditos e fazer um pouco de di-
nheiro, para a gente não acabar 
nessa conta”, destaca.

Na tentativa de entender o per-
fil das dívidas contraídas por meio 
dos bancos, o Serasa fez um levan-
tamento, com 921 credores dessas 
instituições financeiras, segundo 
o qual o principal responsável pe-
la inadimplência nesse recorte é o 
cartão de crédito, que acomete 69% 
dos clientes com dívidas em atra-
so nos bancos. Em segundo lugar, 
está outro vilão: o cheque especial, 
respondendo por 56% de todos os 
inadimplentes nessas instituições.

“O cheque especial é um recur-
so para ser usado em pouco tempo. 

Mas o que a gente acaba vendo — 
não em todos os consumidores, 
obviamente, mas acredito que na 
maioria — é o uso recorrente de-
le em todos os meses. Você cobre, 
depois no outro mês de novo, co-
bre no outro mês novamente, e ca-
da vez ele cresce um pouquinho 
mais. Então, a gente vê uma ten-
dência de não conseguir sair desse 
ponto”, acrescenta Inocente.

Apesar de estar em queda no 
país, o desemprego ainda é, com 
folga, o principal motivo das dívi-
das com os bancos, e responde por 
40% do total. O porta-voz do Serasa 
reconhece que é necessário pensar, 
acima de tudo, no sustento da casa 

e da família. Mas orienta a tentar 
acumular uma reserva financei-
ra, separando um pouco da ren-
da mensal. 

Nesse cenário, o Serasa pro-
move um mutirão de negocia-
ção de dívidas em atraso, com 
parcelamento e descontos que 
chegam a até 97% em maior de 
40 bancos credenciados. Para 
negociar dívidas nesse mutirão, 
o primeiro passo é baixar o apli-
cativo da Serasa, disponível para 
sistemas Android e iOS. Após in-
serir o CPF e preencher um bre-
ve cadastro, o usuário tem aces-
so às suas informações financei-
ras, incluindo dívidas e o Serasa 

Score. Em seguida, ao clicar em 
“Ver ofertas”, é possível visua-
lizar as dívidas com descontos 
aplicados e escolher a melhor 
condição para pagamento, aces-
sando o item “Negociar”.

Após escolher uma oferta, o 
usuário define a forma de paga-
mento, que pode ser por boleto ou 
Pix, selecionando também o ven-
cimento e número de parcelas. An-
tes de finalizar, é necessário revisar 
as condições e clicar em “Concluir 
acordo”. O último passo é realizar 
o pagamento conforme o combi-
nado. No caso do Pix, basta copiar 
a chave gerada e colar no app do 
banco para efetuar a quitação.

Há mais de 65 milhões de dívidas em atraso no país relacionadas somente aos bancos. No DF, inadimplentes somam 1.396.029 

Una/Divulgação

 » RAPHAEL PATI

Dados coletados junto a uma 
base de quase 30 mil empresas 
clientes da VR — especializada em 
gestão de pessoas — representan-
do mais de 1,2 milhão de trabalha-
dores, mostram um aumento de 
110% nos números médios de afas-
tamentos mensais por problemas 
relacionados à saúde mental, nos 
primeiros quatro meses do ano.

Foram registrados, entre janeiro 
e abril, 2.380 afastamentos, o que 
equivale a uma média de 595 por 
mês. No mesmo período do ano 
passado, foram 1.132 registros, com 
média de 283 mensais. Os números 
deste ano também revelam que, no 
quadrimestre, os afastamentos so-
maram 3.534 dias não trabalhados, 
com uma média de 884 dias.

Do total de códigos CIDs (Clas-
sificação Estatística Internacional 
de Doenças e Problemas Relacio-
nados com a Saúde) reportados 
nos atestados de afastamento do 
mês de abril, 58% foram causados 
por transtornos ansiosos; 27%, epi-
sódios de depressão, leve, mode-
rada ou graves; e 15%, transtorno 
misto ansioso e depressivo. Dados 
confirmam ainda que casos rela-
cionados à ansiedade, com dife-
rentes manifestações clínicas, li-
deram nos afastamentos, com 73%.

O levantamento revelou tam-
bém que o setor de consultoria 
liderou o registro de atestados 
médicos relacionados à saúde 
mental de abril, com 16% dos ca-
sos, seguido por varejo e comér-
cio (17%, juntos) e saúde (14%), 
construção e imobiliárias (11%) 
e indústria (10%).

“O controle de jornada é fun-
damental para o equilíbrio e bem-
-estar dos trabalhadores, o que im-
pacta positivamente o desempe-
nho organizacional”, explica João 
Altman, diretor-executivo de Gen-
te e Gestão da VR.

O Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) atualizou a Norma 
Regulamentadora nº 1 (NR-1), com 
foco na gestão de riscos psicosso-
ciais, devido à preocupação das 
questões emocionais e psicológi-
cas no ambiente de trabalho, rela-
cionado ao aumento de afastamen-
tos. A mudança estabelece a obri-
gatoriedade de inclusão dos riscos 
psicossociais no Gerenciamento de 
Riscos Ocupacionais (GRO), além 
de aspectos físicos, como ergono-
mia e acidentes, e passaram a ser 
considerados fatores como estres-
se, assédio, sobrecarga e insegu-
rança emocional.

* Estagiário sob a supervisão  
de Andreia Castro

 » CAETANO YAMAMOTO*

Cresce afastamento 
por saúde mental 

TRABALHO

Levantamento mostra que casos crescem 110% nos primeiros meses

Vasilis Caravitis/Unsplash

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) identificou 
cerca de 3,3 milhões de vítimas 
do esquema de pagamentos in-
devidos para entidades associa-
tiva, que faziam o desconto em 
folha dos aposentados e pensio-
nistas do órgão ligado ao Minis-
tério da Previdência.

Esse número representa 
97,3% dos 3,4 milhões de pes-
soas que entraram em conta-
to com o INSS pelos canais de 
atendimento para consulta so-
bre os débitos irregulares na fo-
lha dos beneficiários, conforme 
o balanço de consultas dos des-
contos na folha de aposentados 
e pensionistas, divulgado on-
tem. Logo, apenas 2,7% desse 
total reconheceram as entida-
des associadas. Isso equivale a 
pouco mais de 91 mil pessoas. 

As contestações estão sendo 
registradas desde 14 de maio 
pelo INSS. Em 13 de maio, o ór-
gão encaminhou a notificação 
aos beneficiários que tiveram 
descontos de entidades asso-
ciativas para que eles confir-
massem se tinham autorizado 
ou não esses débitos. No dia 
seguinte, a funcionalidade de 
contestação estava disponível 
no aplicativo Meu INSS.

Do total de atendimentos 
computados pelo INSS até hoje, 
74,6% foram feitos pelo aplica-
tivo; 8,7%, por meio da central 
de atendimento 135; e 16,7%, de 
modo presencial, nas agências 
dos Correios.

O balanço ainda revelou que 
43 entidades foram contesta-
das. De acordo com a assessoria 
do INSS, a partir do não reco-
nhecimento, as entidades têm 
15 dias úteis para apresentar a 
comprovação de que os asso-
ciados autorizaram os descon-
tos, caso não comprovem eles 
restituíam via GRU.

Procurado, o INSS informou 
que ainda não tem o valor glo-
bal que deverá ser ressarcido 
para as vítimas, “porque os be-
neficiários ainda estão fazen-
do a contestação e as entidades 
ainda estão respondendo”.

Tira-dúvidas

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) e o INSS realizam, hoje, 
uma transmissão ao vivo nas 
redes sociais para esclarecer 
as principais dúvidas sobre o 
processo de contestação e res-
sarcimento das vítimas de des-
contos associativos indevidos. 
O advogado-geral da União, 
Jorge Messias, e o presidente 
do INSS, Gilberto Waller Jú-
nior, participarão da live de 
amanhã. De acordo com co-
municado dos dois órgãos, “se-
rão respondidas as principais 
dúvidas sobre o assunto que 
foram encaminhadas nos úl-
timos dias às duas instituições 
por meio dos canais formais 
de relacionamento com a so-
ciedade e pelas redes sociais”.

A transmissão ocorrerá a 
partir das 17h, nos canais do 
YouTube das duas instituições. 
Os jornalistas poderão sugerir 
perguntas à AGU para serem 
respondidas na live até as 12h 
de quarta-feira.

O esquema de corrupção 
dos descontos em folha de 
aposentados e pensionistas do 
INSS foi revelado pela Opera-
ção Sem Desconto, deflagrada 
em abril pela Polícia Federal 
(PF) e pela Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) em 13 esta-
dos e no Distrito Federal. As in-
vestigações conjuntas dos dois 
órgãos indicam que, pelo me-
nos, R$ 6,3 bilhões foram des-
viados entre os anos de 2019 e 
2024. Contudo, o relatório da 
CGU mostra que as fraudes po-
dem ter sido anteriores a 2019, 
pelo menos, desde 2016.

Para conseguir ressarcir as 
vítimas do esquema de corrup-
ção no INSS, a AGU informou 
que conseguiu o bloqueio, até 
o último dia 12, de R$ 2,8 bi-
lhões em bens e ativos financei-
ros de associações, empresas e 
pessoas físicas investigadas por 
suspeita de fraudes.

FRAUDE NO INSS

Balanço 
conta 3,3 
milhões  
de vítimas
 » ROSANA HESSEL

11 3003-2433
Atendimento porWhatsApp
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Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 718

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

Foco nos estudos: dicas paramanter
a concentração na hora de estudar

Concentrar-se nos estudos é fundamental para quem deseja sair bem
em provas, trabalhos escolares e até mesmo aperfeiçoar-se sobre um
tema específico.Mas, por vezes, o estudo se torna umagrande dificuldade,
seja por conta da televisão ligada, música do vizinho ou notificações no
celular.

Para isso, utilizar algumas estratégias de concentração é uma ótima
forma de otimizar os estudos, algumas são: elaborar um cronograma,
definindo quais serão as matérias estudadas e o tempo dedicado a cada
uma, realizar pausas de 25 a 30 minutos durante os estudos, que é uma
boa maneira de relaxar e intercalar o foco, e criar resumos com palavras
chaves, tópicos e mapas mentais.

Alémdisso, os estudos são importantes aliados nomundo do trabalho,
contribuindo para o desenvolvimento de inúmeras competências, como
comunicação, criatividade, inovação e expertise sobre determinado
assunto ou área de conhecimento.

Unindo estudos e trabalho, o Centro de Integração Empresa-Escola -
CIEE, maior ONG de inclusão social e empregabilidade jovem da América
Latina, oferece 7,6 mil vagas de estágios para o ensino superior, médio e
técnico. Para acessar as vagas é necessário acessar o portal CIEE.

Conheça as estratégias para ir bem nos estudos
e como ele pode se tornar aliado no mundo do trabalho

Informe Publicitário
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Trump exige "rendição 
incondicional" do Irã 

Presidente dos Estados Unidos avisa a Teerã que “paciência está se esgotando” e revela conhecer o paradeiro do aiatolá Ali 
Khamenei. Chefe do Estado-Maior iraniano é assassinado. Cúpula do G7 reconhece direito de israelenses à defesa 

N
o sexto dia de bombar-
deios do Irã contra Is-
rael, o presidente Donald 
Trump sinalizou a possi-

bilidade de os Estados Unidos en-
trarem na guerra e avisou ao re-
gime teocrático islâmico: “Nossa 
paciência está se esgotando”. Em 
uma publicação em sua plata-
forma Truth Social, o principal 
aliado de Benjamin Netanyahu 
enviou um recado ao aiatolá Ali 
Khamenei. “Nós sabemos exata-
mente onde o chamado ‘líder su-
premo’ está escondido. Ele é um 
alvo fácil, mas está seguro lá. Não 
o mataremos, pelo menos por en-
quanto. Mas também não quere-
mos mísseis disparados contra 
civis ou contra soldados america-
nos”, acrescentou. Em outro post, 
ele usou letras maiúsculas: “Ren-
dição incondicional”. 

Trump confirmou a supremacia 
aérea israelense no Irã, mais uma 
vez utilizando o verbo na primeira 
pessoa do plural. “Agora, contro-
lamos, completa e totalmente, o 
espaço aéreo iraniano. O Irã tinha 
uma abundância de equipamentos 
defensivos, mas não se comparam 
aos fabricados, concebidos e pro-
duzidos nos EUA.” Durante mais 
de uma hora, o  líder americano 
reuniu o Conselho de Segurança 
Nacional, no Salão Leste da Casa 
Branca. Em seguida, telefonou pa-
ra Netanyahu. Washington anun-
ciou que sua embaixada em Jeru-
salém ficará fechada até sexta-feira. 

Minutos depois do telefone-
ma, o Irã lançou duas barragens de 
mísseis balísticos contra o territó-
rio israelense. Ali Khamenei publi-
cou na rede social X que “a batalha 
começou”. “Nós devemos dar uma 
resposta contundente ao regime 
terrorista sionista. Não mostrare-
mos misericórdia”, avisou. Em meio 
à guerra de retórica, a emissora es-
tatal iraniana anunciou, para a noi-
te de ontem, “uma surpresa de que 
o mundo se lembrará por séculos”. 

Desde a última sexta-feira, Is-
rael matou 224 pessoas no Irã, in-
cluindo os comandantes da Guar-
da Revolucionária, líderes milita-
res, nove cientistas do programa 
nuclear e civis. Ontem, a cúpula do 
regime teocrático islâmico teve ou-
tra baixa importante: Ali Shadma-
ni, chefe do Estado-Maior em tem-
pos de guerra e comandante mili-
tar de alto escalão, foi eliminado.  

Forças Armadas iranianas, além 
da alta liderança política do Irã”, 
explicou ao Correio. “Não acre-
dito que eles queiram ir atrás do 
aiatolá Ali Khamenei, mas farão 
operações o mais abrangentes 
possíveis. Teerã responderá com 
bombardeios às bases dos EUA.” 

Rudzit duvida de ataques ira-
nianos a navios petroleiros. 
“Isso prejudicaria a economia 
global, consequentemente a da 
China, um grande aliado do 
Irã. Por isso, creio que as ações 
se resumiriam ao âmbito mi-
litar”, disse. O especialista da 
ESPM considera a exigência de 
rendição incondicional mais 
uma das hipérboles usadas por 
Trump. “Uma rendição incon-
dicional é aquilo que o Japão e 
a Alemanha fizeram ao fim da 
Segunda Guerra Mundial. Nes-
se cenário, o Irã se renderia por 
completo aos EUA, que teriam a 
incumbência de refazer toda a 
estrutura jurídica e política do 
país. Trump sabe que o Irã não 
aceitaria isso.”

 » RODRIGO CRAVEIRO

Em Tel Aviv, israelenses se abrigam em estacionamento subterrâneo de prédio, durante chuva de mísseis iranianos: rotina de tensão e medo

Menahem Kahana/AFP

No encerramento da cúpula do 
G7, o grupo dos sete países mais 
industrializados do mundo emitiu 
um comunicado no qual defende-
ram uma “resolução da crise ira-
niana” que leve” a uma desesca-
lada mais ampla das hostilidades 
no Oriente Médio”. No documen-
to, sublinharam que Israel “tem o 
direito de se defender”. 

O presidente da França, Emma-
nuel Macron, alertou que qualquer 
tentativa de mudança de regime 
do Irã terá o caos como resultado. 
“Acredito que precisamos que os 
EUA tragam todos de volta à mesa 
de negociações”, afirmou. O brasi-
leiro Luiz Inácio Lula da Silva ad-
vertiu que “os ataques de Israel 
ao Irã ameaçam fazer do Oriente 

Médio um único campo de bata-
lha, com consequências globais 
inestimáveis”. O Ministério das Re-
lações Exteriores da Rússia consi-
derou ilegais os ataques israelenses 
e defendeu a diplomacia como úni-
ca solução para o conflito em tor-
no do programa nuclear de Teerã. 

Para Gunther Rudzit,  profes-
sor de relações internacionais 

da ESPM, a eventual entrada dos 
Estados Unidos na guerra entre 
Israel e Irã envolveria ataques 
de bombardeiros B2 às instala-
ções nucleares subterrâneas de 
Fordow e de Natanz. “Os ameri-
canos utilizariam outros arma-
mentos para atacar as estrutu-
ras de comando e de controle 
da Guarda Revolucionária e das 

Nós sabemos 
exatamente onde 
o chamado 'líder 
supremo' está 
escondido. Ele é um 
alvo fácil. (...) Não 
o mataremos, pelo 
menos por enquanto"

Donald Trump, presidente 

dos Estados Unidos

A batalha começou. 
Nós devemos  
dar uma resposta 
contundente ao regime 
terrorista sionista"

Aiatolá Ali Khamenei,  
guia supremo do Irã

Mãe de vítima de míssil iraniano se desespera, na cidade de Tamra Moradores de Teerã se abrigam no telhado, depois de bombardeio

John Wessels/AFP Atta Kenare/AFP

Brasileiros na área de conflito

“Estou em Teerã, depois de um 
longo trabalho em várias cida-
des do Irã. Eu estava praticamen-
te embarcando para Dubai com 
a seleção juvenil de handebol de 
praia do Irã. Participaríamos de 
uma competição que começaria 
hoje (ontem). Na sexta-feira, Is-
rael atacou o país. Todo mundo 
saiu, os voos foram cancelados e 
o comércio fechou. Voltamos para 
o hotel e, depois de três dias, a se-
leção foi desfeita. Deslocaram-me 
para um hotel mais seguro, onde 
aguardo a posição da Embaixada 
do Brasil. Procuro não ler muito 
sobre o conflito.

Além de a internet ser ruim, is-
so apenas aumenta muito a an-
siedade, porque não se pode fazer 
nada. Há muita dificuldade de co-
municação aqui, porque o idioma 
é complicadíssimo. No Irã, não se 

usa moeda que não seja deles, nem 
cartão de crédito que usamos no 
Brasil.  A embaixada fez um ca-
dastro de todos os brasileiros que 
estão aqui em Teerã. Há prepara-
tivos para um plano de evacuação 
por meio da província iraniana 

do Azerbaijão, na fronteira com o 
país de mesmo nome. São cerca de 
10 horas de viagem.

Ontem (segunda-feira), derru-
baram o prédio da emissora esta-
tal de tevê, perto daqui. Ouvi muito 
barulho e fui para o lobby do ho-
tel, o local mais seguro. Não sei 
se as pessoas estão saindo em 
massa de Teerã. Estar no meio 
dessa guerra é um troço insa-
no, mas os iranianos nada têm 
com isso, querem viver, traba-
lhar. Depois da rodada de ne-
gociações com os EUA, as coi-
sas tinham ficado muito positi-
vas. Três dias antes da nova ro-
dada, houve o ataque de Israel.”

Antônio Guerra Peixe, 68 anos, 
treinador da Seleção Brasileira 
de Handebol de Praia, natural 
de Petrópolis (RJ)

“Moro em Jerusalém há 
15 anos. A experiência com a 
guerra, em Tel Aviv, é mais in-
tensa do que aqui. Não houve 
danos, como em Tel Aviv. Nós 
temos uma rotina de ir para o 
bunker de duas a três vezes por 
dia com as crianças. No início, 
as coisas pareciam estar mui-
to mais intensas, com um envio 
de grande quantidade de mís-
seis do Irã. Houve um dia em 
que eu e minha esposa jantáva-
mos na sacada e vimos quatro 
mísseis no céu. Não tínhamos 
recebido o alerta e decidimos 
descer para o bunker. 

Em Tel Aviv, existe uma 
apreensão, no momento em 
que as sirenes começam a to-
car. As pessoas ficam realmen-
te com medo, pois pode ser que 
um míssil caia por lá. Nem 

sempre o Domo de Ferro con-
segue interceptar esses mísseis 
vindos do Irã. Ao contrário 
do Irã, que tem uma estraté-
gia de alimentar o medo dos 
israelenses e lançar bombas 
sobre áreas populosas, Israel 

foi muito inteligente, ao ata-
car a infraestrutura do Exér-
cito do Irã. 

Vejo que a moral do povo is-
raelense tem aumentado. Essa 
guerra com o Irã deveria ter acon-
tecido há muito tempo. Eles colo-
cam em risco o Estado de Israel e 
também foram responsáveis por 
passar fundos e criar estratégias 
com grupos terroristas, como o 
Hamas e o Hezbollah. Fomenta-
ram o ódio contra Israel. Vemos is-
so como o último estágio, porque, 
se tverem a bomba atômica, com 
certeza jogarão aqui em Israel. Es-
tamos na expectativa de essa guer-
ra acabar o quanto antes.”

Jacob Kutschenko, 38 
anos, empresário, mora em 
Jerusalém há 15 anos. Natural 
de São Paulo

"Estar no meio disso é insano" "Fomentaram o ódio contra Israel"
Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 
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O 
mundo assiste a um novo con-
flito no Oriente Médio, entre Is-
rael e Irã. Ao contrário do que 
acontece nos embates contra o 

Hezbollah no Líbano e contra o Hamas 
na Cisjordânia, Jerusalém tem, agora, 
um adversário com capacidade bélica 
bem mais ameaçadora, capaz de colo-
car em risco uma maior parte da popu-
lação israelense. Essa constatação for-
çou líderes mundiais a alertarem para a 
retirada de seus civis dos dois países nos 
últimos dias — no Brasil, comitiva de 
prefeitos e secretários que visitava Israel 
conseguiu socorro a partir da Jordânia 
após momentos de muita apreensão. 

Diante de tantos riscos para o Orien-
te Médio, por que Israel dobrou a apos-
ta ao atacar o Irã? Antigos aliados, Irã 
e Israel hoje ocupam lados opostos no 
xadrez da geopolítica. Enquanto o go-
verno do aiatolá Ali Khamenei se apro-
xima da China e da Rússia — inclusi-
ve com intercâmbio de tecnologia ar-
mamentista com esse último país —, a 
gestão de Benjamin Netanyahu sempre 
esteve ao lado da Casa Branca.

Desde a nova escalada entre Israel 
e Irã, algumas observações chamam a 
atenção. A primeira delas é o momen-
to em que ocorre o ataque de Netanya-
hu. Pressionado internamente e na co-
munidade internacional pela ofensiva 
em Gaza, o primeiro-ministro israelen-
se enfrentou uma moção que poderia 
significar o fim do seu governo neste 
mês. Mesmo ameaçado, permaneceu. 
Com ao menos seis meses de sobrevi-
da, parece tentar criar um “fato novo” 
em busca de apoio popular, retirando o 
foco do conflito na Cisjordânia.

A conveniência da nova escalada da 
morte não serve apenas a Netanyahu. 
Pode servir de moeda de troca para os 

Estados Unidos nas negociações con-
duzidas com a Rússia para alcançar 
uma trégua na invasão de Moscou na 
Ucrânia — Trump e Putin reforçaram 
o diálogo nessa frente nas últimas se-
manas. Em um cenário de Kiev e Tee-
rã em pratos opostos, a balança da paz 
pode ser alcançada nos dois embates? 
É uma aposta ousada, porém possível. 

O panorama do mais novo confli-
to também envolve líderes europeus, 
que se manifestaram a favor de Israel 
nas primeiras horas após o início do 
embate com o Irã. Como observou o 
doutor em sociologia e pesquisador 
Serge Katz em recente texto publicado 
na plataforma Substack, a posição ado-
tada por Emmanuel Macron (França) e 
Keir Starmer (Reino Unido) é um claro 
alinhamento civilizacional dessas na-
ções ao lado de Israel. Ambos veem a 
escalada do conservadorismo nos paí-
ses que governam e, com ele, o aumen-
to da resistência dos europeus aos mu-
çulmanos, um fundo eleitoral relevan-
te no mundo ocidental. A diplomacia 
dá lugar ao “nós contra eles”, em defe-
sa do Ocidente. 

O que está evidente no novo front 
no Oriente Médio é, mais uma vez, o 
uso da força militar com objetivos se-
cundários, ignorando completamente 
os danos causados contra civis — em 
patamares muito superiores a guerras 
anteriores, a partir do uso de forças aé-
reas que não faziam parte, por exem-
plo, das ofensivas dos EUA no Afega-
nistão e no Iraque no início do século. 
Milhares de cidadãos e cidadãs do Irã 
e de Israel perderam a vida nos últimos 
dias em um confronto que parece es-
tar longe do fim. Independentemen-
te do desfecho, é o povo quem sempre 
sai derrotado.

Mais tensão no 
Oriente Médio e os 
objetivos paralelos

Com as mãos de Pilatos

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Ao que parece, o destino do aiato-
lá Ali Khamenei está traçado. Tanto Is-
rael quanto os Estados Unidos deram 
indicações de que não estariam inte-
ressados em um cessar-fogo. Se o de-
sejo do governo de Benjamin Netan-
yahu fosse apenas o de destruir o pro-
grama nuclear iraniano, suas forças 
não teriam empreendido uma cam-
panha de assassinatos seletivos de 
lideranças militares do regime, nem 
bombardeado a emissora estatal de 
Teerã. O objetivo é eliminar o regime 
teocrático islâmico, visto como uma 
ameaça à supremacia militar de Is-
rael no Oriente Médio. 

Tudo com a anuência de Donald 
Trump, que se revestiu de Pôncio Pila-
tos e “lavou as mãos” para a campanha 
militar israelense contra o Irã.  Em uma 
de suas mais recentes declarações, o ti-
tular da Casa Branca disse não procurar 
um cessar-fogo, sinalizou a indisposi-
ção em negociar e admitiu que busca o 
fim do conflito. Na segunda-feira, Ne-
tanyahu declarou que a paz depende 
da eliminação de Khamenei. 

A guerra iniciada unilateralmente 
por Israel tem consequências imprevi-
síveis. Apesar de os Estados Unidos su-
postamente não terem envolvimento 
direto com os ataques ao Irã, a anuên-
cia da Casa Branca e as declarações ex-
plosivas de Trump podem amplificar 
o antiamericanismo no mundo e co-
locar interesses dos EUA como alvos 
de grupos terroristas e milícias xiitas. 
Por atacar o Irã, Israel — envolvido na 

matança de inocentes em Gaza — corre 
o risco de alimentar o antissemitismo 
e fomentar o extremismo. A potencial 
derrubada de Ali Khamenei e de seus 
asseclas lançaria o Irã em um vácuo 
de poder, o que poderia transformar 
o país em um celeiro do terror. Basta 
lembrarmos o que aconteceu no Ira-
que após a queda, prisão e execução 
de Saddam Hussein. 

Israel assinala que a guerra trava-
da contra o regime dos aiatolás é exis-
tencial, porque o Irã estaria a ponto 
de produzir armas nucleares. Qual é a 
prerrogativa para que Israel mantenha 
seu arsenal nuclear e exija de países da 
região que se abstenham desse tipo de 
armamento? A garantia da soberania 
militar e da dissuasão atômica? Existia 
a perspectiva de um acordo nuclear e 
o desejo do Irã de negociar, ainda que 
as primeiras tratativas tenham fracas-
sado. O ataque ao Irã sepulta qualquer 
possibilidade de acordo e, segundo es-
pecialistas, deve incitar o país a buscar 
o quanto antes a bomba atômica,  por 
questão de sobrevivência. 

Netanyahu pensa a campanha mili-
tar como uma possibilidade de se pro-
jetar como o líder que salvou o Oriente 
Médio da ameaça iraniana. De quebra, 
acredita que possa melhorar a imagem 
minada pelo massacre com caracterís-
ticas de genocídio em Gaza. No fim das 
contas, tudo é questão política. O tiro 
pode sair pela culatra, ante o risco de 
Israel estar preparando uma armadilha 
para si mesmo.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ensinar a pensar

Alguns fenômenos estão sujeitos a um destino inevitá-
vel. O corpo de um animal desenvolve-se segundo um có-
digo genético impresso na grande célula que lhe dá origem. 
A árvore, que hoje nos fornece sombra, estava prevista na 
semente da qual brotou. Um universo inteligentemente or-
ganizado como o nosso tende a gerar consciência capaz de 
entender a inteligência que o organiza em cosmos inteli-
gível. Toda espécie dotada de consciência está destinada a 
conquistar domínio pleno da sua faculdade de pensar, par-
tindo de rudimentos inferenciais mínimos e evoluindo em 
discernimento, até ser capaz de entender a totalidade e a 
própria arquitetura da existência. Dado que agimos segun-
do o nosso discernimento, agimos mal por entender erra-
do. Quando é que a meta principal do nosso sistema de en-
sino, em lugar de ensinar o que pensar, será ensinar como 
pensar correta, autônoma e metodicamente?

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Judiciário

Recente notícia dá conta de que a Corregedoria do Conse-
lho Nacional de Justiça limitou o pagamento dos chamados 
“penduricalhos” a magistrados ao valor de R$ 46,3 mil men-
sais, que é o teto do funcionalismo público. Com tais verbas, 
houve, em 2024, pagamento de salários em até R$ 678 mil lí-
quidos, em um único mês. Cabe esclarecer que tais verbas 
não vão para todo o funcionalismo do Judiciário, são bene-
fícios apenas para juízes e desembargadores. Sem entrar no 
mérito desses pagamentos e nada contra magistrados, ocor-
re que, como o orçamento do Judiciário é único, englobando 
salários de juízes, desembargadores e dos demais servidores, 
o pagamento de elevados salários ao alto clero acaba min-
guando a parcela destinada aos demais servidores. E o que 
pleiteiam os demais servidores não são penduricalhos, mas 
apenas recomposição salarial ante inflação acumulada de vá-
rios anos. Em todo esse contexto, vale perguntar se os magis-
trados estão, pelo menos, apoiando a causa de seus auxilia-
res na Justiça, que, muitas vezes, elaboram e digitam as suas 
decisões judiciais.

 » Marcos Paulino     

Vicente Pires

Greve

A decisão do governo de cortar o ponto dos servidores 
em greve pode parecer uma medida simples e punitiva, 
mas, na prática, carrega uma enorme complexidade admi-
nistrativa que compromete a própria gestão pública. Para 
aplicar esse corte com justiça e precisão, seria necessário 
um levantamento  minucioso caso a caso: identificar quem 
aderiu à greve, um por um, dois ou mais dias, quem este-
ve de atestado médico, quem esteve de teletrabalho autori-
zado ou mesmo quem já tinha compensações agendadas. 
Essa triagem não  é automática. Trata-se, portanto, de uma 
fala autoritária, revestida de simplicidade, que desconside-
ra a máquina complexa e já tensionada do serviço público, 
transferindo ao setor administrativo um ônus pesado, bu-
rocrático e passível de erro. Tudo em nome de um gesto po-
lítico que, na prática, mais atrapalha do que resolve. 

 » Vanderlei Souza

Brasília

China e Coreia do Norte não são 
exemplos de democracia e têm 

armas nucleares. O Irã, assim como 
o Iraque, estão entre os maiores 

produtores de petróleo do mundo. 
Coincidências não existem.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Paz na Terra, entre todos os povos, em 
nossos corações. Paz e bem a todos!

José R. Pinheiro Filho  — Asa Norte

Mulher é presa ao xingar homossexual. 
Eu pensei que, na vida após a 
covid, as pessoas seriam mais 

misericordiosas... Parece que todo 
mundo enlouqueceu de vez. 

Luciara Costa — Brasília

Congresso derruba veto e garante 
pensão especial às crianças com 

microcefalia, vítimas do vírus da zika. 
Inacreditável! Parlamentares fazendo 

o bem a quem precisa de ajuda.
José Carlos Vieira — Sobradinho

Mais um caso de gripe aviária é 
confirmado no Zoológico de Brasília. 

Dizem que não há motivos para pânico, 
mas, ainda assim, o GDF deveria 

reforçar mais essa orientação. Daria até 
para aproveitar o momento e lembrar 
que é tempo de vacinar contra a gripe!

Marlon Barros — Cruzeiro

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Mais deputados

Foi aprovada pela Câmara e agora está no Senado 
a ampliação de 513 para 531 o número de deputados, 
quando o ideal será reduzir para 351, ou menos ainda. A 
bola está com os senadores, que deveriam alterar, redu-
zir para 351 e devolver para a Câmara. É preciso cortar 
gastos, não aumentar. A culpa é nossa, nós, eleitores, que 
elegemos deputados e senadores que priorizam os inte-
resses pessoais e partidários em vez de priorizar o Brasil.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)
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O 
mês de novembro de 2023 trouxe de 
Dubai uma notícia que encheu de 
esperanças os mais diversos espec-
tros da opinião pública nacional: o 

Brasil fora eleito para sediar a COP30, em Belém 
do Pará. Seria a nossa vez de exibir ao mundo 
tantas potencialidades contidas? Será mesmo? 
Os esforços não são pequenos, mas os desafios 
se agigantaram. Nas últimas COPs, predomi-
nou a disputa de narrativas, entre os que que-
rem conservar para estagnar e os que insistem 
em desmatar e retroceder nos marcos civiliza-
tórios. Haverá agora espaço e visibilidade para 
debater a solução de problemas reais, em bases 
racionais, referenciadas em ciência e no plane-
jamento estratégico?

O Brasil dispõe de ciência, tecnologia e ato-
res dos negócios sustentáveis capazes de lide-
rar as urgentes e profundas transformações no 
sistema agroalimentar global. E, sabemos, a ló-
gica do desmatamento não beneficia mais do 
que 10% do conjunto do setor.

Temos a tão revolucionária quanto desco-
nhecida agricultura tropical regenerativa, que 
entrega alimentos mais saudáveis, mais nutri-
tivos, produzidos de forma sustentável, resilien-
te a mudanças climáticas, sequestra carbono e 
reduz o uso de fertilizantes e defensivos de ba-
se química. Aplicar conhecimentos disponíveis 

significa mais do que dobrar a produção dos ali-
mentos sem derrubar uma única árvore e gerar 
emprego e renda dignos, em harmonia com os 
anseios e os valores dos jovens urbanos de São 
Paulo, Tóquio ou Paris.

A polarização nos impede de ouvir e enxer-
gar, cancela oportunidades, veda a organização 
das cadeias produtivas e deleta a chance de de-
monstrar como conciliar desenvolvimento com 
impacto mínimo sobre a natureza. A guerra de 
narrativas — uma briga de foice no escuro onde 
é cada um por si e Deus por ninguém — enco-
bre nossas virtudes. Mas não conseguirá impe-
dir que a imprensa mundial desembarque em 
Belém, fotografando o resultado de um impas-
se político de décadas. 

O Pará joga 91% de seus esgotos, sem tra-
tamento, nos rios amazônicos. Cerca de 80% 
da pupunha consumida pelo país vem da ca-
deia produtiva organizada em Santa Catari-
na, assim como 71% da seringa tem origem na 
Bahia e em São Paulo. A demanda pelo açaí, 
submetido a uma lógica de produção medie-
val, cresce 15% ao ano. A oferta, 5%. Na práti-
ca, mais pressão sobre a floresta e condições 
de trabalho desumanas. 

Na Amazônia, ignora-se a ciência, a dimen-
são humana e a viabilidade econômica. Para a 
cidadania, restam os fatos: segundo o IBGE, a 
Região Norte é campeã nacional em miséria e 
fome e lidera o ranking nacional da favelização 
urbana: em primeiro lugar, Belém, com 57,1% 
da população; em segundo, Manaus, com 55,8%; 
em quinto, Macapá, com 26,9%. 

No seu “Nosso futuro comum”, Gro 
Brundtland, criadora, em 1987, do conceito 
do desenvolvimento sustentável, já alertava: 
“sem viabilidade econômica, não haverá entrega 

social, ou ambiental. Com a sorte nas mãos do 
imponderável, como esperar que os 28 milhões 
de habitantes da Amazônia assumam compro-
missos com a natureza?

O fundador do Fórum do Futuro cunhou uma 
saída plausível, que, em 25 de junho, será deba-
tida em workshop com o Banco Mundial, em 
Washington: promover a inclusão social, econô-
mica e digital das dezenas de milhões de produ-
tores do mundo tropical hoje excluídos do co-
nhecimento. Com apoio da Embrapa e da Uni-
versidade Federal de Lavras (UFLA). esse rotei-
ro foi atualizado pelo presidente do Conselho 
Consultivo do Fórum, Roberto Rodrigues, ao 
propor soluções que respondem à insegurança 
alimentar e energética, às mudanças climáticas 
e à desigualdade social.

Comunicar é fundamental, mas, para ser ou-
vido pelos jovens — 50% do mercado, no Brasil, 
têm menos que 35 anos —, é preciso exibir pro-
postas práticas, realistas e confiáveis, orientadas 
para o propósito de um terceiro grande ciclo de 
inovações no agroalimentar.

Há vários modelos de eficiência. A Holan-
da, 176 vezes menor que o Brasil, consegue ser 
o segundo maior exportador agroindustrial do 
planeta. Não faz nada sem ouvir Wageningen 
(a melhor universidade agropecuária do mun-
do), o Estado e os produtores rurais. É assim que 
colocam uma hortaliça em Nova Iorque em 24 
horas, enquanto o Brasil discute se vai escoar a 
produção por trem ou por estradas enlameadas.

Não importa o tamanho da crise. Os exem-
plos da história e o compromisso com a ciên-
cia e com o diálogo democrático sempre nos 
mostram alternativas na pavimentação de um 
novo caminho para a construção de um futu-
ro comum.

» FERNANDO BARROS
Jornalista e diretor executivo do 

Instituto Fórum do Futuro

A COP30 e o 
colapso da razão

A 
Lei Federal nº 14.942/2024 criou o Pro-
jeto Banco Vermelho, cujo objetivo é 
promover ações de conscientização 
em lugares públicos e premiação de 

projetos no âmbito do Agosto Lilás, mês des-
tinado à conscientização para o fim da violên-
cia contra a mulher. A legislação prevê a insta-
lação de, pelo menos, um banco na cor verme-
lha em espaços públicos de grande circulação 
de pessoas, do qual constarão frases que esti-
mulem a reflexão sobre o tema e contatos de 
emergência, ações de conscientização e pre-
miação para os melhores projetos relaciona-
dos ao enfrentamento da violência contra a 
mulher e à reintegração da vítima. 

O Banco Vermelho (ou PanchineRosse) nas-
ceu em Pávia, na Itália, em 2016, como parte 
de uma campanha para conscientizar a socie-
dade sobre a violência de gênero, em especial 
o feminicídio. A proposta era transformar um 
simples banco público, pintado de vermelho, 
em um símbolo de resistência e apoio às mu-
lheres vítimas de violência, além de lembrar à 
sociedade acerca do vazio deixado pela víti-
ma de feminicídio. Como espaço de reflexão, 

o Banco Vermelho — instalado em praças, par-
ques e outros locais de grande fluxo — contri-
bui para a maior conscientização da  socieda-
de civil e dos governantes para a escalada do 
feminicídio, bem como estimula a criação de 
um ambiente de apoio e solidariedade. Atual-
mente, há bancos instalados em diversos paí-
ses, como Argentina, Austrália, Mongólia, Ucrâ-
nia, Estados Unidos, Espanha e Áustria.

No Distrito Federal, a Câmara Legislativa (CL-
DF) aprovou a Lei Distrital nº 7.539/2025, insti-
tuindo o Programa Banco Vermelho. A lei esta-
belece diretrizes para a instalação dos bancos 
vermelhos em locais públicos de grande circula-
ção, que devem conter informações essenciais, 
como os números de emergência "Ligue 180" e 
"Disque 190", mensagens que estimulem a re-
flexão sobre o enfrentamento ao feminicídio, e 
contatos de apoio para denúncias e suporte às 
vítimas. Além disso, os bancos terão um QR Co-
de direcionando as pessoas à página da Procu-
radoria Especial da Mulher da CLDF e da Secre-
taria da Mulher do DF.

Infelizmente, o Distrito Federal se destaca no 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública (ABSP) 
de 2024 como uma das unidades da Federação 
com os índices mais alarmantes de feminicídio. 
Em 2022, 22 mulheres foram assassinadas por 
seus parceiros ou namorados. Esse número cres-
ceu para 33 em 2024, e 2025 não começou bem, 
com 10 vítimas confirmadas em abril. O cresci-
mento de 50% nos casos de feminicídio entre 
2022 e 2024, seguido de um número maior de víti-
mas já no início de 2025, evidencia a necessidade 

de avaliação/validação das políticas públicas 
(PPs) já existentes e a criação de ações mais efe-
tivas para combater a violência de gênero.

A despeito de a implementação do Banco Ver-
melho estar ainda em suas etapas iniciais, já é 
possível observar progressos significativos nas 
políticas públicas voltadas ao apoio das mulhe-
res, pelos menos em termos quantitativos. No 
Distrito Federal, há avanço na articulação en-
tre diferentes setores e na expansão da rede de 
proteção às mulheres, o que demonstra com-
prometimento do governo local com a temáti-
ca, apesar das dificuldades de integração de to-
das as redes de proteção às mulheres. 

O que falta às redes do DF é a coordenação 
entre os diferentes serviços, como delegacias, 
abrigos, centros especializados ao atendimento 
da mulher, casas da mulher brasileira, centros 
de referência e assistência social, entre outros. 
O desenho institucional não permite a integra-
ção sistêmica sob a perspectiva da macrogestão, 
porquanto há pulverização e fragmentação da 
oferta de serviços, gerando vazios assistenciais 
e insegurança às mulheres vítimas de violência. 

O Banco Vermelho é um símbolo de memó-
ria, de conscientização e de resistência. Ao con-
vidar a população para sentar-se e refletir, ele 
convoca a todos para levantar e agir diante da 
violência que atinge diariamente milhares de 
mulheres no Brasil. Mas, para não cair no va-
zio institucional, é preciso incluí-lo nas redes já 
coordenadas e articuladas, para organizar servi-
ços de diferentes densidades e gerir os distintos 
pontos de atenção à mulher vítima de violência.

» IVONETE GRANJEIRO
Advogada, professora e 

consultora legislativa de direitos 

humanos da CLDF

Banco Vermelho: “Sentar-se e 
refletir.  Levantar-se e agir”

Em tempos de desconfiança nas instituições e 
de descrença nos sistemas de representação, volta 
à tona uma velha e incômoda pergunta: qual o ta-
manho ideal do Estado? A questão, embora repeti-
da à exaustão em debates acadêmicos e palanques 
eleitorais, permanece viva porque diz respeito ao 
cotidiano mais imediato do cidadão — aquele que 
trabalha, paga impostos e assiste, impotente, ao in-
chaço de uma máquina pública que parece crescer 
às suas custas.

A física nos ensina que um objeto só pode ser 
compreendido em relação a outros — sua massa, 
velocidade, força. O mesmo raciocínio pode ser 
aplicado à relação entre o indivíduo e o Estado. 
Quanto maior e mais intrusivo for o aparato estatal, 
menor, proporcionalmente, será o espaço reserva-
do ao cidadão comum. O crescimento desmedido 
do Estado tem o efeito colateral perverso de ape-
quenar o indivíduo diante de uma engrenagem in-
saciável, que tudo absorve, consome e transforma 
em burocracia.

Um Estado hipertrofiado tende a reduzir seus 
habitantes à condição de operários invisíveis — 
inicia-se a busca insana por tributos, exigências e 
normas que não cessam de se multiplicar. Traba-
lhadores que alimentam, dia após dia, um Leviatã 
insaciável, que promete proteção, mas entrega vi-
gilância; que acena com igualdade, mas cultiva pri-
vilégios; que proclama o bem comum, mas serve a 
interesses muito particulares.

A promessa do Estado provedor, muitas vezes 
embalada em retórica paternalista, costuma ser o 
primeiro passo rumo à servidão moderna. O cida-
dão é transformado em súdito. Seu papel se restrin-
ge a sustentar uma elite política que se arroga o di-
reito de decidir o que é melhor para todos, ainda 
que esse “melhor” se revele, na prática, um sistema 
excludente, ineficiente e autorreferente.

Não é preciso buscar exemplos em livros de his-
tória. Basta olhar ao redor. Há países, como China, 
Rússia e Coreia do Norte, que oferecem retratos 
contemporâneos de Estados colossais que man-
têm suas populações sob controle rigoroso, en-
quanto investem somas bilionárias em armamen-
tos, propaganda e repressão. Em tais regimes, fal-
tam antibióticos, alimentos e saneamento básico. 
Mas sobram recursos para vigiar, punir e esmagar 
dissidências. É a lógica da metástase: quanto mais 
cresce o tumor, mais se alastra e consome os teci-
dos saudáveis em torno.

No Brasil, embora a democracia formal esteja 
preservada, o peso do Estado também se faz sentir 
com força. A carga tributária escorchante, os ser-
viços públicos ineficientes, a burocracia kafkiana 
e a concentração de poder nas mãos de castas tec-
nocráticas são sintomas de uma mesma doença: o 
culto ao gigantismo estatal. Um modelo que favo-
rece os que estão no topo da pirâmide, enquanto 
empurra a maioria para a base, onde resta apenas 
sustentar, com esforço e resignação, os privilégios 
dos poucos.

A ilusão de que mais Estado significa mais justiça 
social levou nações inteiras ao colapso. A concen-
tração de poder, por mais bem-intencionada que 
se apresente, inevitavelmente degenera em abuso. 
E quando o formigueiro se torna inquieto, quando 
as vozes dissonantes ameaçam romper o confor-
mismo, não faltam defensores da ordem prontos a 
aplicar “formicidas” — seja na forma de repressão 
direta, seja por meio da asfixia econômica e do si-
lenciamento institucional.

É preciso, portanto, recolocar o indivíduo no 
centro da equação política. Não se trata de demo-
nizar o Estado ou propor sua extinção, mas de redi-
mensioná-lo. Um Estado necessário, mas não oni-
presente. Protetor, mas não carcereiro. Servidor, e 
não senhor. A liberdade, essa palavra tão desgasta-
da quanto vital, começa por aí: no equilíbrio entre 
o necessário amparo estatal e a imprescindível au-
tonomia do cidadão.

Toda vez que o Estado se agiganta além da me-
dida, o cidadão míngua. E quando não há espaço 
para a liberdade, as formigas assanhadas só têm 
dois caminhos: resignar-se à caverna ou começar 
a cavar sua saída.

Leviatã
precisa de dieta

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“O indivíduo é apenas receptor 
de regras e modo de viver da 
sociedade da qual faz parte”
Emile Durkheim 

Desperdício

» Quem passa perto da UnB pelo prédio 
da antiga Telebras não compreende o 
desperdício. Um prédio inteiro abandonado 
com capacidade latente para várias opções. 
Centro de estudos, biblioteca pública ou 
mesmo abrigar outro órgão que esteja 
pagando aluguel.

História de Brasília

Trinta e quatro funcionários da Novacap estavam à 
disposição do Hospital Distrital. Pediram retorno, e 
estão à disposição da Novacap, que não os recebe mais. 
Há entretanto, a informação de que cinco já foram 
aceitos de volta. (Publicada em 05.05.1962)

Maurenilson Freire
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Massacre na busca por comida
Drones e tanques israelenses disparam contra multidão reunida para tentar conseguir farinha, em 

Gaza. Ao menos 60 palestinos são mortos e 200 ficam feridos. ONU cobra entrada de ajuda humanitária 

V
irou rotina. Pelo menos 60 
palestinos foram assassi-
nados e 200 ficaram feri-
dos por disparos de drones 

e de tanques israelenses enquanto 
tentavam obter farinha de cami-
nhões da organização não gover-
namental World Central Kitchen, 
em uma estrada a leste da cidade 
de Khan Yunis, no sul da Faixa de 
Gaza. “Drones israelenses dispara-
ram contra a multidão. Minutos de-
pois, tanques israelenses lançaram 
vários projéteis”, declarou Mahmud 
Basal, porta-voz da Defesa Civil, à 
agência France-Presse.

As Forças de Defesa de Israel 
(IDF) reconheceram os disparos 
de seus soldados e anunciaram que 
o incidente está sob investigação. 
“Hoje mais cedo, uma aglomera-
ção foi identificada próxima a um 
caminhão de distribuição de ajuda 
na área de Khan Yunis, e nas pro-
ximidades das tropas das IDF que 
operam na área. As IDF estão cien-
tes de relatos sobre vários feridos 
por disparos após a aproximação 
da multidão”, afirma uma nota do 
Exército israelense. “Os detalhes do 
incidente estão sendo analisados. 
As IDF lamentam qualquer dano 
causado a indivíduos não envol-
vidos e trabalham para minimizar 
os danos o máximo possível, en-
quanto mantêm a segurança de 
nossas tropas.” 

Chefe do Escritório de Direitos 
Humanos da ONU nos Territórios 
Ocupados, Anjit Sunghay explicou 
ao Correio que incidentes do ti-
po têm sido praticamente diários. 
“Nesse momento, estamos verifi-
cando os números exatos e as cir-
cunstâncias das matanças de hoje 
(ontem). Desde 27 de maio passa-
do, quando a Fundação Humani-
tária de Gaza começou a distribuir 
ajuda, temos visto assassinatos de 
palestinos, principalmente vitima-
dos por disparos das IDF.”

Sunghay cobrou o urgente en-
vio livre de ajuda humanitária para 
dentro de Gaza, por meio da ONU e 
de nossos parceiros humanitários. 
“Israel tem que facilitar essa ne-
cessidade urgente. Temos visto o 
caos: as pessoas precisam escolher 

Criança ferida pelos disparos israelenses recebe tratamento médico no Hospital Nasser, de Khan Yunis: instalações de saúde funcionam no limite  

 AFP

 » RODRIGO CRAVEIRO

Condenada a seis anos de deten-
ção e impedida de disputar as elei-
ções pelo resto da vida, a ex-presiden-
te Cristina Kirchner, de 72 anos, ga-
nhou ontem uma disputa judicial. 
Ela poderá cumprir sua pena em 
prisão domiciliar em um aparta-
mento, mas terá de usar tornoze-
leira eletrônica diferentemente do 
que a defesa dela gostaria. O local 
fica bem próximo ao Parlamento 
e foi transformado  em referência 
para seus seguidores. A decisão foi 
autorizada pelo Segundo Tribunal 
Federal Oral (TOF 2), formado pe-
los juízes Jorge Gorini (presidente), 
Rodrigo Giménez Uriburu e Andrés 
Basso. A ordem contrariou a reco-
mendação do Ministério Público.

No mesmo momento em que 
a Justiça concede essa prerrogati-
va para Cristina Kirchner, apoia-
dores da ex-presidente se orga-
nizam em manifestações na área 
onde está o apartamento. Carta-
zes foram fixados (foto) no bairro 
onde ela vive e, em um deles se lê 
“Não está sozinha”. Os seguidores 
da ex-presidente (2007-2015) e vi-
ce-presidente (2019-2023) mantêm 
uma esquema de plantão. 

Para hoje, foi convocada uma 
grande marcha até o Segundo 
Tribunal Federal Oral. Na tentati-
va de conter a manifestação, Mi-
lei assinou um decreto amplian-
do os poderes da polícia, inclu-
sive para prisões. Apesar do frio 
que chegou a 11ºC em Buenos 
Aires, a fidelidade fala mais al-
to do que a baixa temperatura. 
“Vim de trem com a bicicleta e 
trouxe o saco de dormir para pas-
sar a noite aqui e amanhã (ho-
je) acompanhar a marcha”, dis-
se à AFP Huara Gatti, de 33 anos 
e funcionária da área de Cultura 
da prefeitura de Rosario. Os ma-
nifestantes compartilham mate e 
outras bebidas quentes para su-
portar o frio. “É preciso estar aqui 
porque é um momento muito 
importante, muito triste, doloro-
so. É uma forma de dar um abra-
ço à distância e que ela saiba que 
não está sozinha”, acrescentou.

O chefe de Gabinete de Minis-
tros da Argentina, Guillermo Fran-
cos, avalia que essa “reação ini-
cial” da militância tem curto tem-
po de duração. “Teremos que ver 
se isso se torna um espetáculo per-
manente. Esse não é o objetivo de 
uma condenação judicial”, afirmou 
à emissora A24.

Acusação

Cristina Kirchner foi julgada 
por fraude na província de Santa 
Cruz, no sul do país. A Suprema 
Corte se recusou a revisar o caso, 
alegando parcialidade e falta de 
provas. A ex-presidente foi conde-
nada por participação em um su-
posto esquema de corrupção en-
volvendo contratos de obras viá-
rias na região da Patagônia. Ela ne-
gou todas as acusações.

A decisão foi tomada dias após a 
ex-presidente anunciar sua candi-
datura a deputada nas legislativas 
provinciais de Buenos Aires, em se-
tembro. Se eleita, obteria imunida-
de legislativa por quatro anos. Ela 
é hoje o nome mais forte e de refe-
rência na oposição contra o gover-
no de Javier Milei.

No último dia 11, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva ma-
nifestou solidariedade à Cristi-
na Kirchner, por intermédio das 
redes sociais. Segundo ele, no-
tou “com satisfação, a maneira 
serena e determinada com que 
Cristina encara essa situação 
adversa e o quanto está deter-
minada a seguir lutando”.

Cristina  
ficará em  
prisão  
domiciliar

ARGENTINA 

Manifestante fixa cartaz para 
a marcha pró ex-presidente

AFP

“Desde 27 de maio, quase que dia-
riamente palestinos têm sido mor-
tos ou feridos por disparos, ao ten-
tarem conseguir comida. Mais de 
3.000 pessoas foram assassinadas 
nessas condições, de acordo com 
o Ministério da Saúde da Faixa de 
Gaza. É muito difícil verificar esses 
números de forma independente. Is-
so mostra um completo caos e anar-
quia na distribuição de alimentos.”

Anjit Sunghay, chefe do 
Escritório de Direitos Humanos 
da ONU nos Territórios Ocupados

Arquivo pessoal 

Eu acho... 

Palavra de 
especialista

entre morrer de fome e levar um ti-
ro quando tentarem obter comida.”

Famintos
Segundo Sunghay, a inexistên-

cia de uma polícia civil em Gaza 
dificulta a manutenção da ordem. 
“Além disso, há uma massiva fal-
ta de alimentos, e as pessoas estão 
com fome. Nessas circunstâncias, 
quando você envia comida em pe-
quenas quantidades, por meio de 
caminhões, é claro que pessoas 
frustradas, nervosas, cansadas e lu-
tando contra a fome pularão umas 
sobre as outras”, afirmou. O chefe 
do Escritório de Direitos Huma-
nos da ONU lembra que havia ape-
nas quatro centros de distribuição 
de ajuda da Fundação Humanitá-
ria de Gaza. “Isso para 2,2 milhões 
de pessoas, o que significa 550 mil 
palestinos para cada centro. É pos-
sível imaginar o completo caos.”

Jens Laerke,  porta-voz do Escri-
tório da ONU para Coordenação de 

Assuntos Humanitários (OCHA), 
confirmou ao Correio que pelo me-
nos 60 palestinos foram mortos. “Os 
feridos deram entrada no Comple-
xo México Nasser, onde equipes 
médicas operam com suprimentos 

extremamente limitados — as uni-
dades de terapia intensiva e de emer-
gência estavam superlotadas antes 
mesmo do incidente desta terça-fei-
ra”, relatou. “Setenta vítimas foram 
levadas a hospitais de campanha.”

Laerke conversou com Johna-
than Whittal, chefe do OCHA nos 
Territórios Ocupados, que encon-
tra-se em Gaza. “Ele me con-
tou que há um padrão assusta-
dor. De forma repetida, os feri-
dos relatam terem sido ataca-
dos enquanto tentavam obter 
a ajuda necessária para sobre-
viver”, comentou. “Mais uma 
vez, ressaltamos que civis nun-
ca devem ser alvos, muito me-
nos aqueles que buscam comida 
em meio à fome constante.” 

O embaixador da Palestina no 
Brasil, Ibrahim Alzeben, denun-
ciou um “crime sistemático, que 
ultrapassa todos os limites”. “A 
guerra de fome contra o povo 
palestino é a mais suja que po-
de existir entre todas as guerras. 
Uma das coisas mais condená-
veis que pode haver é submeter 
crianças à morte por fome ou se-
de. O mundo tem que colocar fim às 
barbáries cometidas contra os pales-
tinos”, disse à reportagem. 

Pelo menos 14 pessoas morre-
ram, ontem, incluindo um homem 
com cidadania norte-americana de 
62 anos, e mais de cem ficaram fe-
ridas em uma série de bombardeios 
russos com mais de 440 drones e 
32 mísseis a Kiev, capital da Ucrâ-
nia. O ataque foi considerado um 
dos mais violentos dos três anos e 
meio de guerra. O presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, classifi-
cou como um dos “mais horríveis”, lo-
go em seguida, o G7 (grupo que reú-
ne as maiores economias do mundo) 
anunciou o repasse de  no valor de 
US$ 2,3 bilhões — em drones, mu-
nições e veículos blindados, além de 
apoio para a infraestrutura.

Os bombardeios russos atingiram 
27 pontos da capital, incluindo con-
juntos de apartamentos e instalações 
da indústria militar. Dezenas de mo-
radores se refugiaram em uma esta-
ção do metrô, alguns deles com seus 
animais de estimação. “Foi a noite 
mais infernal de que me lembro”, dis-
se à AFP Alina Shtompel, uma estu-
dante de 20 anos.  Em Odessa, cida-
de portuária no sul da Ucrânia, pelo 
menos 13 pessoas foram hospitaliza-
das devido aos ataques.

“É uma clara reação do presiden-
te Putin que agora prioriza a região 
de Kiev, que manterá os ataques de 
grandes proporções, sacrificando 
a estrutura das principais cidades”, 
afirmou ao Correio Roberto Gou-
lart Menezes, professor de Relações 
Internacionais  da Universidade de 
Brasília (UnB). “Putin já tomou 20% 
de uma região na Ucrânia, de lá for-
mou sua base para a guerra. Não mu-
dou muito desde o início.”    

As recentes negociações de paz 

 » RENATA GIRALDI

Rússia faz o pior ataque a Kiev 
GUERRA NO LESTE EUROPEU 

 Prédio bombardeado na capital, um dos 27 pontos atingidos na cidade: 14 mortos e mais de 100 feridos       

 AFP

entre Moscou e Kiev estão estagna-
das, com as duas partes inflexíveis em 
suas posições. Moscou rejeitou a trégua 
“incondicional” exigida pela Ucrânia e 
seus aliados europeus. Kiev descartou 
as demandas de Moscou, que chamou 
de “ultimatos”. O apoio do G7 à Ucrâ-
nia, embora vitorioso para Zelensky, o 
frustrou. Ele esperava conversar com 
Trump, sobre a compra de equipamen-
tos militares, mas o norte-americano 
deixou a reunião antes de ele chegar.

O primeiro-ministro do Canadá, 
Mark Carney, anfitrião da cúpula do 
G7, prometeu “solidariedade total” à 
Ucrânia. Além do apoio militar, o po-
lítico revelou mais sanções contra a 
Rússia para exercer “máxima pres-
são” sobre Putin. O Reino Unido tam-
bém sinalizou que quer aumentar a 
pressão econômica sobre a Rússia. 
“Essas sanções atingem diretamen-
te o coração da máquina de guerra 
de Putin, asfixiando sua capacidade 

para continuar sua guerra bárbara 
na Ucrânia”, disse em comunicado 
o primeiro-ministro britânico, Keir 
Starmer. Nos Estados Unidos, parla-
mentares tentam aprovar um paco-
te anti Rússia, mas Trump não indi-
cou como tratará o tema. A presiden-
te da Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen, disse que o G7 — Alema-
nha, Canadá, Estados Unidos, Fran-
ça, Reino Unido, Itália, Japão — se-
guirá focado na Ucrânia.

“O ataque foi horrível. Mostra 
que Putin pretende destruir a ca-
pital da Ucrânia. Ele não tem limi-
tes para isso. Trata-se de um crime 
de guerra. A razão pela qual ele faz 
isso é porque ele não sente uma re-
sistência necessária da comunida-
de internacional. O apoio à Ucrâ-
nia foi expresso por todos os paí-
ses-membros do G7 à exceção de 
Trump.  Não acho que para ele, a 
morte de americano nos ataques 
faça diferença.  Trump sente o vá-
cuo (de sanções internacionais) e 
sua meta é esmagar a Ucrânia. Ele 
tem tentado isso desde o começo. 
Continuamos a resistir, os ucrania-
nos são muito determinados. Putin 
está alvejando os civis ucranianos: 
minha mãe vive nessas áreas bom-
bardeadas, meus filhos vivem não 
muito longe dali.”

 
Olexiy Haran, especialista 
em política comparada da 
Universidade de Kyiv-Mohyla 
(Ucrânia)

"Vamos 
resistir, somos 
determinados"

Arquivo pessoal
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Quadrilha do Entorno 
aterroriza o país

Intitulados como “Piratas dos Shoppings”, criminosos residentes em Santo Antônio do Descoberto saem em  
comboio da pequena cidade em viagens por vários estados para furtar joalherias de luxo durante a madrugada

A 
48km do centro da capital 
federal, está Santo Antônio 
do Descoberto (GO). Fun-
dado em 1722, no auge do 

ciclo do ouro do Brasil, o município 
prosperou com a mineração. Qua-
se três séculos depois, o ouro ain-
da desperta cobiça na pequena ci-
dade goiana, mas, agora, o garimpo 
deu lugar à ação de ladrões de lu-
xo. O brilho histórico saiu de cena 
e ressurgiu num ciclo em que não 
há bateia nem enxada. O que move 
a operação é um “exército” de exe-
cutores que viaja o país em busca de 
um produto valioso: joias.

Com logística, comando, finan-
ciamento e ambição, o bando co-
nhecido como “Piratas dos Sho-
ppings” atua como peregrinos e se 
apoia na impunidade. Na primeira 
reportagem da série “Rota dourada 
do crime”, o Correio revela os basti-
dores da maior quadrilha especiali-
zada em furtos a joalherias de sho-
ppings do Brasil.

O grupo tem Santo Antônio co-
mo base. A maioria dos criminosos 
nasceu, cresceu e mora no municí-
pio. Entre os 72.127 habitantes, eles 
optam pela discrição e, do reduto 
goiano, partem para viagens cuida-
dosamente planejadas por malhas 
viárias nacionais. O transporte vai 
desde os ônibus interestaduais até 
carros alugados e clonados. Só re-
tornam para casa de dois a três me-
ses depois de deixarem para trás um 
rombo milionário para empresários 
do ramo da joalheria.

Por três meses, o Correio mergu-
lhou no submundo da quadrilha, tra-
çou o perfil dos “soldados” e líderes, 
ouviu vítimas, conversou com forças 
de segurança de seis estados, além de 
representantes do setor de transpor-
te e de entidades que regulam o mer-
cado de pedras preciosas. O resultado 
expõe uma organização criminosa es-
truturada, com comando, funções de-
finidas, hierarquia e muitos ganhos fi-
nanceiros. Nesta primeira parte, deta-
lhados a linha de gestão da quadrilha, 
da execução e financiamento.

O início

A quadrilha começou a agir em 
2015, mas o foco inicial era eletrônicos, 
e não joias. Dois anos depois, a Polícia 
Civil do DF (PCDF) desencadeou uma 
megaoperação contra 34 membros do 
grupo. A apuração revelou que os cri-
minosos encabeçaram e executaram, 
entre 2015 e 2017, 47 furtos em lojas de 
São Paulo, Bahia, Goiás, Mato Grosso, 
Pará, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Santa Catarina, num prejuízo de mais 
de R$ 2 milhões.

De 2019 a 2025, os “piratas” fizeram 
pelo menos 10 furtos a lojas de eletrô-
nicos no país. Um caso emblemático 
ocorreu em 7 de dezembro de 2019, 
no Shopping Iguatemi de Santa Cata-
rina. Quatro criminosos furtaram 134 
aparelhos — relógios, tablets e celula-
res — avaliados em R$ 300 mil. Apenas 
25 celulares foram recuperados.

Desde então, os ataques se multi-
plicaram, atingindo lojas da TIM e IPla-
ce. Em uma única madrugada de 2022, 
dois comércios em Campo Grande so-
freram prejuízo de R$ 178 mil.

A partir de 2019, houve uma vira-
da estratégica. A análise de processos 
judiciais revela um refino da atuação 
e os integrantes concentraram-se no 
furto às pedras preciosas. O modus 
operandi segue o mesmo até hoje: 
um dos membros entra na loja pouco 
antes do fechamento, esconde-se em 
dutos de ventilação e sai com a mo-
chila cheia ao amanhecer, quando o 
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estabelecimento é reaberto.
Embora notado pela PCDF em 

2017, não houve sinal de alerta por 
parte das autoridades, e a ausência de 
provas robustas impediu indiciamen-
tos mais rigorosos. Até junho deste 
ano, o prejuízo deixado pela quadri-
lha ultrapassava R$ 26 milhões.

Pirâmide

A cada crime, os mesmos nomes 
aparecem repetidamente, como se os 
membros trabalhassem em escalas. A 
reportagem identificou 27 homens na 
função de “soldados” — os que pra-
ticam os furtos (veja o infográfico). 

Todos têm endereços em Santo An-
tônio do Descoberto. A maioria são 
jovens de 18 a 29 anos, com ressalva 
aos adolescentes, também escalados 
eventualmente para os crimes.

As polícias ainda tentam enten-
der por que Santo Antônio se tornou 
o coração da quadrilha. O que está 

comprovado é que os membros mo-
ram a poucos metros um do outro e 
saem em comboio rumo aos alvos. 
Segundo Jean Algarves, delegado-ti-
tular da Delegacia de Roubos e Furtos 
de São Luís (DRF), do Maranhão, os 
responsáveis por encabeçar essa prá-
tica têm amplo conhecimento sobre a 

estrutura interna dos shoppings. Isso 
se reflete na tranquilidade e no profis-
sionalismo das ações.

Os executores estão no centro da 
pirâmide. “Geralmente, são mais jo-
vens, recém-chegados no crime e, às 
vezes, sem antecedentes. Quem é mais 
velho na prática atua como olheiro, faz 
o levantamento do shopping-alvo e re-
passa as informações aos demais”, de-
talha. Um exemplo foi o furto a uma 
joalheria do Shopping Center Lapa, 
em Salvador, em 1º de abril deste ano. 
A quadrilha escalou um adolescente 
de 16 anos para entrar na loja. O pre-
juízo foi de R$ 1,9 milhão.

É comum que, ao serem aborda-
dos, os “soldados” quebrem os celu-
lares diante dos policiais, tática para 
dificultar o rastreio dos financiadores.

No topo

Os financiadores estão no topo do 
negócio e pagam as passagens, hos-
pedagens e ferramentas para arrom-
bar os cofres. Também são responsá-
veis pelo contrato dos executores e dis-
persão das joias. Uma viagem interes-
tadual do grupo, com três a quatro in-
tegrantes, pode custar entre R$ 10 e R$ 
20 mil. “Eles (financiadores) também 
contratam os executores e, quando o 
furto é cometido, as joias são rapida-
mente enviadas para outro local. Os 
criminosos também deixam a cidade 
de imediato rumo a outro município”, 
descreve Jean Fiuza, titular da Delega-
cia de Repressão a Furtos e Roubos de 
Salvador (DRFR), na Bahia.

Fiuza identificou três núcleos na 
quadrilha: executores, financiadores 
e receptadores — estes últimos res-
ponsáveis por adquirir as pedras fur-
tadas. Esse é o elo da cadeia crimino-
sa mais difícil de identificar. Segundo 
o delegado, as joias furtadas são des-
pachadas velozmente para destinos 
incertos. A suspeita é de que parte vá 
parar em lojas menores.

Rastrear os verdadeiros articula-
dores é o desafio maior. Enquanto os 
“soldados” são facilmente identifica-
dos, os cabeças operam às sombras. 
Em meio a esse cenário, a investiga-
ção do furto contra uma joalheria de 
luxo ocorrido em 3 de março de 2024, 
no Shopping Flamboyant, em Goiâ-
nia, representou avanço.

Na ocasião, a polícia goiana iden-
tificou e deteve Rayner Vitor Alves 
Gomes, um dos financiadores, em 
uma casa de alto padrão em Samam-
baia, no DF. Segundo o delegado Al-
tair Gonçalves, chefe do Grupo de 
Repressão a Roubos (Garra), da Polí-
cia Civil do Estado de Goiás (PCGO), 
Rayner encomendou o crime, alugou 
um carro e contratou três jovens para 
a execução. Um deles entrou na Ria-
chuelo, escondeu-se em um tapete, 
esperou o fechamento das lojas e, du-
rante a madrugada, entrou na joalhe-
ria por um buraco feito no forro. Fo-
ram levados anéis, correntes e pulsei-
ras avaliados em R$ 744 mil.

“Nesse caso, ele (Rayner) finan-
ciou a operação. Ele forneceu o carro 
e recebeu as joias, mas não informou 
o destino. No momento da aborda-
gem, quebrou o celular”, destacou o 
delegado Altair.

A polícia descobriu uma engrena-
gem mais sutil por trás da atuação dos 
envolvidos no esquema. Muitos dos 
“soldados” entram no esquema en-
dividados com os investidores — seja 
por festas, bebidas, hospedagens ofe-
recidas previamente. Isso os mantém 
presos a um ciclo criminoso.

*Na próxima reportagem da série, o 
Correio vai revelar o raio-x dos crimes, 
com foco nos estados onde a quadri-
lha age, o mapa da vulnerabilidade dos 
shoppings e o prejuízo às joalherias.

pacifico

A defesa

A reportagem ouviu os 
advogados de defesa dos acusados 
listados na reportagem. Frederico 
Monteiro e Rafael Ferreira 
defendem que os clientes não 
integram uma organização 
criminosa voltada ao furto 

qualificado. "Nenhuma das ações 
penais, houve sequer o oferecimento 
de denúncia por organização 
criminosa. As sentenças que 
eventualmente resultaram em 
condenação (ocorreram algumas 
absolvições), deixaram claro que se 

trataram de crimes isolados, com 
agentes distintos, sem qualquer 
tipo de liderança estabelecida entre 
eles, inexistindo a figura de uma 
suposta quadrilha ou organização 
criminosa voltada para a prática 
de crimes contra o patrimônio", 

frisou o advogado Frederico.
Rafael Ferreira alega que a 

quadrilha não tem estrutura para 
esse tipo de crime. "São pessoas que 
supostamente cometeram esses 
crimes, mas em regiões diversos e 
momentos diversos."

R$ 26 MI
Prejuízo deixado pela 
quadrilha entre 2019 

e junho de 2025

27
"soldados". O núcleo 

é responsável por 
executar os furtos

Cidade de Santo Antônio do Descoberto tem pouco mais de 72 mil habitantes 

ROTA DOURADA DO CRIME
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

A nova Damares
A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) tem despertado 

comentários no Senado pelo novo visual. Depois de uma gastroplastia 
— cirugia que auxilia no processo de emagrecimento — e um 
programa de reeducação alimentar, Damares perdeu 23 kg. A mudança 
se refletiu também nas roupas, que estão mais modernas, e até no 
penteado. Antes com uma aparência mais de senhora, Damares, 61 
anos, agora rejuvenesceu e os amigos comentam: “Está pronta para 
uma candidatura em 2026”. Só não mudou o discurso conservador 
que a levou ao Congresso em 2022 e a lealdade a Jair Bolsonaro.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Homem mata 
mulher e tenta 
forjar suicídio

Raquel Gomes foi encontrada morta, ontem, no banheiro de casa, com uma corda no pescoço. Polícia descartou o 
autoextermínio por causa dos sinais de violência no corpo e de relatos sobre a relação conturbada do casal

O 
Distrito Federal registrou, 
ontem, o 13º feminicídio 
de 2025.  Raquel Gomes 
Nunes, 46 anos, foi encon-

trada morta em casa, na quadra 406 
do Recanto das Emas, com uma 
corda amarrada no pescoço. Ini-
cialmente, acreditava-se em suicí-
dio, mas os sinais de violência no 
corpo da vítima, e relatos de um 
relacionamento conturbado com 
o namorado, levaram a Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) a in-
vestigar a possibilidade de femini-
cídio. O crime teria sido cometi-
do pelo ex-companheiro Fábio de 

Souza Santos, 24, suspeito de tentar 
forjar o suicídio da mulher.

O corpo de Raquel foi  achado 
pelas filhas dela que, sem notí-
cias, decidiram procurá-la. Segun-
do Raiane Oliveira Nunes, 27, que 
está grávida de oito meses, a preo-
cupação aumentou quando a mãe 
não apareceu para o chá de fraldas 
da neta, no último domingo. Ela e 
os irmãos encontraram a casa da 
vítima fechada. “Pedi para meu fi-
lho pequeno passar por um buraco 
do portão. Quando ele abriu a jane-
la, já sentiu um mau cheiro mui-
to forte”, contou. “Arrombamos o 
portão e minha irmã usou a câme-
ra do celular para olhar dentro do 
banheiro. Foi quando vimos o cor-
po no chão”, contou Raiane. 

De acordo com ela, a família 
estava preocupada  havia mais de 
uma semana. “Na  segunda-feira 
(10/6), abri o boletim de ocorrên-
cia de desaparecimento, após dias 
sem contato. Os vizinhos disseram 
que minha mãe foi vista no sábado, 
com o Fábio, descendo a rua, e de-
pois voltou para casa sozinha.  Aí 
ficamos menos preocupados”, re-
latou. Raquel se relacionava com o 
suspeito havia cerca de dois meses, 
mas os parentes da vítima não tive-
ram contato com ele.  

Investigação

Segundo o  delegado da 27ª 
Delegacia de Polícia, Fernando 
Fernandes, que investiga o caso, 

vizinhos relataram o relaciona-
mento conturbado do casal. “Tes-
temunhas  informaram que, ape-
sar do comportamento agressivo 
de Fábio, Raquel acreditava que ele 
mudaria”, explicou o delegado. Ele 
destacou que o suspeito tem pas-
sagens por violência doméstica e 
uso e tráfico de drogas. 

“O corpo da vítima foi encontra-
do no chão do banheiro, com sinais 

de violência e uma corda amarra-
da no pescoço. No primeiro mo-
mento,  parecia tratar-se de suicí-
dio, mas passamos a investigar co-
mo feminicídio, pois havia marcas 
de violência no pescoço e o sulco 
provocado pela corda não era ver-
tical, como em casos de autoexter-
mínio. Era como se alguém tivesse 
amarrado a corda no pescoço da 
vítima e puxado as duas pontas”, 

explicou o policial. 
Fábio foi visto pela última vez 

no domingo e estava foragido até 
o fechamento desta edição. “Pe-
lo menos cinco equipes da  20ª 
DP estão ajudando policiais mi-
litares do Recanto das Emas e do 
Entorno nas buscas, já que ele 
pode estar escondido em cida-
des próximas ao DF”, esclareceu 
Fernandes.

Família estava preocupada com o desaparecimento da vítima 

Arquivo pessoal
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SÓ PAPOS

“Como 
se não bastassem 

os horrores do genocídio 
em Gaza, o governo 

Netanyahu ampliou as violações 
de acordos internacionais e tenta 

espalhar a guerra pelo mundo. 
O Brasil precisa urgentemente 
romper relações com o Estado 

criminoso de Israel”

Deputada federal Fernanda 
Melchionna (PSol-RS)

“Já 
parou pra pensar 

no nível de ódio que 
alguém precisa carregar pelos 

judeus para defender um regime 
que enforca mulheres por mostrarem 

o cabelo e condena homossexuais 
à morte? É como se o ódio cegasse 
a consciência, anulasse os direitos 
humanos mais básicos e invertesse 
completamente o senso de justiça”

Mayara Noronha Rocha, primeira-
dama do DF

 Mario Agra/Camara dos Deputados  Ed Alves/CB/D.A Press

Últimas votações 

Uma das últimas 
votações importantes com a 
participação de Gilvan Máximo 
(Republicanos-DF) foi na sessão 
que tratou do requerimento 
para tramitação com regime de 
urgência do Projeto de Decreto 
Legislativo (PDL) que aumenta as 
alíquotas do IOF. Gilvan votou a 
favor da proposta, que representa 
uma derrota para o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad.

Posse em julho

Diplomado ontem deputado 
federal, Rodrigo Rollemberg (PSB-
DF) ainda terá de esperar alguns 
dias para tomar posse na Câmara. 
A previsão é de que assuma o 
gabinete no início de julho.

Museu da Bíblia

Depois de muita polêmica nos últimos 
anos, o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) reuniu secretários, autoridades e 
parlamentares para apresentar o projeto 
arquitetônico do Museu da Bíblia, espaço 
religioso e cultural a ser construído no 
Eixo Monumental. O próximo passo será 
o lançamento do edital de construção do 
monumento. O edifício principal está orçado 
em R$ 60 milhões. Também serão investidos 
mais R$ 14 milhões para erguer o anfiteatro e 
o paisagismo, que complementam o projeto. 

Despedida do TRE-DF

O desembargador Fabrício 
Fontoura Bezerra participou, 
nesta segunda-feira, de 
sua última sessão plenária 
como membro titular do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal (TRE-DF). O 
desembargador do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT) ocupou, 
nesse período de dois anos de 
mandato, a direção da Escola 
Judiciária Eleitoral Rui Barbosa 
do TRE-DF, promovendo 
encontros e cursos relevantes 
para a divulgação do direito 
eleitoral entre advogados, 
juristas, acadêmicos, 
magistrados e servidores.

Rafael Fogaça/Divulgação Divulgação
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Agora é oficial 

Saiu ontem, no Diário Oficial do DF, a nomeação 
do delegado Saulo Ribeiro Lopes como diretor-geral 
adjunto da Polícia Civil do DF. No mesmo ato, a delegada 
Anie Rampon Barreto foi designada para o cargo de 
chefe da assessoria institucional da Direção Geral e o 
delegado Kleber Luiz da Silva Júnior assumiu a função 
de diretor do Departamento de Inteligência e Gestão 
da Informação da PCDF. As mudanças ocorreram a 
partir da aposentada do delegado Benito Tiezzi, então 
02 da instituição, que agora trabalha ao lado de Sandro 
Avelar, na Secretaria de Segurança Pública do DF.

Impedimento

Com o indiciamento 
e possível denúncia por 
atuação irregular da Abin 
(Agência Brasileira de 
Inteligência) durante o 
governo Bolsonaro, o 
filho 02, Carlos Bolsonaro, 
pode ficar fora das 
eleições de 2026, se for 
condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Entre bolsonaristas, 
há uma expectativa 
de que o vereador seja 
candidato ao Senado 
para compor a bancada 
anti-STF no Congresso, 
a partir de 2027.

 Reprodução/Instagram

Museu da Democracia

O governador Ibaneis Rocha ainda anunciou 
que, ao lado do Museu da Bíblia, será construído o 
Museu da Democracia, um equipamento público 
responsável por resgatar a história democrática 
do Brasil. Inspirado em museu localizado 
em Washington, nos Estados Unidos, o novo 
equipamento público será erguido em uma área 
de 15 mil metros quadrados, entre o Cruzeiro e o 
Setor Militar Urbano (SMU), integrando o conjunto 
arquitetônico e cultural do Eixo Monumental, que 
conta com o Memorial JK, o Centro de Convenções 
Ulysses, a Torre de TV e o Jardim de Burle Marx. 

Pedi para meu filho 
pequeno passar por 
um buraco do portão. 
Quando ele abriu a 
janela, já sentiu um 
mau cheiro muito 
forte. Arrombamos 
o portão e minha 
irmã usou a câmera 
do celular para olhar 
dentro do banheiro. Foi 
quando vimos o corpo 
no chão”
Raiane Oliveira Nunes, 
filha de Raquel
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Onças estão provocando o pânico nos 
arredores de Goiânia e de Brasília. Ima-
gens flagraram os felinos em chácaras e 
fazendas do Lago Norte e do Paranoá. 
Elas rompem cercas, atacam cachorros, 
galinhas e ovelhas. Com certeza, isso é 
um sinal da devastação ambiental. De 
repente, elas poderão aparecer na Espla-
nada dos Ministérios, especulam alguns. 
Se isso acontecer, estarão no lugar certo, 
onde se tomam muitas decisões equivo-
cadas de consequências danosas. Aguar-
demos os acontecimentos.

Mas, enquanto isso, evocarei uma his-
tória arrepiante que vivemos na Esplana-
da dos Ministérios em 2017. As câmeras 
de vigilância teriam flagrado a movimen-
tação de uma onça em pleno Palácio do 
Itamaraty, obra-prima de Oscar Nieme-
yer em parceria com Athos Bulcão e Bur-
le Marx, entre outros. Logo, pipocaram 
as análises, as especulações e as versões.

A onça se extraviou no coração da ca-
pital do país para fugir do incêndio que 
devastou áreas próximas ao Itamaraty. O 
Batalhão de Polícia Militar Ambiental do 
DF foi acionado e preparou várias arma-
dilhas para pegar o bicho, mas todas as 
providências resultaram inúteis. Ele sim-
plesmente desapareceu. Sumiu, mas dei-
xou um rastro de mistério e apreensão.

Estaria refugiado nos jardins de 
Burle Marx, que compactaram a selva 

amazônica? Essa hipótese chegou a 
ser conjecturada, mas se esfumou por-
que o animal é carnívoro e não resis-
tiria tanto tempo embrenhado nas fo-
lhagens de algum dos jardins do Bur-
le. Teria vindo para caçar corruptos no 
Congresso Nacional?

A polêmica esquentou depois que, ao 
examinarem minuciosamente as imagens 
gravadas com os movimentos do animal, 
dois biólogos concluíram simplesmente 
que a onça não é uma onça. Não teria ta-
manho suficiente. Estaria mais próxima 
de um gato. Um dos comandantes do Ba-
talhão Ambiental da PM refutou a versão 
e sustentou que se tratava, efetivamente, 
de uma onça com o peso de 50 a 55 quilos.

O debate não apresentou nenhum ar-
gumento ou prova decisivos e a ques-
tão permaneceu aberta, à espera de um 

desfecho nos próximos capítulos. O me-
do continuou a rondar os servidores e 
demais trabalhadores do Itamaraty e ad-
jacências. Enquanto não se deslindou o 
mistério, compartilharei com vocês ou-
tra história de suspense carregada de al-
ta voltagem dramática. 

Quem me contou foi a minha neta Au-
rora, então com 3 anos, que parece uma 
reencarnação de Emília, boneca rebel-
de das ficções de Monteiro Lobato. Pre-
parem-se, pois a narrativa contém cenas 
fortes e provocará muita adrenalina. É a 
versão da Aurora para o episódio Boo, 
te assustei! da animação Charlie e Lola. 
Vamos lá.

“Era uma vez duas crianças, não eram 
velhas, mas também não eram muito 
novas. Elas ouviram um barulho e de-
cidiram descobrir o mistério da casa 

assombrada. Deram alguns passos e su-
biram por uma escada. Vocês sabem que 
todas as escadas rangem nas histórias ar-
repiantes. Então, as duas crianças avis-
taram uma porta terrivelmente terrível. 
Elas ficaram com muito medo, o coração 
delas batia acelerado.

Mesmo assim, resolveram entrar pela 
porta terrivelmente terrível. Quando, fi-
nalmente, estavam lá dentro, ouviram um 
barulho e ficaram tremendo. O que seria? 
Um monstro horrivelmente horrível? Mas 
os dois respiraram fundo e seguiram em 
frente. Sabem quem era? Era Sininho, a 
gatinha da senhora Helmut, que estava 
desaparecida há duas semanas.”

No outro dia, a avó pediu que a me-
nina contasse novamente a história ar-
repiante, mas Aurora respondeu: “Ih, vó, 
que história mais tola! Me deixa dormir”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

POLÍTICA / 

Rollemberg é deputado federal

O ex-governador foi diplomado ontem, no TRE-DF. Ele assume o lugar de Gilvan Máximo (Republicanos), após o STF 

R
odrigo Rollemberg (PSB) 
foi diplomado deputado 
federal, na tarde de on-
tem,  em cerimônia no 

Salão Nobre do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Distrito Fede-
ral (TRE-DF). Ao receber o di-
ploma das mãos do presiden-
te da Corte, Jair Soares, o agora 
parlamentar se disse emociona-
do. “Fui diplomado algumas ve-
zes, mas sempre é uma emoção 
maior. Estou absolutamente fe-
liz e emocionado com este mo-
mento”, ressaltou.

Ele afirmou que vai dedicar “o 
melhor das suas energias” para 
trabalhar pelo Distrito Federal. 
“Vou ouvir a população e cons-
truir com ela o meu mandato de 
deputado federal, buscando so-
luções para os graves problemas 
da saúde e uma melhor habita-
ção, transporte público de qua-
lidade, educação e outros servi-
ços”, discursou.

Rollemberg ressaltou que, co-
mo só agora assumiu o manda-
to, terá de “trabalhar quadrupli-
cado”. “Farei em um ano e meio 
o que deveria ser feito em quatro 
anos de mandato. Vou trabalhar 
muito pelo DF e pelo Brasil, co-
mo sempre fiz, e dar o meu me-
lhor para ajudar a população”, 
garantiu.

Na opinião dele, o país vive 
um momento em que é preciso 
fortalecer a democracia e usar 
toda a capacidade de diálogo e 
de equilíbrio.  Perguntado so-
bre a possibilidade de concorrer 
nas eleições de 2026, Rollemberg 
desconversou. “É provável que 
sim. O futuro a Deus pertence.”

Nome forte

Participaram do evento a se-
nadora Leila Barros (PDT-DF), 
o deputado distrital Max Ma-
ciel (PSol), o presidente regio-
nal do PSB-DF, Rodrigo Dias, e o 
presidente da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), Ricardo Cappelli.

Leila  lembrou  que Rollem-
berg conhece bem os corredo-
res do Congresso. “A bancada 
vai precisar dele. Vivemos um 
cenário de muitas dificulda-
des, tanto econômicas quan-
to orçamentárias. Por conhe-
cer tudo isso, ele vai contribuir 
bastante. Estou feliz, pois está 
chegando um parlamentar pa-
ra ajudar nossa bancada  com 
sua experiência”, avaliou a se-
nadora.

Max Maciel também desta-
cou a experiência do novo de-
putado. “Vai trazer recursos lo-
cais e somar esforços ao governo 
federal”, observou. “O DF ganha 

Arthur de Souza/CB

 » ARTHUR DE SOUZA

História
de onça

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Célia Gomes de Lima, 54 anos
Clea Pereira Teixeira, 72 anos
Christine Chaves Moraes Xavier, 57 anos
Dejanira Mendes Rossi, 91 anos
Gerson Pottker, 68 anos
Jacob Jose de Oliveira, 60 anos
José Augusto Correia Guimarães, 44 anos
José Casimiro de Lima, 75 anos
José Clementino de Sá, 100 anos
José Gomes de Carvalho Leite, 81 anos
Manoel Luis, 71 anos

Maria Jose Ribeiro Joaquim, 65 anos
Maria Teresa de Holanda Barbosa Terêncio, 77 anos
Miguel Wilson de Souza, 97 anos
Rubem Celestino e Souza, 70 anos
Sebastiana Ferreira de Sousa, 96 anos
Vanilda Maria de Araújo Medeiros, 67 anos

 » Taguatinga

Damiao Valeriano de Melo, 93 anos
Francisca Pedro Rocha, 63 anos
Ivone Maria Constantino das Neves, 47 anos
Lecio Antonio da Costa Maria, 57 anos

Lucilia de Souza Lima, 63 anos
Maria Cezarina Pinto Oliveira, 67 anos
Maria de Lourdes Cordeiro de Sousa, 82 anos
Matheu Airton Santana Alves, menos de 1 ano
Walter Roberto Barros da Silva, 48 anos
Wesdey Vinicius Silva Santos, 36 anos

 » Gama

Claudio Roberto Rodrigues, 54 anos
Joel Dirvieira da Silva, 68 anos
José Pereira da Silva, 78 anos
Melly Odas Ravim Mendes Queiroz, 0 anos
Osmundo Machado Ferreira, 70 anos

 » Planaltina

Benedito Alves de Souza, 79 anos
Gilberto de Souza Oliveira, 47 anos
Joana Maria de Almeida, 88 anos
Maria Zélia de Albuquerque Sousa, 67 anos
Poliane Conceição Silva, 31 anos

 » Brazlândia

Cleuza Batista da Silva, 63 anos
Rosainacio Silva de Moura, 74 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Aparecida Ferreira, 56 anos
Francisca Bezerra Lima, 60 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 17/06/2025
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Dezesseis anos após sua cria-
ção, o Setor Noroeste terá a primei-
ra igreja católica para os morado-
res do bairro. As missas, realizadas 
nos pilotis dos edifícios, de forma 
itinerante, serão transferidas à fu-
tura igreja da Comunidade San-
to Antônio de Pádua, cujo projeto 
foi doado pela Associação de Em-
presas do Mercado Imobiliário do 
Distrito Federal (ADEMI-DF). Na 
última sexta-feira, os fiéis se re-
uniram no  Bosque dos Ipês para 
celebrar o Dia de Santo Antônio e 
conhecer a proposta arquitetônica 
do templo, aprovada pela comuni-
dade católica. 

Segundo a arquiteta e urbanis-
ta  Ana de Paula Fonseca, direto-
ra de Assuntos Ambientais e Res-
ponsabilidade Social da ADEMI, o 
projeto é inspirado na cruz de São 

Damião, diante da qual São Francis-
co de Assis teria orado e escutado a 
voz de Cristo dizendo: “Francisco, 
vai e repara minha casa, que está em 
ruínas”. “A mensagem, inicialmente 
compreendida como a reconstru-
ção de um templo físico, mais tar-
de foi entendida como a reconstru-
ção do próprio ser humano”, explica.

No projeto, a fachada do tem-
plo, voltada para o Noroeste e em 
forma de cruz, tem seu eixo hori-
zontal representando braços esten-
didos rente ao chão, como quem 
acolhe, chama e envolve os fiéis. O 
eixo vertical, que abriga o campa-
nário, aponta para o céu. A arqui-
teta da ADEMI detalha que o reves-
timento em concreto ciclópico tra-
duz a sobriedade e a simplicidade 
intrínsecas à ordem franciscana.

O  conjunto arquitetônico, que 
acolherá até 400 fiéis, terá uma 
praça de convivência, um centro 

paroquial com pátio coberto pa-
ra eventos e salas para catequese, 
uma casa paroquial e estaciona-
mento. “Será um espaço completo 
de acolhimento espiritual e social”, 
acrescenta Ana de Paula. Aprova-
da a proposta preliminar, o proje-
to será submetido à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação (Seduh-DF).

“Não temos previsão para o iní-
cio das obras,  pois dependemos 
dos recursos que a igreja vai con-
seguir. O Noroeste  tem potencial 
de trazer qualidade de vida a to-
dos e entendemos que a presença 
da comunidade católica é funda-
mental”, observa a diretora de As-
suntos Ambientais e Responsabili-
dade Social da ADEMI.

Sonho

Para Frei Nazareno, que celebra 

missas na região com Frei Flávio, 
a construção da igreja é “realiza-
ção de um povo que se organiza e 
tem anseios. Será a concretização 
da esperança, movida pela fé e ca-
ridade”, define o religioso, que está 
há mais de dois anos na Comuni-
dade Santo Antônio de Pádua. De 
acordo com o Frei, em todas as 
missas dominicais, os fiéis ofere-
cem a intenção pela edificação do 
templo. “Nos alegrou demais essa 
novidade”, diz. 

O religioso destaca que a co-
munidade católica do Noroeste 
é expressiva, apesar de a popula-
ção do bairro ser pequena. “Nos-
sa primeira festa de Santo Antônio 
(na última sexta) foi um sucesso 
de participação. As pessoas que-
rem congregar e viver essa mis-
são social da fé. Somos um gru-
po que tem se expandido e vejo a 
necessidade de tomarmos rumos 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Comunidade aprova projeto de igreja
NOROESTE

As linhas do templo são inspiradas na cruz de São Damião

Divulgação/ADEMI-DF

para essa edificação futura”, com-
plementa Frei Nazareno. 

O projeto é dos arquitetos e ur-
banistas Ana de Paula Fonseca, 
diretora de Assuntos Ambientais 

e Responsabilidade Social; João 
Gilberto de Carvalho Accioly, di-
retor de Política Habitacional; e 
Rogério Markiewicz, diretor téc-
nico da ADEMI-DF.

mudar o entendimento a respeito das sobras eleitorais, e disse que “fará em um ano e meio o que deveria ser feito em quatro anos”

um mandato combativo, com 
clareza e responsabilidade, que 
vai ajudar a cobrar uma capital 
mais justa. Sabemos da capaci-
dade do Rollemberg e espera-
mos que ele nos ajude a fiscali-
zar, principalmente, na área da 
saúde”, assinalou.

Para Cappelli, “essa foi uma 

vitória importante”. “Reequili-
bra o quadro de forças no DF. 
Rollemberg  será uma voz fun-
damental  e ajudará a unificar 
o campo (político) e ampliá-
-lo, para formarmos uma gran-
de frente nas eleições de 2026”, 
afirmou.

O presidente do PSB-DF 

argumentou que a entrada do 
parlamentar no Congresso é im-
pactante para a política local. 
“Nosso campo cresce. Ele vai 
contribuir para a articulação de 
uma oposição que possa apre-
sentar um projeto de contra-
ponto ao atual governo do DF”, 
analisou Rodrigo Dias.

Sobras

Rollemberg assume o lugar 
de Gilvan Máximo (Republica-
nos), após o Supremo Tribunal 
Federal (STF) mudar o enten-
dimento a respeito das sobras 
eleitorais. Em 2022, ele teve 
51.926 votos, o sétimo can-
didato mais votado, mas fi-
cou fora do Congresso devido 
ao sistema proporcional. Com 
a retotalização dos votos das 
eleições de 2022, determinada 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), o ex-governador as-
sumiu o posto de deputado.

É  a terceira vez que Rollem-
berg assume uma cadeira no 
Congresso. Em 2007, tornou-se 
deputado federal, cargo que dei-
xou em 2011 para virar senador. 
Mesmo com um mandato de oi-
to anos, ele saiu do posto em 
2014 para disputar o Governo do 
Distrito Federal e foi eleito com 
812 mil votos no segundo turno.O parlamentar ressaltou que, como só agora assumiu o mandato, terá de “trabalhar quadruplicado”

Aponte 
para o 
QRCode 
e veja o 
discurso de 
Rollemberg
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ressaltar que dentro da nossa se-
cretaria temos um fundo de apoio 
ao esporte que ajuda a fomentar 
esses eventos aqui. Então, isso se 
torna possível para que esses even-
tos desembarquem aqui. Isso faci-
lita ganhar uma concorrência com 
países e cidades da Europa, que 
têm uma infraestrutura muito in-
teressante e estratégica.

De que forma eventos 
como a Copa do Mundo e as 
Olimpíadas ajudam a melhorar 
a experiência?

Isso nos traz oportunidade e, ao 
mesmo tempo, responsabilidade, 
porque temos que pensar o siste-
ma esportivo de futebol na cidade, 
com todo um ecossistema em par-
ceria com a CBF e com a Federação 
de Futebol do DF. Para trazer um 
torneio dessa magnitude, precisa-
mos pensar no Mané Garrincha, 
mas também nas outras arenas es-
portivas, como Bezerrão, Abadião.

Com base na Copa do Mundo de 
Clubes, o que pode ser utilizado 
de expertise para os próximos 
eventos no DF?

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O grande segredo da educação consiste em 
orientar a vaidade para os objetivos certos

Adam Smith

Abir tem novo presidente executivo
A Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas 
(Abir) nomeou Alexandre Horta como presidente executivo. Na entidade há mais de 
seis anos nos cargos de diretor de relações governamentais e diretor executivo, ele 
assume a presidência em ano de celebração dos 75 anos de história de atuação da 
Abir. A nova gestão pretende valorizar a diversidade de vozes e realidades presentes na 
cadeia de bebidas não alcoólicas no Brasil. A associação representa 71 empresas, que 
somam 136 fábricas no país e geram dois milhões de empregos diretos e indiretos.

Relações governamentais

"Acreditamos que a força do nosso setor está nas conexões que criamos. A 
Abir seguirá sendo um espaço de diálogo, confiança e cooperação — pilares 
fundamentais para o desenvolvimento da nossa indústria”, afirmou o novo 
presidente da entidade. Horta possui grande experiência em relações 
governamentais. Chefiou gabinetes de lideranças no Senado Federal e na Câmara 
dos Deputados, bem como também atuou na Câmara Legislativa do DF.

O
 secretário de esporte e 
lazer do Distrito Fede-
ral, Renato Junqueira, 
participou da edição 

de ontem, do CB.Poder — par-
ceria entre o Correio Brazilien-

se e a TV Brasília. O chefe da 
pasta  ressaltou aos jornalistas 
Marcelo Agner e Roberto Fon-
seca o protagonismo de Brasília 

na recepção de grandes even-
tos esportivos internacionais e 
a importância de investimen-
tos contínuos em infraestrutura 
e segurança. O programa teve a 
participação especial do jorna-
lista Marcos Paulo Lima, corres-
pondente do Correio que cobre o 
Mundial de Clubes, em Nova Je-
rsey, nos Estados Unidos.

»Entrevista | RENATO JUNQUEIRA | SECRETÁRIO DE ESPORTE DO DF

» DAVI CRUZ
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Turismo esportivo ganha força
Ao CB.Poder gestor destacou que Brasília se consolida como destino estratégico para confederações esportivas

Qual a importância de trazer 
eventos esportivos de diferentes 
modalidades para a capital?

Buscamos  fomentar o turismo 
esportivo no DF, procurando sem-
pre trazer eventos que deixem al-
gum tipo de legado, seja econô-
mico, aquecendo o setor de ho-
téis, setor de bares, restaurantes, 
enfim, até mesmo os motoristas 
de aplicativo, que acabam, nesse 
período, sendo cada vez mais de-
mandados. Queremos agregar va-
lor aqui para a nossa cidade e sair 
um pouco do eixo Rio-São Pau-
lo, trazendo, mostrando que Bra-
sília é muito mais do que a capital 

administrativa do Brasil, mas que 
aqui também tem esporte. Temos 
um aeroporto totalmente estraté-
gico, com voos diretos para todas 
as capitais, hotéis todos centraliza-
dos, próximos das arenas esporti-
vas, e isso tem facilitado.

Qual infraestrutura o DF oferece 
para eventos de grande porte?

A nossa infraestrutura ajuda 
bastante a atrair essas grandes 
competições.  A maioria das con-
federações tem sedes em Brasília e 
quando há eventos de grande por-
te, as organizações nos procuram 
para realização aqui no DF. Vale 

Aponte a câmera do celular e 
confira a entrevista completa

Em sua participação no CB.Po-
der, o correspondente do Correio

nos Estados Unidos falou sobre o 
que Brasil pode aprender com o 
Mundial de Clubes para a realiza-
ção da Copa do Mundo de Futebol 
Feminino que o Brasil vai sediar. 

Marcos contou que as instala-
ções são muito modernas. “Nas ou-
tras edições, precisei abrir minha 
mochila, tirar o laptop e mostrar 
tudo que tinha lá dentro, mas agora 
não precisa mais. Eles estão usan-
do recursos muito modernos, e isso 

acelera muito o acesso. O inves-
timento em tecnologia e de segu-
rança do acesso ao torcedor precisa 
ser melhorado para 2027”, opinou.

E o secretário de Esportes, Re-
nato Junqueira, aproveitou a opor-
tunidade para “entrevistar” o expe-
riente jornalista esportivo. Ele pe-
diu a opinião de Marcos Paulo Li-
ma sobre a nova apresentação pré-
-jogo dos atletas em campo. 

“Essa entrada ainda não pegou. 
É estranho, fica parecendo meio 
forçado. É muito americanizado, 

fica parecendo com os esportes 
americanos e não tem muito haver 
com a modalidade mais tradicional 
do mundo, que é o futebol”, expli-
cou, acrescentando que os joga-
dores estão tentando se acostumar 
com a ideia, que pode ser um tes-
te para a Copa do Mundo de 2026.

O jornalista comentou ainda 
que a mídia estrangeira não acom-
panha o futebol brasileiro. “Ficam 
surpresos com alguns jogadores, 
como o Wesley, lateral direito do 
Flamengo que não estava em cam-
po, mas que interessa a muitos clu-
bes europeus. Então, de fato, é um 
torneio de descoberta”, disse.

Mundial de Clubes

Correspondente do Correio, 
Marcos está em Nova Jersey

Sabemos que o básico de qual-
quer estádio é você ter um grama-
do adequado, ter todos os laudos 
de segurança, para que tanto os 
torcedores como os clubes pos-
sam estar em um ambiente se-
guro. Mas, sobretudo, essa ques-
tão do acesso. Inclusive, existem 

algumas exigências da Lei Geral 
do Esporte que nos obriga, prin-
cipalmente pensando no Mané 
Garrincha, que tem cumprido is-
so muito bem, e o Bezerrão, para 
o qual estamos em processo de 
contratação desse sistema de mo-
dernização. Investir realmente na 

tecnologia, tanto no que diz res-
peito ao monitoramento interno e 
externo do estádio, como na parte 
de reconhecimento facial, catra-
cas também, porque isso facilita 
o acesso e adianta mais o acesso 
dos jogadores e dos torcedores 
dentro do estádio.

Sebastião Abritta, Laura Oliveira, Thereza Cavalcanti e Dionyzio Klavdianos

Compromissos para o futuro do DF

A vice-governadora Celina Leão e o presidente da OAB-DF, Paulo Maurício Siqueira, 
participaram da reunião de governança do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável e Estratégico do Distrito Federal (Codese-DF) na manhã de 
ontem, no Auditório do Sinduscon-DF. O evento marcou o compromisso da 
sociedade civil e do GDF com a implementação das ações previstas no documento 
O DF que a gente quer em 2040. Das 210 metas de desenvolvimento, 92% foram 
acatadas para a gestão 2023-2026. A atuação do Conselho abrange áreas prioritárias, 
como mobilidade, saúde, educação, segurança pública, economia, sustentabilidade 
e inovação, entre outras, pelas 17 câmaras temáticas.

Nova diretoria

A nova diretoria do Conselho para o biênio 2025–2027, eleita na semana passada, 
tomará posse em 30 de junho. O novo presidente será Dionyzio Klavdianos, que 
substituirá Leonardo de Ávila. O 1º vice-presidente será Sebastião Abritta 
(Sindivarejista); como vice-presidente administrativo financeiro, assumirá Tereza 
Christina Coelho Cavalcanti (Fibra); e a vice-presidente de assuntos institucionais será 
Laura de Oliveira Vieira, empresária e fundadora do Grupo LEVVO.

Corpus Christi e São João 
aumentam procura por 
ônibus interestaduais
A proximidade do feriado de Corpus 
Christi, dos festejos de São João 
e as férias escolares projetam um 
aumento no transporte de passageiros 
por ônibus cruzando as principais 
rodovias estaduais e federais 
brasileiras. A modernidade da frota de 
ônibus interestadual gera um atrativo 
maior para os interessados em se 
deslocar, especialmente levando-se 
em conta o valor das tarifas de ônibus 
na comparação com os preços das 
passagens aéreas. “Nossa expectativa 
é que, a partir de agora, tenhamos 
um aumento em torno de 20% no 
movimento de passageiros em relação 
ao ano passado”, afirma Paulo Porto, 
presidente da Associação Brasileira 
das Empresas de Transporte Terrestre 
de Passageiros (Abrati). O executivo 
lembra que, após essa fase, iniciam-
se as férias escolares, o que deve 
aquecer ainda mais o segmento.

Balanços da ANTT

Dados da ANTT mostram 
que, em junho e julho do ano 
passado, aproximadamente 
7,5 milhões de passageiros 
viajaram nesses dois meses. 
Ao todo, foram 275 mil 
viagens realizadas nos 
ônibus interestaduais.

Recomendações

A Abrati reforça algumas 
informações importantes 
nesse período de grandes 
deslocamentos pelas rodovias:
»  Não comprar passagens 

vendidas por veículos 
clandestinos e não regulares;

»  Verificar a procedência 
da companhia que está 
vendendo as passagens;

»  Consultar as especificações 
das empresas no site da 
ANTT ou da Abrati.

Pregão Eletrônico nº. 90002/2025
OBJETO: Serviços de vigilância diurna desarmada, a serem executados
com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, conforme quantidades
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de Itens Licitados:
1. Edital: 17/06/2025 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Clubes Esportivos Sul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3, - BRASÍLIA/
DF ou https://www.gov.br/compras/edital/393001-5-90002-2025. Entrega
das Propostas: a partir de 17/06/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 03/07/2025 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

Agenda

Amantes de vinho
O DF se prepara para 
receber mais uma edição da 
Expovitis Brasil, a maior feira 
de vinhos do país dedicada 
exclusivamente a rótulos 
nacionais. De 19 e 21 de junho, 
o Parque Tecnológico Ivaldo 
Cenci, no PAD-DF, oferecerá 
rica programação com mais 
de 100 vinícolas, 500 rótulos 
para degustação e uma série 
de painéis sobre inovação, 
sustentabilidade e o futuro 
da vitivinicultura brasileira. 
Além das degustações e 
masterclasses, o evento trará 
debates sobre biotecnologia, 
vinhos sem álcool, novas 
castas e o papel das mulheres 
no setor. Ingressos disponíveis 
em sympla.com.br.

Apaixonados por design
De hoje até o dia 24, o Brasília 
Design Week 2025 agita o 
Museu Nacional da República 
e diversos espaços do DF com 
uma programação extensa 
dedicada ao design brasileiro. 
Exposições, oficinas, rodas de 
conversa, desfiles e circuitos 
urbanos compõem o evento, 
que nesta edição propõe 
o tema Memória, Design e 
Futuro. A mostra central 
do evento, Horizonte em 
Risco, apresenta criações 
autorais que transitam entre 
o artesanal, o tecnológico e o 
afetivo. Mais informações no 
Instagram @bsbdesignweek.

Viciados em café
O Casapark sedia, entre 
19 e 22 de junho, a 4ª 
edição do Coffee Brasília, 
maior evento do setor 
cafeeiro no Centro-Oeste. 
A programação reúne 
degustações, palestras e 
campeonatos de baristas, 
além de destacar práticas 
sustentáveis, inovação 
e a força da agricultura 
familiar. Haverá, 
também, oficinas de 
métodos de preparo, latte 
art e reaproveitamento 
da borra de café. Entrada 
gratuita.

Happy hour oferece 
degustação de 
vinhos portugueses

No início do mês, em 4 de junho, a Comissão Vitivinícola da Região 
de Lisboa (CVR Lisboa) promoveu o encontro Vinhos de Lisboa — 
Descobrir, Provar, Ficar, no restaurante Dom Francisco, na Asbac. O 
happy hour reuniu convidados para uma experiência de degustação 
com rótulos da região, que incluiu harmonizações, curiosidades e 
troca de conhecimento sobre a produção vitivinícola portuguesa. 
Realizado em diversas cidades do Brasil — um dos maiores 
importadores de vinhos de Lisboa no mundo —, o encontro veio à 
capital para mostrar a qualidade e a diversidade do terroir atlântico, e 
fortalecer os laços entre os dois países, por meio da cultura do vinho.

Carlos João Fonseca, Dária Ferreira e André Teodoro 

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Os embaixadores da Geórgia, Zurab Mchedlishvili, e da 
Macedônia do Norte, Igor Popov

Cinema sob as estrelas

O Dia dos Namorados ganhou um clima cinematográfico em 12 de junho, quando o 
Open Air Brasil exibiu o clássico Ghost — Do Outro Lado da Vida em sua gigantesca tela 
ao ar livre especialmente para os apaixonados. A sessão reuniu cerca de 1,2 mil pessoas, 
a maioria casais, que enfrentaram o friozinho às margens do lago para uma sessão de 
cinema sob a luz da lua cheia. Antes do filme, um pedido de casamento surpresa arrancou 
aplausos do público, e a noite ainda teve trilha sonora ao vivo com Dora Morelenbaum, 
que divertiu o público com voz, violão e uma mistura de jazz, samba e MPB.

Diego Recena, Andréia Porto, Daniele Araújo, Tiago Correia, Mayra e Luciano Leiro

Rodrigo Reis e Anna Karolline Nascimento noivaram 
na noite do Dia dos Namorados, no Open Air

Fotos: Gilberto Evangelista/Divulgação

Marcelo Chamoschine e Letícia Oliveira

O grupo Confraria Amigas do Vinho Brasília

Beto Duarte, Adelson Marques e Daniel Perches

 Arquivo pessoal

Vale o registro
Na terça-feira da última semana, 
Osório Adriano Neto e Cristiane 

Adriano desfrutaram de uma 
noite divertida ao comparecerem 

à pré-estreia de Chatô & 

Os Diários Associados — 

100 Anos de Paixão.

PESSOAS 60+ /

Desafios do idoso no Plano Piloto

Professora Elisa Carneiro debate o tema com moradores, profissionais de saúde e conselheiros de cultura

C
om olhar sensível e discurso 
engajado, a professora, poe-
tisa e agitadora cultural Elisa 
Carneiro conduziu, na noite 

de ontem, uma palestra sobre os de-
safios enfrentados pelos idosos que 
vivem no Plano Piloto. O encontro, 
realizado na sede do Instituto His-
tórico e Geográfico do Distrito Fe-
deral (IHGDF), reuniu moradores, 
profissionais da saúde, conselhei-
ros de cultura e interessados no te-
ma do envelhecimento ativo.

Moradora da Asa Sul desde que 
nasceu, em 1962, Elisa falou a par-
tir de um lugar de experiência e 
pertencimento. Conselheira de 
cultura da região, ela atua na orga-
nização de eventos que buscam in-
cluir pessoas idosas na vida cultu-
ral da cidade — um dos caminhos, 
segundo ela, para garantir mais 
dignidade e bem-estar a essa popu-
lação. “O corpo pede uma calçada 
segura, iluminação adequada, se-
gurança para sair de casa. Quando 
a cidade ignora o envelhecimento, 
surgem os conflitos”, completou.

Idealizador do projeto Café His-
tórico, promovido quinzenalmen-
te, o diretor de pesquisa do órgão, 
Antônio Flávio Testa, destacou a 
importância do tema abordado. 
“A população do Plano Piloto es-
tá envelhecendo e precisa ser ou-
vida. A Asa Sul, a Asa Norte e até 
áreas como Lago Sul e Sudoeste 
vivem essa realidade, mas Brasí-
lia ainda não está preparada para 
atender com dignidade as pessoas 
idosas”, afirmou.

Aos 81 anos, o presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico 

do Distrito Federal, Paulo Caste-
lo Branco, falou com propriedade 
sobre o tema. Para ele, a importân-
cia da palestra vai além do debate 
acadêmico — é também um con-
vite à valorização da experiência e 
da longevidade.

“Essa é uma discussão que me 
toca diretamente. Eu sou idoso e 
posso dizer que Brasília é uma ci-
dade boa para envelhecer. Tem 
paz, tem saúde, tem transporte. 
Temos dificuldades, como toda ci-
dade, mas o prazer de viver aqui é 
maior”, avaliou. Antônio Flávio Testa, Elisa Carneiro e Paulo Castelo Branco

Carlos Silva/D.A Press

» CARLOS SILVA

O projeto de concessão de 
uso de terreno público para a 
construção da sede da Funda-
ção Athos Bulcão foi aprova-
do  ontem, pela Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (CL-
DF).  Ele  segue agora para re-
dação final e deve ser sancio-
nado  pelo governador Ibaneis 
Rocha em 2 de julho, aniversá-
rio de Athos Bulcão.

O terreno fica no Setor de Di-
vulgação Cultural (SDC), entre o 

Clube do Choro e a Torre de TV, e 
tem 1.125 metros quadrados. De-
pois da sanção, a Fundação ini-
ciará a captação de recursos para 
a construção do prédio.

Antes de morrer, o arquiteto 
João Filgueiras Lima, conheci-
do como Lelé, deixou um pré-
-projeto para o edifício. O de-
senho passará pela fase de de-
talhamento e adaptação às nor-
mas atuais de acessibilidade e 
segurança.

Aprovado projeto de 
concessão de terreno

FUNDAÇÃO ATHOS BULCÃO

Marcia Zarur é presidente da Fundação Athos Bulcão desde 2023

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar designada pormeio da Portaria nº 6.028, de 25/10/2023 doc. SEI! nº 16117084, alterada pelaPortaria 5.693 de 22/11/2024 - doc SEI! 19601098, no uso de suas atribuiçõese tendo em vista o disposto no caput do artigo 156 da Lei nº 8.112, de 11 dedezembro de 1990, e o artigo 77, §1°, da Portaria CGU n° 27 de 11 de outubrode 2022, NOTIFICA, pelo presente edital, o Sr. ANDRÉ FRANÇAGONÇALVES,CPF ***.683.176-**, SIAPE n° 20607451, sobre sua condição de investigadonos autos do Processo nº 50600.038333/2023-15. Vossa Senhoria poderáacompanhar o processo pessoalmente ou por procurador, podendo ter vista dosautos, arrolar testemunhas, produzir provas e contraprovas e formular quesitos,quando se tratar de prova pericial. Além disso, é facultado indicar e-mail ounúmero whatsapp para recebimento de comunicações processuais. Por fim,ressalto que a comissão se encontra em funcionamento de segunda a sexta-feira, no horário de expediente da Superintendência Regional no DNIT no Estadode São Paulo, e poderá ser contactada pelo e-mail gelson.jardim@dnit.gov.br oupelo telefone 11 3240 7957.
Esclarece-se que a eventual inércia do acusado não temo condão de obstaculizaro andamento do processo, que será impulsionado de ofício.

GELSON MIRANDA JARDIMPresidente da Comissão
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ENTRE CORES, AFETO E SUPERAÇÃO

A arte pode ser um refúgio dos problemas. Letruska Antunes ressignificou a vida ao 
começar a produzir quadros durante as sessões de reabilitação no Hospital Sarah

T
etraplégica desde os 10 anos, Letruska An-
tunes, 46, encontrou na arte uma forma 
de superar as limitações físicas que a vi-
da lhe impôs. A pintora utiliza a boca pa-

ra segurar os pincéis e pintar os quadros. Mesmo 
com uma lesão medular grave, conseguiu realizar 
sonhos e ser reconhecida pelo seu trabalho. Na úl-
tima sexta-feira, a exposição Letruska: Expressão, 
vida e arte contou com 22 de suas obras, que es-
tão na ala térrea do Hospital Sarah, na Asa Sul. Em 
seus quadros, é possível perceber que a artista ex-
pressa, com ternura, a paixão que tem pela vida. 

Letruska, ou Tuka, como é chamada pela equi-
pe, pinta desde os 15 anos. Ela começou a partici-
par de oficinas de pintura durante o processo de 
reabilitação no hospital, Tuka afirma que a pin-
tura foi o método que encontrou para represen-
tar como enxerga a vida. “Pintar é um momento 
único, uma terapia. Esqueço dos meus problemas 
e consigo sentir Deus enquanto estou pintando”, 
diz. Em suas obras, sempre procura representar 
seus sentimentos utilizando a natureza. 

Atualmente, ela também participa do proje-
to Arte e Reabilitação do hospital Sarah. A neu-
rocientista Lúcia Willadino Braga, presidente da 
rede Sarah, explica como funciona esse método 
de reabilitação. “Nós trabalhamos como uma rea-
bilitação ecológica, uma metodologia que foge 
um pouco da clínica e foca em atividades que o 
paciente pode levar para o cotidiano”, comenta. 
Lúcia acredita que esse iniciativa permite que os 
pacientes consigam se expressar e explorar novas 
capacidades físicas e mentais utilizando a arte. 

Inspiração

Ao longo de três décadas, Letruska pintou inú-
meros quadros. O primeiro, uma pizza de calabre-
sa, representa uma meta quase impossível que foi 
atingida. “Eu nunca tinha pintado nada e pensava 
que não iria conseguir fazer. Quando o vi pronto, 
me deu muito orgulho. Foi uma realização muito 
grande”, afirma. As pinturas, que começaram co-
mo um exercício de reabilitação e terapia, se trans-
formaram em profissão. Atualmente, ela integra a 
equipe de funcionários do Grupo Pintores de Bo-
ca — organização criada pelo pintor alemão Eri-
ch Stegmann, que também pintava segurando os 

A exposição conta com 22 trabalhos de Letruska

Lúcia Willadino: reabilitação que foca nas habilidades do paciente

Ex-presidente José Sarney durante a abertura da exposição de Letruska

Foto: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  - Reprodução/Rede Sarah

A temática principal de suas obras é a natureza

Mirelle Viana e Fernando Scatolin: atividades multidisciplinares

pincéis com a boca, em 1956 — e recebe um salá-
rio pelas obras produzidas. 

A principal “musa” para sua arte é a natureza, 
sempre muito coloridas e ricas em detalhes, as te-
las pintadas por Letruska são como uma exten-
são de seus sentimentos. À reportagem, ela expli-
ca que foi uma escolha poética utilizar bastante 
cores, que é desse modo que decidiu levar a vida. 
“Enxergo a minha vida com muitas cores. Uma 
das coisas que mais amo fazer é misturar as co-
res e colocar na minha arte. Faço isso para mos-
trar como amo estar viva”, ressalta. 

O talento descoberto por Tuka é exemplo para 
outros pacientes do hospital. Fernando Scatolin, 
coordenador do Programa de Neurorreabilitação 

em Lesão Medular da instituição, afirma que a 
arte possui um papel fundamental para na recu-
peração da autoconfiança dos pacientes. “Esse 
processo é sobre enxergar os potenciais rema-
nescentes do paciente. Não focamos no que foi 
perdido, e, sim, no que aquele paciente tem de 
potencial para o futuro”, disse.

Professora de artes do projeto, Mirelle Viana 
explica que, assim como Letruska, outros pacien-
tes podem experienciar vivências que os ajudam 
no processo de recuperação. “A intenção é apre-
sentar novas técnicas e reflexões para essas pes-
soas. Mostramos experiências de outros pacientes 
para inspirar essas pessoas”, comentou. O projeto 
tem um amplo escopo, sendo realizado de acordo 

com os interesses e aptidões de cada paciente, po-
dendo integrá-los à artes plásticas, literatura, fo-
tografia, filmagens e outras. 

Reencontro

A sessão de abertura da exposição, que te-
ve organização da própria pintora, contou com 
uma presença muito especial, o ex-presidente 
José Sarney, que sempre esteve presente na vida 
de Letruska. “Ele me conheceu quando cheguei 
ao hospital. Desde então, é como se ele fosse um 
pai”, comenta. Na exposição, o reencontro emo-
cionou a pintora. “As palavras que ele me dis-
se foram maravilhosas. Ele é uma pessoa muito 
querida por mim e foi muito importante a pre-
sença dele”, afirma a artista. 

No último fim de semana, ela terminou de pin-
tar quatro quadros que irão para a Suíça. Atualmen-
te, se define como uma artista realizada, entretan-
to, não pensa em parar por agora. “Hoje posso falar 
que sou uma profissional, ter meu trabalho reco-
nhecido e comentado é muito lindo”, garante. Com 
os olhos brilhando de orgulho, enquanto contava 
sobre suas obras, Letruska tem uma mensagem que 
gostaria de enviar para o mundo todo. “Nunca deixe 
de acreditar, os sonhos sempre podem se realizar”. 
Como principal objetivo para o futuro, Letruska es-
pera realizar várias outras exposições.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira 

Letruska 
Antunes ao lado 
de seus quadros 
que vão para a 
Suíça

 » LUIZ FELLIPE ALVES*
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N
ew Jersey — Se alguém ti-
nha dúvida sobre a capa-
cidade do técnico Renato 
Gaúcho para comandar o 

Fluminense ou a Seleção Brasileira 
em uma Copa do Mundo, a exibi-
ção tricolor das Laranjeiras na es-
treia contra o Borussia Dortmund 
não deixou dúvida. Moderno do 
início ao fim, o time carioca domi-
nou os alemães, ontem, no Metlife 
Stadium. A torcida, certamente, fi-
cou orgulhosa. Faltou gol por erro 
na tomada da decisão ou falta de 
zelo nas finalizações.

O Fluminense mostrou total 
comprometimento com o plano 
de jogo de Renato Gaúcho e teve 
uma apresentação quase impecá-
vel no primeiro tempo. Quem acu-
sa o treinador de não dar a mínima 
para os estudos testemunhou o up-
grade. Houve marcação no campo 
de ataque, marcação alta no terri-
tório inimigo e atitude para encur-
ralar o Borussia Dortmund. 

Renato Gaúcho mostrou reper-
tório. Árias e Samuel Xavier inco-
modavam pela direita. Canobbio 
e Renê tramaram pela esquerda. 

Fluminense controla o Borussia Dortmund do início ao fim da partida de estreia, mas se precipita nas tomadas de decisão, 
falta com capricho nas finalizações, como com o uruguaio Canobbio, e esbarra na muralha amarela: o goleiro Kobel

Quando escapa 
pelas mãos

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) esportes.df@dabr.com.br 3214-1176
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Antes de desembarcar nos 
EUA, o atacante Agustín 
Canobbio balançou as redes 
seis vezes e deu dois passses 
para gols em 25 partidas 
pelo Fluminense

0 FLUMINENSE

0 BORUSSIA DORTMUND

Fábio; Samuel Xavier, Thiago Silva, Freytes 
e Renê; Nonato (Paulo Baya), Hércules e 

Matheus Martinelli (Lima);
Arias, Everaldo (Cano) e Canobbio (Serna)

Técnico: Renato Gaúcho 

Kobel;  Sule, Anton e Bensebaini;
Ryerson (Yan Couto), Sabitzer 

(Chukwuemeka), Gross (Bellingham) e 
Svensson; Adeyemi (Nmecha) e Brandt 

(Gittens); Guirassy
Técnico: Niko Kovac

Cartões amarelos: Martinelli, 
Nonato, Yan Couto e Bensebaini

Estádio: MetLife Stadium, 
em Nova Jersey

Público: 34.736 pagantes
Árbitro: Ingiz Tantashev 

(Uzbequistão)

Bem distribuído, o meio de campo 
do Fluminense mantinha o contro-
le da partida e criava oportunida-
des. O colombiano John Arias in-
comodou o goleiro Kobel em três 

finalizações no primeiro tempo.
Quando o Borussia Dortmund 

atacou, a experiência de Thiago 
Silva se impôs nos duelos à par-
te com o guineense Guirassy. O 

artilheiro da Champions League 
ao lado de Raphinha com 13 gols 
foi neutralizado pelo capitão. A 
retaguarda também deu conta 
dos homens de criação. Brandt e 

Adeyemi não ficaram confortá-
veis na partida. 

A superioridade do Fluminen-
se continuou no segundo tempo. 
O Fluminense poderia ter aberto 
o placar pelo menos duas vezes. A 
primeira em um lançamento pri-
moroso de Arias para Everaldo. O 
centroavante invadiu a área sozi-
nho e se atrapalhou na frente do 
goleiro Kobel. Na tentativa de cor-
rigir o desperdício, ajeitou a bola 
para Canobbio e o meia uruguaio 
finalizou fraquinho para a fácil de-
fesa da muralha amarela. 

O goleiro do Borussia Dortmund 
voltou a salvar em uma blitz do Flu-
minense. Everaldo e Nonato finaliza-
ram em sequência e a defesa adver-
sária resistiu. O Borussia Dortmund 
incomodou algumas vezes, porém o 
jogador mais velho da Copa do Mun-
do de Clubes da Fifa deu uma au-
la de tranquilidade sob a trave. Aos 
44 anos, Fábio estava sempre atento.

“Eles foram um pouco melhores, 
mais agressivos e ousados nas dispu-
tas. Não vamos supervalorizar o pri-
meiro jogo, mas também não preci-
samos inventar desculpas. O impor-
tante é que, mesmo jogando abai-
xo, conseguimos um ponto”, avaliou 
Kobel à DAZN.

O desespero de Everaldo após tomar a decisão errada, que culminou na chance desperdiçada por Canobbio

Charly Triballeau/AFP

Renato Gaúcho: “Nem sempre é dinheiro”
New Jersey — Renata Gaúcho 

exalava orgulho na sala de confe-
rências do MetLife Stadium. Ape-
sar do empate, estava encantado 
com a estreia do time. Há oito 
anos, o Grêmio se mostrava inti-
midado pelo Real Madrid na final 
do Mundial de Clubes e perdeu o 
título. A postura ontem foi total-
mente diferente.

“A equipe fez uma grande 
partida, merecia até vencer pelas 
chances que criamos. Futebol 
é assim mesmo. O importante é 
que fizemos um grande jogo con-
tra uma equipe poderosa. Isso dá 
uma confiança ainda maior para o 

próximo jogo”, analisou.
Renato Gaúcho exaltou a for-

ça do trabalho diante de um dos 
clubes mais ricos da Alemanha. 
“Nem sempre é o investimento, 
sem dúvida alguma. Tem muitos 
clubes que financeiramente são 
muito superiores, mas, no cam-
po, são 11 contra 11. E aí, depende 
muito da atitude dos teus jogado-
res, e a atitude dos meus jogado-
res me encheu de orgulho. Agora 
mesmo eu estava falando com o 
presidente no vestiário, ele estava 
bastante feliz também pelo que a 
equipe produziu”, compartilhou. 

“Não adianta muitas vezes 

você ter um time muito caro e 
achar que você vai ganhar no 
grito, vai ganhar na camisa, vai 
ganhar em contratações caras. Por 
outro lado, no momento em que 
você tem os cofres cheios para 
contratar, traz também jogadores 
de qualidade que fazem a diferen-
ça”, ponderou.

O empate satisfez Renato Gaú-
cho, mas a vitória poderia ter sido 
o prêmio tricolor se Everaldo não 
tivesse desperdiçado uma chance 
claríssima de gol na etapa final. 

“Foi uma jogada de contra-a-
taque, saí nas costas do zagueiro. 
Pensei que na hora que eu amea-

çasse o chute, o zagueiro se joga-
ria na frente, como os europeus 
fazem. Mas ele não deu o car-
rinho. Eu limpei ele, ajeitei para 
o Canobbio que vinha de frente, 
ajeitei a bola, mas infelizmente 
não foi gol”, explicou o atacante 
na passagem pela zona mista.

Na sequência, Canobbio chu-
tou fraco e o goleiro do Borussia 
Dortmund defendeu. “Não tem o 
que lamentar. Em alguns lances, 
a gente acerta, em outros, a gen-
te erra. Não podemos abaixar a 
cabeça. Vai acontecer de eu errar e 
de eu acertar também. Tenho que 
estar preparado”. (MPL) Renato havia prometido aos tricolores que o time jogaria para frente  

Franck Fife/AFP
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Sem grito de gol no MetLife
Palco da decisão em 13 de julho, arena em Nova Jersey não teve nenhuma bola na rede nas duas primeiras partidas disputadas

A 
Copa do Mundo de Clu-
bes começou com 12 ca-
sas espalhadas pelos Es-
tados Unidos para rece-

ber a competição, contendo are-
nas menores e os grandes palcos 
que receberão, também, o mun-
dial de seleções em 2026. Entre 
as sedes, a queridinha é o MetLi-
fe Stadium, em Nova Jersey, palco 
da decisão do torneio atual e do 
próximo megaevento, no ano que 
vem. No entanto, a pompa não 
é sinônimo de bola na rede e as 
duas primeiras partidas realiza-
das no local ainda não fizeram a 
torcida ter a chance de gritar gol.

As traves do MetLife foram 
cruéis, especialmente com os bra-
sileiros. No domingo, o Palmeiras 
tentou 17 vezes contra o Porto, de 
Portugal, mas parou em defesas 
do goleiro Cláudio Ramos e até 
em cima da linha. O resultado foi 
um 0 x 0 amargo, em um confron-
to em que o Verdão foi superior 
aos portugueses. Ontem, foi a vez 
do Fluminense, que finalizou 14 
vezes contra a meta do suíço Gre-
gor Kobel, mas milagres do pare-
dão e chances desperdiçadas ter-
minaram no empate sem gols com 
o Borussia Dortmund, da Alema-
nha, em outra partida com gos-
tinho de que o representante do 
Brasil merecia a vitória.

Em comparação com as outras 
sedes da Copa do Mundo de Clu-
bes, apenas três receberam mais 
de um jogo e todas viram a bola 
entrar. O Lumen Field, em Seatt-
le, entrou em êxtase sete vezes, 
somando o 2 x 1 entre Botafogo 
e Sounders e o 3 x 1 do River Pla-
te contra o Urawa Red Diamonds. 
Boca Juniors e Benfica fizeram 
dois cada no Hard Rock, em Or-
lando, para compensar o 0 x 0 en-
tre Al Ahly e Inter Miami, enquan-
to o Rose Bowl viu de perto o baile 
de 4 x 0 do embalado Paris Saint-
-Germain sobre o Atlético de Ma-
drid, além do placar entre Monter-
rey e Inter de Milão.

No entanto, o estádio onde o 
grito de gol mais foi ouvido é o 
acanhado TQL, em Cincinnati, on-
de o Bayern de Munique goleou o 
Auckland City por 10 x 0, na arena 
com capacidade para 26 mil pes-
soas. O MetLife, inclusive, é a se-
gunda sede que mais consegue re-
ceber torcedores, com espaço pa-
ra 82,5 mil pessoas nas arquiban-
cadas, atrás apenas dos 88 mil do 
Rose Bowl. O problema é que quem 
costuma visitar o local não tem o 
padrão de comemorar muito.

Estádio que receberá mais partidas na Copa do Mundo de Clubes, MetLife não viu gols no empate entre Palmeiras contra o Porto e do Fluminense com o Borussia Dortmund

 Getty Images via AFP
ARTHUR RIBEIRO*

Real Madrid e 
City em ação

Nos ajustes finais para deci-
dir qual time escalar visando à 
estreia do Real Madrid no Mun-
dial de Clubes, contra o Al Hilal, 
da Arábia Saudita, hoje, às 16h, 
o técnico Xabi Alonso deixou 
claro que esperará até o último 
instante por Mbappé. O astro 
faltou ao treino de ontem devido 
a um quadro febril.

Campeão da Champions Lea-
gue, do Campeonato Espanhol, da 
Copa e da Supercopa da Espanha 
como meia, Xabi Alonso herda a 
prancheta do italiano Carlo Ance-
lotti, agora na Seleção Brasileira.

Responsável por levar o time 
de operários do Bayer Leverku-
sen ao título alemão na tempo-
rada 2023/2024, Xabi Alonso se 
encanta com o material huma-
no que tem na estrelada com-
panhia merengue, com Vinicius 
Junior, Rodrygo, Mbappé, Jude 
Bellingham e outros. 

“A qualidade individual é 
incrível. Respeito tudo o que 
eles fizeram. O trabalho do Car-
lo foi fantástico. Agora, estamos 
começando uma nova era, à 
nossa maneira. Há uma base 
muito boa e temos de construir 
sobre ela”, afirmou.

Outro time comandado 
por um ex-meia espanhol é o 
Manchester City. Orquestrado 
pelo aclamado Pep Guardiola, 
o esquadrão inglês encara o 
Wydad Casablanca, do Marro-
cos, hoje, às 13h, na Filadélfia, 
na abertura do Grupo G.

O novo torneio da Fifa é uma 
oportunidade de redenção para 
a badalada equipe inglesa. Os 
citizens amargaram decepções 
durante a temporada, com eli-
minação nos playoffs da Liga 
dos Campeões, vice na Copa da 
Inglaterra e terceira colocação 
na Premier League, 13 pontos 
atrás do campeão Liverpool.

Na chave, o Manchester City 
terá a concorrência de outro 
campeão europeu. A Juventus 
promete ser o principal adver-
sário pela liderança. A squadra 
italiana também estreia hoje, às 
22h, contra o Al Ain, dos Emira-
dos Árabes Unidos.

Bauermann: da suspensão por apostas à Copa de Clubes
MEL KAROLINE*

Setecentos e setenta e um 
dias separam o afastamento de 
Eduardo Bauermann do San-
tos, devido ao envolvimento 
em esquemas de manipulação 
de resultados, a suspensão de 
quase um ano do Superior Tri-
bunal de Justiça Desportiva 
(STJD) e a estreia na Copa do 
Mundo de Clubes. O gaúcho de 
Estância Velha esteve no limbo 
do futebol e ressurge, hoje, no 
principal palco do cenário inter-
clubes. Aos 29 anos, ele é um 
dos pilares da defesa Pachuca, 
adversário RB Salzburg, da Áus-
tria, às 19h, pela primeira roda-
da do Grupo H do torneio Fifa. 

Bauermann foi alvo na Ope-
ração Penalidade Máxima II, 
deflagrada pelo Ministério 
Público de Goiás, responsável 
por investigar as manipulações 
de apostas esportivas no Bra-
sil. Segundo as diligências, o 
zagueiro teria aceitado receber 
R$ 50 mil para forçar um cartão 
amarelo na partida do Santos 
contra o Avaí, pelo Brasileirão 
de 2022, o que não aconteceu.

Com o avanço do caso, em 
junho, o Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva o condenou 
e aplicou a suspensão de 12 
jogos. Pouco tempo depois, o 
clube alvinegro rescindiu o con-
trato com Eduardo Bauermann. 

Eduardo Bauermann acumula 18 jogos, um gol e uma assistência desde a chegada ao Pachuca, em novembro

Reprodução/Pachuca 

Livre no mercado e buscando 
um recomeço, foi anunciado 
pelo Alanyaspor, da Turquia, 
mas o que parecia ser uma nova 
chance, tornou-se pesadelo. O 
STJD reviu a pena e ampliou a 
suspensão do jogador para 360 
dias, com uma multa de R$ 335 
mil. Com a validação da Fifa, o 

gaúcho foi proibido de atuar por 
qualquer clube do mundo.

Com o fim da suspensão, vol-
tou a jogar profissionalmente 
após o acerto de contrato com 
o Everton de Viña Del Mar, do 
Chile, em maio de 2024. Foram 
cinco meses no clube, 18 jogos 
e um gol. Em seguida, assinou 

com o Pachuca, em novembro, 
mas só poderia atuar em janeiro 
de 2025. Inclusive, Bauermann 
ficou de fora da vitória mexicana 
contra o Botafogo por 3 x 0, pelo 
Intercontinental.

Titular no time do técni-
co Guillermo Almada, hoje, 
o brasileiro usa a história de 

vida como testemunho e ensi-
namento para as pessoas. “Foi 
um aprendizado muito grande. 
Espero que as pessoas se espe-
lhem nisso e aumentem sua fé 
por meio da minha história, 
para verem que Deus é muito 
grande e pode fazer grandes 
coisas em nossas vidas, assim 
como fez na minha”, discursou 
Bauermann, à ESPN.

No  g r u p o  H ,  E d u a r-
do enfrentará Al-Hilal, Real 
Madrid e o RB Salzburg. “Estou 
feliz com essa nova oportuni-
dade, com este novo momen-
to, depois de ter passado por 
tudo isso. Cheguei ao fundo 
do poço, onde pensei que não 
poderia ter uma nova oportuni-
dade. Pensei que as coisas, por 
já estarem difíceis, pudessem 
piorar e, talvez, não tivesse o 
retorno ao futebol”, desabafou.

Questionado sobre o Mun-
dial, Bauermann adota tom 
otimista. “As expectativas 
são as melhores. Isso é o que 
sonhamos sempre: jogar con-
tra os melhores. Hoje sabemos 
que eles (Real Madrid) são os 
melhores do mundo. Estamos 
com expectativas muito boas. 
Poder jogar contra esses joga-
dores mostra, também, nossa 
qualidade”, ressaltou. 

* Estagiários sob a supervisão  
de Victor Parrini

oportunidade de balançar as re-
des no estádio de Nova Jersey é 
novamente do Palmeiras, no com-
promisso de amanhã, contra o Al 
Ahly, do Egito, às 13h (horário de 
Brasília), pelo grupo A. O Flumi-
nense também terá outra chance 
de marcar por lá, quando medirá 
forças com o Ulsan, da Coreia do 
Sul, no sábado, às 19h, pela chave F.

Reformado para ter um grama-
do de grama natural, substituin-
do o sintético que gerava críticas 
até na NFL, o MetLife Stadium se-
rá palco do maior número de jo-
gos do mundial, recebendo Por-
to e Al Ahly pela última rodada do 
grupo A, um confronto de quartas 
de final, as duas semis e a grande 
decisão, em 13 de julho, às 16h.

Estádios com mais gols

TQL (Cincinnati): 10 gols

B. de Munique 10 x 0 Auckland

Lumen Field (Seattle): 7 gols

Botafogo 2 x 1 Sounders

River Plate 3 x 1 Urawa Reds

Rose Bowl (Los Angeles): 4 gols*

PSG 4 x 0 Atlético de Madrid

Monterrey x Inter de Milão*

Hard Rock (Orlando): 4 gols

Al Ahly 0 x 0 Inter Miami

Boca Juniors 2 x 2 Benfica 

Mercedes-Benz (Atlanta): 2 gols

Chelsea 2 x 0 Los Angeles

Lincoln Financial Field 

(Filadélfia): 2 gols

Flamengo 2 x 0 Esperance

Inter & Co (Orlando): 1 gol

Ulsan 0 x 1 Mamelodi

MetLife (Nova Jersey): sem gols

Palmeiras 0 x 0 Porto

Fluminense 0 x 0 Dortmund

*Jogo não encerrado até o fechamento desta edição

Principal equipe a atuar no es-
tádio, o New York Giants, da NFL, 
foi o segundo time com menos 
touchdowns a favor na última 

temporada da NFL, com apenas 
30, um a mais que o lanterna. O 
rival New York Jets, outro a cha-
mar a arena de casa, somou 40, 

o suficiente apenas para ser o 20º 
entre os 32 times do campeonato.

Na Copa do Mundo de Clu-
bes da bola redonda, a próxima 
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Data estelar: Lua quarto 
minguante em Peixes.
Quanto mais o Divino 
se aproxima de nossa 
humanidade, mais nossa 
humanidade se torna violenta e 
desfaçatada na substituição da 
retidão pelo crime, porque em 
nossa ignorância espiritual nos 
convencemos de que podemos 
prescindir da interdependência 
entre o reino espiritual e o 
reino humano, construindo 
por aqui um mundo à parte. 
Felizmente, apesar de nós 
teimarmos em ignorar o 
mundo espiritual, o mundo 
espiritual não nos ignora, 
e tem ao seu favor a 
eternidade para continuar 
essa aproximação até que 
nós, por livre e espontânea 
escolha, decidamos 
parar com essa fantasia de 
um mundo à parte e nos 
integremos ao corpo cósmico 
no qual exercemos uma 
pequena função. Enquanto não 
fizermos dessa aproximação 
a nossa prioridade, 
continuaremos errando, 
pessoal e coletivamente.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Memórias de um passado que 
parece ter sido melhor do que 
o presente se apresentam à sua 
consciência. É bom ter saudade, 
mas não é bom se iludir com que 
algum momento do passado tenha 
sido tão bom assim. Equilíbrio.

Entre lindas promessas e 
resultados não tão atraentes, 
prefira os resultados, porque assim 
você não terá de passar de novo 
pela decepcionante experiência de 
ver suas expectativas frustradas. 
Pouco, mas bom.

Aquilo que serviria como 
advertência para as pessoas se 
acomodarem na situação em que 
se encontram e se abstiverem de 
arrumar encrenca, para sua alma 
significa um chamado a se lançar a 
novas aventuras.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Uma coisa é você fazer uso 
de estratégias sedutoras para 
convencer as pessoas a fazer 
parte de seus planos, outra muito 
diferente, e bastante negativa, é 
você fazer uso dessa artimanha 
para ocultar problemas.

Ideal seria que as pessoas 
colaborassem com seus planos, e 
de certa forma a vida lhe apresenta 
algumas que, potencialmente, 
seriam as certas para isso. Porém, 
do jeito que anda o mundo, é bom 
manter um olho atento.

Você pode ter a alma congestionada 
de problemas e isso consumir boa 
parte de sua vitalidade, mas isso 
não há de servir de argumento 
para desconsiderar que ao seu  
lado há também gente  
precisando de ajuda.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As pessoas mais simpáticas e 
atraentes nem sempre são as mais 
confiáveis também, muito pelo 
contrário, dadas as circunstâncias 
do mundo atual, em que a maior 
parte das pessoas só busca se dar 
bem, e nada de colaboração.

As visões magníficas que 
entusiasmam as pessoas precisam 
ser testadas na prática, porque 
de promessas o mundo está 
congestionado, e no momento 
atual sua alma precisa de avanços 
concretos. Chega de promessas!

Mesmo que seja pouco o que você 
consiga fazer, será suficiente por 
enquanto. Prefira ir passo a passo, 
sem queimar etapas, mesmo que 
algumas pessoas tentem vender 
a você atalhos e facilidades. Nada 
disso é real.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Esses dilemas morais que povoam 
sua mente não podem ser 
resolvidos de imediato, mas nem 
por isso devem ser deixados de 
lado, é preciso continuar refletindo 
com muito carinho e discernimento 
sobre o que acontece.

As expectativas se frustram, mas 
nem por isso devem ser deixadas 
de lado, sua alma precisa apenas 
recalcular a rota e se adaptar aos 
acontecimentos, que dependem 
de circunstâncias além do seu 
controle. É assim.

As ilusões e os sonhos parecem a 
mesma coisa, mas seus resultados 
são completamente diferentes, 
porque enquanto os sonhos 
produzem avanços e prosperidade, 
as ilusões sempre resultam em 
frustração e variadas decepções.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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GLASSES
 
Largo copos à baila
Cada um é um espelho,
Lagoa pequena.

No ermo deserto da sala,
Meus minioásis
Conferem umidade
Aos dias secos

E são rasos o suficiente
Pra não me afogar.
 
Juliano Holanda 

H
oje, uma das principais duplas 
do sertanejo brasileiro desem-
barca em Brasília com o pro-
jeto Inevitável — A festa. No 

Parque da Cidade, em véspera de fe-
riado, Bruno e Marrone prometem 
quatro horas de festa com um reper-
tório  de clássicos dos quase 40 anos 
de carreira e músicas inéditas do pro-
jeto Revivem sua história — Ao vivo 
em Uberlândia. Durante o show, uma 
das novidades é que os integrantes te-
rão momentos solo no palco.

O Inevitável — A festa nasceu da von-
tade de celebrar a história da dupla, que 
completa 40 anos no ano que vem, e dei-
xar o público ainda mais próximo. “A gen-
te quis criar uma experiência especial, 
com músicas que geralmente não can-
tamos em shows convencionais. Temos 
muitos momentos únicos e é um show 
maior, é um projeto muito importante pa-
ra gente”, destaca o cantor Bruno.

Para abrir o show, o cantor Dino Fonse-
ca, novo nome do rock nacional, traz a di-
versidade musical com clássicos da música 
mundial em uma versão acústica. O reper-
tório contará com covers de A-ha, Beatles, 
Bon Jovi e Queen, revisitando sucessos dos 
anos 1970 aos anos 1990. Além de Dino, o 
filho de Bruno, Enzo Rabelo, também fará 
uma apresentação de abertura.

Com carreira iniciada em 2018, 
quando tinha 10 anos, Enzo apresen-
tará os primeiros sucessos, como Ti-
jolinho por tijolinho e Perfeitinha, e 
singles mais recentes como Desculpa 
e Versões. Bruno declara ser um pai 
coruja e ter o filho nos shows é sem-
pre muito especial. “Agora, que ele es-
tá maior, consegue acompanhar mais 
a vida na estrada e ele adora. É um me-
nino muito bom, se dedica bastante e 
tenho muito orgulho”, destaca.

Vislumbrando a capital brasileira qua-
se como uma extensão de Goiânia, cida-
de natal de Bruno, Marrone conta sobre 
a relação da dupla com Brasília. “Brasília 
sempre nos recebe muito bem, a cidade 
sempre foi muito importante para a gen-
te, todo mundo sabe cantar todas as mú-
sicas e o público é muito animado. Já tive-
mos a chance de cantar bastante vezes e 
sempre é uma honra voltar nesta cidade 
que nos recebe tão bem”, finaliza o can-
tor sertanejo.

INEVITÁVEL - A FESTA

Hoje, abertura dos portões a partir 
das 19h, no Estacionamento 2 do 
Parque da Cidade (espaço do Funn 
Festival). Ingressos a partir de R$ 
120 + taxa do site Bem ingressos. 
Classificação indicativa: 18 anos.

 » MARIANA REGINATO*

Sertanejo em família

MÚSICA
@framesbr/ Divulgação 

Bruno e Marrone 
apresentam o show  
Inevitável - A festa no 
Parque da Cidade
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corre para cá — que foram usados 
depois por Shakespeare e outros 
dramaturgos — todos beberam do 
Plauto. [Plauto] escreveu essa co-
média em uma época em que ,para 
atrair o público ao teatro, era pre-
ciso ser mais interessante do que a 
loucura vigente numa Roma com-
pletamente alucinada, com poder, 
com assassinatos públicos. Então, 
eu senti que eu precisava ser fiel ao 
espírito dele, à estrutura dramatúr-
gica e da proposta de comédia tal 
como ele coloca. Mas, como o teatro 
musical é um gênero absolutamen-
te popular, eu precisava encharcá-lo 
de referências nossas, de brincadei-
ras nossas, até para trazer o público 
para dentro da obra.

O musical se passa na antiga Ro-
ma, estreou pela primeira vez na 
Broadway em 1962 e você o apre-
senta agora, em 2025. O que torna 
esse espetáculo tão atual? 

Ele é um um um compêndio da 
comédia moderna. É uma fonte da 
qual todos os autores comediógra-
fos forçosamente acabam bebendo 
e tem essa graça, essa carpintaria 
dramatúrgica que é impressionan-
te. Alguns elementos são plantados 
na história e não se sabe muito bem 
para que serve e ,no final, aquilo é 
uma chave para se destrinchar toda 
a história. A peça tem essa beleza, 
de imaginar que há 2.200 anos esse 
homem faz uma plateia a gargalhar 
e cada companhia que se debruça 
sobre esse texto, de alguma forma 
se aproxima do seu público.

Este ano, com Uma coisa mui-
to engraçada aconteceu a cami-
nho do fórum, você se despe-
de dos palcos e da comé-
dia musical como ator. 
O que te fez escolher 
essa obra em espe-
cífico para cele-
brar esse encer-
ramento? 

Pseudolus é um personagem 
adorável e acredito que ele me ca-
be. Personagens são como sapatos, 
alguns já apertam, alguns que dão 
um calo. Esse, por acaso, é muito 
confortável. E, realmente, eu não 
me vejo mais fazendo teatro mu-
sical, acho muito cansativo. Claro, 
que continuarei dirigindo, eu con-
tinuarei no universo do teatro musi-
cal, porque eu trabalho nisso há 25 
anos, mas como ator, eu acho que 
eu estou um pouco cansado. 

O espetáculo celebra a comédia. 
Para você, qual a importância da co-
média para o público, especialmen-
te o público brasileiro, e o que vo-
cê deseja para o futuro do gênero? 

A comédia é a melhor maneira de 
se dizer as coisas às pessoas, melhor 
até do que a carta anônima. A men-
sagem chega de uma maneira muito 
mais eficaz, porque ela não é catár-
tica. O gênero é ,por essência, liber-
tário, tem que que-
brar padrões, 
abraçar a 
loucura e a 
diversida-
de. O te-
lespecta-
dor não 
vai assis-
tir “Uma 
C o i -
sa En-
graçada 

Aconteceu A Caminho do Fórum” 
achando que vai ver um tratado, mas 
se parar e pensar, essa ideia subreptí-
cia fica na cabeça do público. E tu-
do feito com muito bom gosto, um 
bom exemplo de como fazer uma 
boa comédia sem ser ofensivo, sem 
ser ofensivo com minorias ou com 
piadas grosseiras. 

Para encerrar, a peça tem 
dois atos de muitas risadas, ale-
gria contagiante e músicas exce-
lentes. Qual a melhor parte de 
participar deste projeto?

Existe um componente nessa pe-
ça muito interessante, porque não 
houve audição. Todos os atores fo-
ram convidados para fazer essa peça, 
e são amigos de uma vida toda, pro-
fissionais que eu aprendi a respeitar, 
a amar o convívio com eles. No teatro 
não é apenas o palco, é o camarim, o 
dia a dia. Eu preciso ter colegas que 
pensem, olhem para o mundo de uma 
maneira, porque não se faz boa comé-

dia sem ser uma pessoa generosa, 
que tem um olhar empático pa-

ra o mundo e para as pessoas. 
Então, para mim é uma delí-

cia fazer esse espetáculo. Eu 
sempre tive vontade de fazê-
-lo e sou muito grato por ter 
podido realizar esse sonho.

*Estagiária sob 
a supervisão 

de Severino Francisco

» LUISA MELLO*
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P
or uma curta temporada, Bra-
sília vai a Roma. Mais precisa-
mente, há 200 anos antes de 
Cristo. Estrelado por Miguel 

Falabella, o musical Uma coisa mui-
to engraçada aconteceu a caminho 
do fórum chega à cidade, nesta sex-
ta-feira, no Teatro Planalto, e pro-
mete divertir o público em uma ho-
menagem ao clássico da comédia. Os 
ingressos já estão disponíveis no site 
da Sympla, a partir de R$ 125. 

Inspirado nos textos do drama-
turgo Plauto, o enredo acompanha 
Pseudolus, um escravo determina-
do a conquistar a tão sonhada liber-
dade. Para isso, ele promete ajudar o 
jovem amo, Hero, a conquistar Phi-
lia, uma virgem prometida ao solda-
do Milos Gloriosus. O musical es-
treou na Broadway em 1962, com 
melodias e letras de Stephen Son-
dheim, e é um dos maiores suces-
sos da casa como uma celebração 
da comédia, com um humor atem-
poral que seduz o público. Na adap-
tação brasileira, não é diferente. As 
risadas ecoam pelo teatro em todas 
as cenas, e refletem as situações cô-
micas concebidas para entreter e re-
fletir. Os números musicais encan-
tam, e as canções, naturalmente, fi-
cam gravadas na cabeça. 

Em entrevista ao Correio, Mi-
guel Falabella conta como foi 
construída a peça, toca na atua-
lidade do clássico da comédia   e 
da despedida dos palcos. 

A peça optou por seguir o mo-
delo livre de adaptação, permitin-
do uma leitura própria do espetá-
culo. Que elemento da montagem 
você fez questão de manter?

Plauto escreve um compêndio 
sobre a comédia moderna. Todos 
os macetes do gênero estão nessa 
peça. Identidades trocadas, o entra 
e sai, o bate porta, corre para lá, o 

Broadway em 1962 e você o apre-
senta agora, em 2025. O que torna 

Ele é um um um compêndio da 
comédia moderna. É uma fonte da 
qual todos os autores comediógra-
fos forçosamente acabam bebendo 
e tem essa graça, essa carpintaria 
dramatúrgica que é impressionan-
te. Alguns elementos são plantados 
na história e não se sabe muito bem 
para que serve e ,no final, aquilo é 
uma chave para se destrinchar toda 
a história. A peça tem essa beleza, 
de imaginar que há 2.200 anos esse 
homem faz uma plateia a gargalhar 
e cada companhia que se debruça e cada companhia que se debruça 
sobre esse texto, de alguma forma sobre esse texto, de alguma forma 

Este ano, com Uma coisa mui-Este ano, com Uma coisa mui-
to engraçada aconteceu a cami-
nho do fórum, você se despe-
de dos palcos e da comé-
dia musical como ator. 
O que te fez escolher 
essa obra em espe-
cífico para cele-
brar esse encer-

sagem chega de uma maneira muito 
mais eficaz, porque ela não é catár-
tica. O gênero é ,por essência, liber-
tário, tem que que-
brar padrões, 
abraçar a 
loucura e a 
diversida-
de. O te-
lespecta-
dor não 
vai assis-
tir “Uma 
C o i -
sa En-
graçada 

não é apenas o palco, é o camarim, o não é apenas o palco, é o camarim, o 
dia a dia. Eu preciso ter colegas que dia a dia. Eu preciso ter colegas que 
pensem, olhem para o mundo de uma pensem, olhem para o mundo de uma 
maneira, porque não se faz boa comé-maneira, porque não se faz boa comé-

dia sem ser uma pessoa generosa, dia sem ser uma pessoa generosa, 
que tem um olhar empático pa-que tem um olhar empático pa-

ra o mundo e para as pessoas. ra o mundo e para as pessoas. 
Então, para mim é uma delí-Então, para mim é uma delí-

cia fazer esse espetáculo. Eu cia fazer esse espetáculo. Eu 
sempre tive vontade de fazê-sempre tive vontade de fazê-
-lo e sou muito grato por ter -lo e sou muito grato por ter 
podido realizar esse sonho.podido realizar esse sonho.

do Milos Gloriosus. O musical es-
treou na Broadway em 1962, com treou na Broadway em 1962, com 
melodias e letras de Stephen Son-melodias e letras de Stephen Son-
dheim, e é um dos maiores suces-dheim, e é um dos maiores suces-
sos da casa como uma celebração sos da casa como uma celebração 
da comédia, com um humor atem-da comédia, com um humor atem-
poral que seduz o público. Na adap-poral que seduz o público. Na adap-
tação brasileira, não é diferente. As tação brasileira, não é diferente. As 
risadas ecoam pelo teatro em todas risadas ecoam pelo teatro em todas 
as cenas, e refletem as situações cô-as cenas, e refletem as situações cô-
micas concebidas para entreter e re-micas concebidas para entreter e re-
fletir. Os números musicais encan-fletir. Os números musicais encan-
tam, e as canções, naturalmente, fi-tam, e as canções, naturalmente, fi-

Em entrevista ao CorreioCorreio, Mi-, Mi-
guel Falabella conta como foi guel Falabella conta como foi 
construída a peça, toca na atua-
lidade do clássico da comédia   e 
da despedida dos palcos. 

A peça optou por seguir o mo-
delo livre de adaptação, permitin-
do uma leitura própria do espetá-
culo. Que elemento da montagem 

Plauto escreve um compêndio 
sobre a comédia moderna. Todos 
os macetes do gênero estão nessa 
peça. Identidades trocadas, o entra 
e sai, o bate porta, corre para lá, o 

UMA COISA MUITO ENGRAÇADA ACONTECEUMusical estrelado por Miguel 
Falabela. Em cartaz, sexta-
feira, às 20h;sábado, às 16h 
e 20h; e, domingo, às 19:30, 

na sala Planalto do Auditório 
Ulysses Guimarães.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras Res Natalia Valois 3
qtos 1ste, 1vaga, 70m2,
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ÁGUAS LINDAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
RCOPAÍBAOceaniaRe-
sidence, Apto 2 qtos 1 su-
íte, 2 vagas. 995624472
cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
BERNARDO SAYÃO
cs 4 qtos 4 suítes e 1
master 260m2 var 4vgs
99562-4472 cj25698

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

QUITINETES

711 SUL Particular en-
tradaindependente.Óti-
malocalização,mobilia-
do. Tratar: 98101-8155

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A CONSTRUTORA JN
de Oliveira, por meio da
presente, convoca o (a)
Sr (a) Elenilson Azeve-
do da Silva, convocação
de comparecimento. O
prazo de 24 horas para
comparecer ao escritó-
rio.

Leilão - 18 imóveis residenciais, comerciais e terreno | 02/07/2025 às 9h - Eletrônico 

pestanaleiloes.com.brLiliamar Pestana Gomes | Leiloeira Oficial - JUCISRS 168/00 51 3535.1010

Comissão de 5% à Leiloeira

À vista c/10% de desc
Cond. de pgto: Parcelado c/ sinal 

e o saldo em até 
12, 24, 36 ou 48x

*exceto os lotes 11 e 16

Edital completo, 
descrição e fotos 

dos imóveis no site

Oportunidades para morar 
ou investir em:

AM · BA · CE · DF · GO 

MS · MT · PB · RJ · SP

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430 Atendimen-
to presencial no Varjão.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

SANDRA LÍNGUA e de-
dinhosatrevidos,paraho-
mens discretos! Tag Sul
61 99259-3951.

SARA 38 ANOS faço tu-
do gostoso, no sigilo
(61) 98427-5394

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA e Pia . Enviar currí-
culo c/ cargo interessa-
do. Zap 98535-0475

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ conhec. inform.
e atend. ao público. Sal.
R$2.500. Enviar CV p/:
curriculo@diskcirurgia.
com.br

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO
E ADESIVADOR

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE

CONTRATA
ANALISTA CONTÁBIL
c/ experiência . Enviar
Currículo: expertcontr@
gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Loja Taguatinga.
Sal. R$1.700,00 +VT
+comissão.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br
MANICURE CONTRA-
TA-SE c/ experiência .
Paga-se 70% Asa Norte
(61) 99983-7101 ZAP

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 049/2025
Objeto: Fornecimento e instalação de 
central de incêndio, e fornecimento de 
dispositivos de laço. Data da sessão 
pública: 07 de julho de 2025 às 14h. O 
Edital encontra-se disponível nos sítios: 
www.compras.gov.br e www.tst.jus.br.

Brasília, 18 de junho de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 048/2025
Objeto: Prestação de serviços de clipping 

eletrônico. Data da sessão pública: 03 de 

julho de 2025 às 14h. O Edital encontra-se 

disponível nos sítios: www.compras.gov.br 

e www.tst.jus.br.

Brasília, 18 de junho de 2025.
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90078/2025

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços 
continuados de suporte à operação do plano de saúde do Senado Federal, 
o Sistema Integrado de Saúde (SIS), especificamente para execução das
atividades relacionadas ao macroprocesso Credenciamento.
ABERTURA: 04/07/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PARA
ATENDIMENTO MAS-
CULINO c/Relax, todas
as modalidades de
Mass 7:30 às 22:30 3 di-
as fixos/semana, pagto
por dia (61) 99880-6301

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA em orça-
mentos de obras de refor-
ma/construção civil e pre-
gão eletrônico. Enviar
CV com pretensão salari-
al p/: eunicecontrata
@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

TÉCNICO EM
LOGÍSTICA

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTA c/
a c u n p u t u r a
g e s t a o t e c n i c a .
cetfisio@gmail.com

6.3 AULA PARTICULAR

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447

AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447

CURSOS

SUPLETIVO EJA
CONCLUA ENSINO
MÉDIO rápido e fácil.
(62) 92005-8712

SUPLETIVO EJA
CONCLUA ENSINO
MÉDIO rápido e fácil.
(62) 92005-8712

Pregão Eletrônico nº 90003/2025 – UASG 154040
Nº Processo 23106.062907/2024-65. Objeto: Prestação do serviço de tratador de 
piscina, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital 
e seus anexos. Total de Itens Licitados: 01. Edital: 17/06/2025 das 08h00 às 
12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 2º Andar – Campus 
Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou no PNCP https://pncp.gov.br/app/
editais/00038174000143/2025/66 ou no site do comprasgov https://www.gov.br/
compras/edital/154040-5-90003-2025 ou pelo e-mail: col@unb.br. Entrega das 
propostas: a partir de 17/06/2025 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura 
das Propostas: 03/07/2025 às 10h00 no site www.gov.br/compras. 

Brasília, 17 de junho de 2025
KARINA COELHO BARBOSA

Equipe de apoio

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UnB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
Notificado: Daniela Santos Leite de Sousa

A Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar 
constituída pela Portaria n. 32/2025, publicada no Boletim Administrativo n. 
49, de 13/03/2025, do Diretor-Geral da Câmara dos Deputados, NOTIFICA, 
pelo presente edital, Daniela Santos Leite de Sousa, CPF n. 897........-68, 
da instauração do processo disciplinar n. 1.414.378/2024 e da abertura do 
prazo de 5 (cinco) dias (art. 24, caput, da Lei 9.784/1999) para apresentar rol 
de testemunhas e provas documentais, bem como requerer a produção de 
provas e expor o que for de seu interesse. A Comissão Processante poderá 
ser encontrada na sala 1402 do Anexo I da Câmara dos Deputados, em 
Brasília – DF, ou por meio do endereço eletrônico coped@camara.leg.br.  

Brasília, 16 de junho de 2025
Kelly Cristine de Andrade Souza Gontijo

Presidente da Comissão

CÂMARA DOS DEPUTADOS
DIRETORIA-GERAL
COMISSÃO PERMANENTE DE DISCIPLINA
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.


